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A a t a i t o s E x t e r i o r e s , q u e m a ñ a « 
f ü a p u b l i c a r á e i " B a e t í n of̂  
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i p o r E s p a ñ a a d o n M a r i a n o 
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m o p o r E s p a ñ a , a d o n J u a i ñ 
í A p t o n i o O r t i a G r a c i a . — C i f r a . 
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r e c t o r g e n e r a l 4 e R e i i a c i o n e s 

C i f l í t í u r a l e s , s e ñ o r R u i z M o r a -

O e s y s e ñ o r a ; e l c o r o n e l d e l 

R i p g i m i e n t o d e A r t i l l e r í a , s e ­

ñ o r G a r c í a M o r e n o ; e l p r e ­

s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n , s e * 

ñ o r D e i l i c a d o M a r a ñ ó n , a c o m ­

p a ñ a d o d e s u s b i j a s ; y a c o n -

i t i n u a c i ó n o t r a s r e p r e s e n t a ­

c i o n e s , T a m t a é n o c u p a r o n 

i u i g a r e s d e s t a c a d o s e n l a S a l a , 

l o s p r o í e s o r e s d e l C u r s o . 

M e n c i ó n e s p e c i a l m e r e c e l a 

p r e s e n c i a d e l a i l u s t r e d a m a 

g a l l e g a d o ñ a M a r g a r i t a p a s ­

t o r , d e L a G o r u ñ a , r e s i d e n t e 

e n M a d r i d , n o m b r a d a p r e s i ­

d e n t a d e l P a t r o n a t o d e l a 

E s c u e l a " M ú s i c a e n C o m p o s -

. t ó i a ' V Q u i e n , e n u n i ó n d e l s e ­

ñ o r R u i z M o r a l e s y d e l s e ñ o r 

B o r r a s , s e c r e t a r i o d e l G u r s o , 

e f e c t u ó l a e n t r e g a d e l o s d i ­

p l o m a s a l o s a i u m n o s . 
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¡ E n p r i m e r l u g a r a c t u a r o n , 

p o r l a s e c c i ó n d e c a n t o , C o n -

c i i i t - a R a m o s j r F r a n c i s c a C o ­

l l a d o ! , a c o m p a ñ a d a s a l p i a n o , 

¡ r e s p e c t i v a m e n t e , p o r R a m o -

n i t a S a m u y $ C o n c M t a B a -

d í a , q u e m a r a v i l l a r o n a i p ú ­

b l i c o . L u e g o , a l p i a n o , i n t e r - í 

p r e t a r o n p a r t i t u r a s , c o n m a ­

g i s t r a l d o m ó n l o , H o r a c i o S o -

c í a s y l a í e r r o l a n a s e ñ o r i t a 
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I t u r b á , a l a q u e d e o t r a p a r t e 

a g r a d e c i ó s u b r i l l a n t e c o o p e ­

r a c i ó n e n e l C u r s o , l e i m p u s o 

e n n o m b r e , d e d M l n l s t t r o d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s e l L a z o d e 
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d e L i t t l e R i o c k . P e r o a h í e s t a j a T V p a r a s o l u c i o n a r l o , a l m e n o s d e m o m e n t o . E n l a f o » 

í o g r a f i a , d o s m u c h a c h o s n e g r o s s i g u e n l a l e c c i ó n q u e a t r a v é s d e l a T V l e s d a u n a 

p r o f e s o r a 

y f r a n c e s e s r e g i s t r a d o s d e p o s i t a r o s 
eos v o t o s d u r a n t e e l d í a d e I t O f f , , 

N o s e c o n o c e a u n e l p o r c e n t a f f 
r e f e r i d o s o l o a m u s u l m a n e s » 

S e h a n r e g i s t r a d o m u y p o c o s e « p 
s o s d e v i o l e n c i a . U n a p a í r u l í a g a » 
l a s e e n f r e n í ó a u n a b a n d a r e b e l ­
d e c e r c a d e C o n s t a n t t n a y v a r i o s 
s e b e l d e s r e s u l t a r o n m u e r t o s y s « 

c a p t u r ó a c i n c o d e e l l o s . L a s p é r d i ­
d a s f r a n c e s a s s i l a s h u b o , n c 
h a n d a d o a c o n o c e r . 

N o o b s t a n t e , s s o se r e g i s t r a r o n 
a t a q u e s d i r e c t o s c o n t r a l o s c e n t r o » 
e l e c t o r a l e s q u e e s t a b a n e s t r é c h a m e » ! » 
t © v i g i l a d o s . 

L a v o t a c i ó n p r o s e g u i r á m a ñ a n a 
d o m i n g o , d e b i d o a q u e l a g r a n ex* 
t e n s i ó n d e l t e r r i t o r i o a r g e l i n o i m ­
p o s i b i l i t a a l a s a u t o r i d a d e s l a a d © » ¡ 
c u a d a p r o t e c c i ó n d e l o s c e n t r o s e i e e 
t o r a l e s . S e e s p e r a c o n o c e r l o s r e s u f e 
t a d o s finales d e l a s v o t a c i o n e s e 8 
l u n e s , p o r l a t a r d e . — E f e . 

S A N G R I E N T O C O M B A T E E N 
C O N S T A N T I N A E N T R E T R O P A » 
F R A N C E S A S Y U N A B A N D A D B 

R E B E L D E S 
A R G E L , 2 6 . — L a s t r o p a s f r a n c a . , 

g a s h a n l u c h a d o c o n t r a u n a b a n d a 
d e . r e b e l d e s © n " l a z o n a d e C o n s t a t i » ] 
h a h o y , e n u n b r e v e p e r o s a n g r í e a » 
t o c o m b a t e , e n e l - p r i m e r d í a d e l o s ; 
t r e s q u e d u r a r á l a v o t a c i ó n d e l R e ­
f e r é n d u m e n A r g e l i a . 

L a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s h a n d © « 
c l a r a d o q u e e l c h o q u e s e p r o d u = 
j o e n l a z o n a d e Y e b e l K a r b a r a , st . 
u n o s 1 4 k i l ó m e t r o s a l O e s t e d e I s t ] 
c i u d a d d e C o n s t a n i i n a ^ O c h o r e b e í * 
d e s f u e r o n m u e r t o s , y o t r o s c i n c » 
c a p t u r a d o s . N o s e d i e r o n l a s p é r ­
d i d a s f r a n c e s a s . 

M i e n t r a s s e c e l e b r a l a v o t a c i ó n » 
p a t r u l l a s d e s o l d a d o s e n c a m i o a e s ¡ 
m a n t i e n e n u n a c o n s t a n t e v i g i l a n c i a s o ? 
b r e l a s c a r r e t e r a s y l o s s o l d a d o s y 1 
p o l i c í a s e s t a b l e c e n f r e c u e n t e s , b l o ­
q u e o s d e l a s v í a s d e c o m u n i c a c i ó » 
p a r a d e t e n e r e l t r á f i c o y p e d i r l a 1 
d e c u m e n t a c i ó n . 

L o s f u n c i o n a r i o s f r a n c e s e s d i c e a 
q u e s e e s t á p r o d u c i e n d o u n a l i o 
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o e d e c i e g o s 

s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m e r o 085. 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o a y e r , r e -

i n o n m 

l o s p r o í e s o i ' e s d é l C u r s o 

A m p a r o I t i u r b i y A n d r é s S e -

g o v i a e f e c t u a r o n I n t e r e s a n t e s 

i l e c c i o n e s t e n i e n d o c o m o e j e ­

c u t a n t e s a l p i a n o y a l a g u l -

i t a r r a a H o r a c i o S o c í a s y a 

M e n c h u V á ^ u e z , y a J o s é 

G o n z á l e z y a E m i l i a C o r r a l . 
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s o b r e i o s " M i g H 
OTFEH. 2 6 . r s Eí pma&r c o a - í 

v o y n á c í o n a M s f e a = d e s d e e l p a « 
s a t o l u n e s , h a " l l e g a d o h o y a 
Q u e m o y D a j o un i n t e n s o l u & * 
g o d e l a a r t i l l e r í a o o m u n a s t a , " 
F a a f u e í z a s a é r e a s ' a n u i n c i a n 
h a b e r c o n s e g u i d o s u s e g u n d a 
. v i c t o r i a a c e r c a d e l a s a n a n a 
\ S D a b a t a l l a e n t r e l o a • ' S a ' s r e -
í e t s " n a c i o m l i s t a s y l o s " M i g 5 ' í 
r o j o s . 

U n " í í e s p a c h o f e c h a d o e n Q u e -
í r o y d a c u e B í t a e l e Q u e e l c o n * 
v o y a i c a m ó l a s p l a y a s d e l a 
M a p o e s o d e ^ p u é a d e l a m a s t e » 
o e r y s e e n o i j e n t r a d e s c a r g a n * 
d o s u s a b a ' s t t í o l m i e n í o s a p e ^ 
s a r d e l b o m b a r d e o o s n u n l s t a . 

P o r s u PWte l a s í u e r a a s 
a é r e a s a n u n c i a n q u e u n c i e n o 
n ú m e r o d e " f i a b r e j e t s " rioieron 
f r e n t e a 1 6 a p a r a t o » " M i g " c o -
i r u n i s t a s H 0 m i l l a s e l S u r d e 
Q u e m o y . d e n r i b a n d o a u n o d e 
e l l o s y c a u s n i d o d a ñ o s e n o t r o 
c m r a h t e u n a b r e v e I t a l i a o c u -
r r í d a e n m e d i o d e l a n i e b l a . 

A ñ a d e . e i c o m u n i c a d o q u e 
r o s e n e m á g o s y r e c h a z a u n a 
i n f o r m a c i ó n d a u n c l d a p o r r a -

d i o P e f c i n e u l a q u © q u e vm 
s v i ó n n a c i o n a l i s t a n a s i d o 
r r i b a d o , — E f e . 
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T A I P E H . s 5 4 jjos n a c i ó m e 
l i s t a s c h i n o s h a n i n t e n s i f i c a d o 
s u s a u m á n i s í r o s p o r v í a a é r e a 
a Q u e m o y y a n o c h e más d e 
v e i n t e • a v i o n e a v e d a r o n a b a j a 
a l t u r a , a t r a v é s d e u n a i n t e n ^ 
s a c o r t i n a u e f u e g o a n t i a é r e o , 
a r r o j a n d o s c m i n i s t i r q a q u e s e 
< g l c u l a f l e n 9 5 t o n e l a d a s . — " E f e , 

E 4 v i s P r e s t y , e l m a g o d e l R o t K A n d R o l l , e s e r i t m o i u v e r o m n ú q u e i e h a ^ v e r t i d o e n 

Í d o l o m u n d i a l , v i s t e é l " k a M " . A q m l e v e m o s p o r t a n d o a l h o m b i o e i s a c o c a e t a r « p * 
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Otro satélite 
«Vanguard' que 
no pudo situarse 

en su órbita 
C A B O C A Ñ A V E R A L . 2 6 , 

l ü n V a n g a a r t í " p o r t a d o r d e 
u n s a t é l i t e a i t i i í í c i a l h a á ü o 
d i s p a r a d o c o n ' é x i t o d e s d e e s t e 
c e n t r o d e n r u e b a s y s e e s p e r a 
i Q l u e s i e l s a t é l i t e l o g r a p o n e r s e 

i & n ó r b i t a p r o p o r c i o n e d a t o s 
i n a e t e r e o l ó i g í i c o s d e > i a m a y o p 
i í r p o r t a n o i a . q u e p o d r á n s e r v i r 
I t e i a f i j a r c o n a t n e l a o i ó n l a f e -
é h a d e a p a r i c i ó n ^ e i m i r a c a n e s , 

S e g ú n l o s t é c n i c o s d e l a M e ­
n i n a q u e p e r ^ a r a r o n e l l a n a a -

¡ p i e n t o d e l c o h e t e , é s t e s ó l o 
í l e B e u n a p r o b a h M i t í a d e n t r e 
c u a t r o d e s i í ^ r e l s a t é l i t e e n 
ó r b i t a . L a M a r i n a h a a n u n c i a ^ 
d o , e n W a s l r n g i t o n , , q u © l a s t r e s 
s e c c i o n e s v d e l c o ü e t e f u n c i o n a -
^ a l a p e r f e c c i ó n e n e l m o -

r f e n t o i a n z a m i e n t o . S i é 
s M é i i í e ^ p o n e e n ó r b i t a , s e r á 
v l á M e y b r i í J b r é " c o m o u i f e 
e á t r e l l a d e q i ' á m a o s e x t a m a g ° 
í i s t u d P ú d i e ñ d o s e r O D s e r v ^ W 
p o r u n o s b r t n o s - p r f e m á t i e o s ' * , 

. C ^ f r a . 

N O P Ü D D S i W A B ^ E E N 
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M i c o s n o r t e a m e r i c a o i o s h a n . i t í » 
l o i m a d o c u a t r o h o r a s d e s p u é g 
d e l l a m a n i l e n t b , q u e e l s a t é l i t e 
" f ^ S i ^ á r a ^ d i í á P a r a d o h o y , h a 
s í á o i n c a l a s d e - s i t u s r a e ' e n s i | 
f f M t á . A ñ a d e ® Q ú e í a e h a » 
c ^ f í f e a d o s e ñ a l e s e s p o i s á d i c a s , ps* 
f o q u e c o a é s t a s . n o s e P ü e ^ 
0 B m b ¿ c o n s e g u r i d a d , s i . e s t á ! 
g i r a n d o d e n t r o d e s u ó r b i t a . 
' E s t a s d e i a m e í o n e s , f u e r o i í 

h e c b a ^ s P o r e l d o c t o r R i h a r d 
W . F o r t . - p r e s i d e n t e d e l a s e o 
c i ó n d e s a t é l i t e s d e l c o m i t é d e l 

A ñ o G e o í í - s k v j l n t e m a t í i o ! t i a | . " s s 

El Gobierno provisional argelino 
en El Cairo propone una reunión 
con ios dirigentes franceses 

en "cualquier momento" 
M a e s t r o p u e b l o bo d e p o n d r á l a s a r m a s h a s t a e i d í a e o p e 

s u s d e r e c h o s s e a n r e c o n o c i d o s " , d e c l a r a F e r h a t A h i j a s 
E L GAmO, 2 6 , ( U r g e n t e ) . — 

E i U a m a d o O o b í e m o p r o v i s í o -
n a j ? a n g e ü n j h a d i r i g i d o u ® 
l í a m i e n t o p a r a p o n e r t é r m i n o 
l a g u e r r a a r g e i l i n a m e d i a n t e m e -
g o c i a e i o n e s s o b r e l a í n d e p e n -
d e i i c l a d © A r g ü í a y h a p r o ­
p u e s t o u n a r e u n i ó n c o n l o a o f c 
r i g e n t e s f r a r i c e s e s " e n c u a l -
fiuler m o m e í i í o " . 

E n u n a d e d a r a o i ó n , p o l í t i c a 
d e s i e t e p á g i n a s , l e & i a e n u n a 
c o n f e r e n c i a d e P r e n s a p o r e l 
j e f e d e l O o b i e m o , F e r h a t A b -
b a s . é s t e p o n e d e r e l i e v e q u e 
e l G o b i e r n o r e b e l d e d e A r g e = i 
l i a t o d a v í a í t t í ú s t e e n « D n s e g u í r 
l a i n d e p e n d e n c i a p a r a A r g e l i a . 

" N o s o t r o s s i e m p r e h e m o s 
a f i r m a d o h u t í s t r o ^ s e o u e n e ­
g o c i a r u n a c u e r d o p a c í f i c o d e l 
p r o b l e m a a r g e l i n o . 

p e r o A b b i s a g r e g ó a c o n i t i a 
n u a c i ó n : " N i e s t r o p u e b l o " o 
d e p o n d r á s u s a r r á a s h a s t a e l 
d í a e n q u e s u s d e r e c h o s c o m o 
p u e b l o s o b e r a n o s e a n r e c o n o - , 
c i c l o s " . 

D e s p u é s , e l j e f e d e l G o b i e r ­
n o d i r i g i ó ' u n a e s p e c i e d e a d » 
v e r t e n c i a , a l p a r e c e r a E s t a d o s 
l ^ n l d o s ^ d i a e n d o : " N o « s p o ­
s i b l e - p r e t e n d e r s e r a m i g o s d e 
l o s á r a b e s e n T ú n e z , R a b a t y 
B e i r u t y o p o n e r s e a e h o s e n 
A r g e l i a , E l C a i r o y B a g d a d " . 

L a d e S I a r a c i ó n d e F e r h a t A t e 
b a g t a m i b i é n c o n t i e n e ] o s -
i ^ g u e n t e s p u n i o s : 

1 . — U n a A r g e l i a i n d e p e n d i e n ­
t e d e b e d a r " f u n d a m e n t a l e a 
g a r a n t í a s " t o d o s l o s c i u d a d a j -
n o s e n m p i á i s , i n c l u i d o s W 
¡ f r a n c e s e s y e u i o p e o s Q ú e d e ­
s e a n o o n t i n i u a i r e n é & . 

a . - ^ F r u c t í f e r a s r e l a c i o n e s d e ^ 
\K s e r e s t A b l e C k i a s c o n F r a n -
<p s o b r e l a b a s e d e l a s o b e ­
r a n í a d é a m b o s p a í s e s . 

3 . — L o s í é l t ó d e s a r g e l i n o s s o n 

f > a r t i i d a r i o s d e l a a p S c a c i ó n d í ? 
a s c o n v e n c i o n e s < 3 e G i r i i e o r a e n 

l a g u e r r a d e A r g e l i a . 
4 . — E l G o b e r n ó a a ^ e l á n o e s 

p a T t i d a r i i o c í e u n a f e d e r a c i ó n 
d e E s t a d o s n o r t e a M c e n a $m 
T ú n e z y M a r r u e c o s . 

5 . — í " A a p e l a i i i o s a t o d o s i o s 
h o m b r e s y p u e b l o s p a r a q u e s e 
u n a n a n o s o t r o s p a r a t r a t a r d $ 
t e i n i n a y c o n e s t a , s a n g r i e n t a 
g u e r r a d e r e c o n q u i s t a ' c o l o n i a l " . 
E f e , 

A P E A I S CONDENA L A A Y U ­

D A D E L A O N U A L I M P E ­

R I A L I S M O F R A N C E S 

1 E l C A I R O 2 6 . E l j e f e d e i 

G o b i e r n o r e b e l d e a r c j e l i n o c e 

é i e x i l i o . F e r h t A b b a s . I m c o t e 
d e n a d o l a a c t i t u d d a j a s N a o i o = 

h a c i a A r g e l i a y s u a y u a a 
a ' " i m p e i ' i a l f c m o f r a n c é s " . 

A f i a d t ó - q ^ i e c o n s i d e r a b a $h 
d í c u l o q u e l o a E E . U U , t u v i e s e n 
c o m o a m i g o s a T ú n e z y M a ^ 
i r u e c o s y c o m o e n e m i g o s a W 
1 H A U y A i ^ e i i a — i E f e 

E L G O B I E R N O P R O W I O . 
N A L M A N T E N D R A U N A P O s 
' U T I C A D E N E U T R A L I D A D 

T O K I O . 2 8 . - ¿ E l r e p r e s e n ­

t a n t e d e l G o b l e a n o p r o v i s i o n a l 
a r g e l i n o e n (ú L e j a n o O r i e n ^ 
A b d e j Q u i r a e í , h a d e e i a r a d á 
q u e l o s a i s e h n o s b u s c a n e i " e s i K 
t e n c M i n i e n * o c o n é. p u e b l o j a , 
P o n é a e n s u i u c h a p o r l a i & t í e » 
p e n d e n c i a , 

Q u i m i e f a í i i m ó , © n m í a " coR ís 
i e r e n c i a d e p r e n s a , q u e e j - n u e » 
v o G o b i e r n o p r o v i s i o n a l , p m -
c l a m a d o r e c i e n t e m e n t e e n M 
C a i r o , m a a í o n d f l á u n a p o l í t i c a 

d e e s t r i c t a n e u t r a l i d a d . — ü í e . 

E D I T O R I A L 

V a año de ges t ión 
de Santiago en 

A y e r h i z o u n a n o ¡ q t t t e f u é n o m h r a d o A f l c a a d e d f e ¿ S a u t i a * 
g o , n u e s t r o b u e n a m í ^ ó , d o n A n g e l P o r t o A n i d o 

N o e s m i s i ó n p e r i o d í s t i c a ^ h a l a g o d e l o s q u e e s t á n m 
i r e n t e d e l o s d e s t i n o s , d e l a s c o r p o r a c i o n e s l o c a f l e s , y a u m 
c o n s t i t u y e u n o d e n u e s t r o s d e h e r e s p n t f e s i d n a l e s h u c e r u k i e t 

s a n a y o b j e t i v a c r i t i c a d e l a l a t o o r m u n i c i p o i A e s t e u e s p e c t o 

t e n e m o s q u e d e c i r q u e © 1 a & o d e g e s t i ó n d e n u e s t r o A l c a i d é 

e s f r a n c a m e n t e h u e n o . 

N o e s p a r t i d í a x i o e i s e ñ o r P o r t o A n i d o , d e p r o p a s a u d » 

d e g a l e r í a n i d e a a p l a u s o f a c í a . A i c o n t r a r i o , s u a u s t e r i d a d 

i e s i t ú a d e m a n e r a n o t o r i a e n u n p l a n o de s e n c i l l e z , a m e 

c o r r e p a r e j a s c o n s u e x t o r a o r d i n a r s o d i n a m i s m o e n m M o u e s 

d e s u m a i m p o r t a n c i a q u e n o t r a s c i e n d e n a f l á d n i b í t o p o p u l a r 

L a o r d e n a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a y e l r e a j u s t e h a c e n d j s í i c o 

t n í u m c i p a l e s h a n s i d o d o s . t a i e a s a l a s q u e e l A c a l d e d e i S a i N 

í i a g o s e h a l a n z a d o c o n s e g u r i d a d y f i r m e a s a , c u y o s r e s u l t a -

d o s n o s e h a r á n e s p e r a r e n J í e n e í j c i o d e l a c o a n u n i d a d . 

Sys g e ^ í l o n e s e n p a r o d e m c a r i e t e r a s d e a c c e s o a S a » 

F i i a n c i s c o , p a r a t e r m i n a r © n el H o s t a l d e l o s R e y ^ C a t ó O l -

c o s d e s d e » a n C a y e t a a i o , a s i c o m o s u a c e n d r a d o a p o y o a 

q u e e i P o h g o n o de V i t e s e a c o n v e r t i d o e n u n a z o n a u r h a n a 

p o i h í k d a d e v i v i e n d a s c o n s t f e t u y e n u n t m e x p o n e n t e d e « n 

l a h o r c o m o r e c t o r d e l M u n i c i p i o « ) m p o s t e i a n o . 

P o r o t r a p a r t e , n o h a d e s c u i d a d o e l s e ñ o r P o r t o A n i d o 

m a r r e g l o d e c a l l e s , e s i a b o n a n d o a s í s i n s o l u c i ó n d e c o n t t -

n u i d a d l a t a r e a e m p r e n d i d a p o r s u s a n t e c e s o r e s m a s r e c i é n ^ 

* e s e n é l c a r g o , d i e d o t a r a S a n t i a g o d e u n a s c a l l e s d e c o r o ­

s a m e n t e e m p e d r a d a s , c ó n d á g n a s d e s u g r a n d e z a c o m o c i u d a d 

m o i M U m e n t a l . A e s t e f i n r e s p o i u t e n l a s o b r a s q u e s e e f e c t ú a n 

e n l o s L a u r e l e s y l a A t a l a y a y h a s t a p u d i é r a m o s d e c i r t a m ­

b i é n , J a s d e a r r e g l o y í e f o r m a d e l a p l a z u e l a d e S a n M a H i n 

P l n a r l o , q u e s i b i e n e s c i e r t o q u e n o s e r e a l i z a n a c a r ^ o d e i 

M u n i c i p i o , s i n e m b a r g o , c o n v i e n e t e n e r p r e s e n t e q u e h a s i d o 

-• • . . • (PASA A CUARTA PAGINA) 
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Disposiciones de M a r i n o 

S e m o d i f i c a e n f o r m a q u e 
s e c i t a , l a d o t a c t ó n d © l c r u c e r o 
• m i g w i e l © C e r v a n t e s " , 

i — s e n o m b r a j e f e d e D e f s n s 
. e a s S u b m a r i r i a s d e C a r t a g e n a 
y d e l a E s t a c i ó n N a v a j c e A i -
g a i r e c a . a l c e p i t á n d e f r a g a t a 
d o n L u i s F e v r a g u t y P o n s . 

— S e d e s r t - J u a a l a f r a g a t a 
" ^ M a r t í n A l o n s o P ü n z ó n " , a l t « -
n l m t e ( f e n a v i o d o n M a u e i C o ^ 
i o r a d o G u t i é . M m . 

— S e d e s t i n a a l c r u c e r o M M e n 
¡ t í i e z N ú ñ e z " . a l í d e m d o n M i * 
g u e i M l i n e r o F e r n á n d e z . 

— S ' e n o m t a m s e g u n a o o o -
f r = a B d a n t e d e l c a a s a s u b m a r i n o a 
' M e t e o r o " a l t e n i e n t e d e n a * 
v i o d o n C a í t o s R o d r f e u e i ! T o * é 

— S e t i e s t á n a a l G r u p o d © M o -
í í e m t e a c i ó n t í © D e s t r u c t o r a , a 
l o s t e n i e n t e * fion M i g u ^ o o ü o y 

%im « a b a f l c f f M 

Registro civil 
N a c t o i e n t o s ^ — M a r í a ¿ A l i s a 

¡ M a t e s a n z J l i i i é n i ® . - M a r í a d e l 
C a r m e n O a r b a r c o a O t e r o . M a ­
r í a d e l a L u z E s p i ñ e i r a ~ C a s -
t r o , L u c i a n o / ' r e i r é L ó p e z . 

D e í m c i o n e S . — E l e n a P é r e B 
D i a K , d e 7 4 a f i o s ; O r m e n I > ó * 
p e e R o d r f e u e z d e 8 6 a ñ o s ; 
s é L u i s A b e Ü ^ r a Z ^ P í A a ^ d « 
« ñ o y m i e d l o . 

t i ftaiitM taü pira 
f 

precios wáa&úm * 

ifiería fina eataftero 
Ves t i grao surtido eo 

Las P a ñ e r í s s Sa«asta' 21 
^ F E R R O L 

M é i i d a y d o n P o n c i a n o R o l d a n 

R a y n a u d . 

— S e d e s t i n a a l a E s c u e l a 

N a v a l M i l i t a r , . . a l . c o n t r a m a e s ­

t r e s e g u n d o C o n R o g e l i o F i g l e l -

r a T u b i o . 
— W e m a i C o l e g i o ü e H é r f a ' -

¡Ejos d e l a A r m a d a , a i í d e m 
d o n A g u s t í n A g u i l e r a S e g u r a . 

— - I d e m a l d e s t r u c t o r " i f i s c a -
ñ o " . a l í d e m d o n M a n u e l V e -
c a O t e r o . 

— I d e m a J c r u c e r o " A l m i r a n ­
t e C e r v e r a " . a l s a n i t a r i o m a y ^ 
y o r d e s e c u n d a , d o n M i g u ^ : 
l ¿ » r w z d e A r e s M a r t i n e s ! . 

— I d e m a J a E s c u e l a d e M e « 
ú n i c o s , a l « a n í t a r í o p r i m e r o 
c ? o n A n d r é s L ó p e s i B a r r o s . 

— I d e m a l " J o i ^ e J u a n " , a l 
s e g u n d a d o n M a x i m i n o D í a z 
G a r c í a , 

I d e m a i H o s p i t a l d e l F e r r o l 
d e l C a u d i l l o a i í d e m d o n A n ­
g o s t o G o n z á l e z C a r b a l M d o . 

— M e m a l v d e s t r u c t o r ' ' L a z a -
g a l í d e m d o n J o s é L o r e n z o 
T á b o a s . 

— I d e m a í d e m " E s p a ñ o " , e l 
í d e m d o n J u a n L e i r a C a r -
p e n t e . 

— S e d e s t i n a T e r c i o d f e 
B a l e a r e s , a l t e n i e n t e c o r o n e l 
c o r o n e l d e I n f a n t e r í a d e M a r i * 
R a , d o n J o - í é C e r e z a O l i v a n . 

— S e d e s t i n a a i m i n a d o r 
" N e p t u n o " ^ a i , t e n i e n t e n e j n -
fcntería d e M a r i n a , d e n M a ­
n u e l A z c í í a t e . R á s t o r i . 

— O e ; s a e n d ñ c i h o b u c t u e ^ e l 
o f i c i a l ^ l m i s m o e m p l e ó y 
C u e r p o , d o a J o s é M a r í a F e -
r r e r o R u i z t i e i a p r a d a . 

L D I A 
C u e r p o e n 

M i l i t a r . 

a O c t a v a H e g n o n 

i ^ l d e 

S E L L O S P A R A C O L E C C I O N E S 

I n m e n s o s u r t i d o . — Á l b u m e s . 
S e r i e s c o m p l e t a s . — S e l l o s s u e l t o s . 
L i b r e r í a E L C O R R E O G A L L E G O 

F E R R O L 

Acto preparatorio del "Doitiund", para 

el Magisterio ferrolano 
S e e s t á o r g a n i z a n d o , p a r a t o ­

d o s i o s m a e s t r o s y m a e s t r a s d é l a 
c o m a r c a f e r r o l a n a , u n m a g n o a c - ' 
t o , p r e s i d i d o p o r e l E x c m o . y 
R v d m o . S r . O b i s p o d e l a D i ó c e ­
s i s , t e n d e n t e a d i v u l g a r l a s n o r ­
m a s r e l a t i v a s a l a c e l e b r a c i ó n d e l 

" D o m u n d y a p o n e r d e r e l i e v e 
e l v a l o r p e d a g ó g i c o d e l o m i s i o ­
n a l . 

B i e n p u d i e r a t o m a r s e e s t o 
c o m o l a p r i m e r a r e ú n l ó n d e l c u r ­
s o d e l C e n t r o d e C o l a b o r a c i ó n 
P e d a g ó g i c a , p o r s u c o n t e n i d o d e 
í n d o l e d i d á c t i c a ; y , a u n q u e e n 
c o n c r e t o t o d a v í a n o s e s a b e e n 
q u é c o n s i s t i r á l a e x t r a o r d i n a r i a 
s e s i ó n , q u e s e s e ñ a l ó p a r a e l 1 1 
d e « o c t u b r e , a l a s c u a t r o d e l a t a r ­
d e , e n e l s a l ó í i d e a c t o s d e l G r u ­
p o E s c o l a r " I b á ñ e z M a r t i n " , s e 
p e n s ó , e n p r i n c i p i o , e n u n a s c o n ­
f e r e n c i a s a c a r g o d e l d i r e c t o r d e 
l a r e f e r i d a G r a d u a d a y d e u n a 
p r o f e s o r a d e l a m i s m a , q u e s e r í a n 
c e r r a d a s c o n b r o c h e d e o r o , c o n 
u n a m a g i s t r a l d i s e r t a c i ó n d e 
n u e s t r o a m a d í s i m o P r e l a d o , p r o ­
y e c t á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n u n i n ­
t e r e s a n t e d o c u m e n t a l r e l a t i v o a l 
a s u n t o d e j a r e u n i ó n . 

C L A S E S G K A T U M A S D E 
E S P E R A N T O 

D e a c u e r d o c o n l a s r e c o m e n d a ­
c i o n e s d e l a t J N E S C O y c o n l a s 
e x h o r a c i o n e s d e S u S a n t i d a d , 
t e n d e n t e s a e n s e ñ a r y c u l t i v a r e n 
l o s c e n t r o s d o c e n t e s , a p a r t e d e l 
i d i o m a m a t e r n o y n a c i o n a l , o t r o 

q u e p u d i e r a s e r v i r d é v í n c u l o d é 
c o m u n i c a c i ó n e n t r e ' a s d i v e r s a s 
n a c i o n e s , a s e m e j a n z a d e l p a p e l 
q u e d e s e m p e ñ ó e l l a t í n d u r a n t e 
l a E d a d M e d í a , e l G r u p o E s c o ­
l a r " I b á ñ e z M a r t í n " e s t a b l e c e e n 
s u s a u l a s , d e a c u e n l o c o n l a 
" P e ñ a E s p e r a n t i s t a F e r r o l a n a " , 
d e t a n d e s t a c a d a s o l e r a e n l o s 

d o m i n i o s d e ? a l e n g u a i n t e r n a c i o ­
n a l , c l a s e s n o c t u r n a s g r a t u i t a s 

« 
Q í i e d a a b i e r t a l a M a t r i c u l a p a r a 

B A C H I L L E R A T O y P R E U N I V E K S I T A K I O 

» 

S 1 5 « 7 4 5 - 1 0 4 5 J 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O ' 1 

i e l a p e l í c u l a d e m a y o r é v i t o d « l a 
t e m p o r a d a 

s carnets del 
Mayor Thompson 

/ P a r a m a y o r e s ) . 

C o n 
M A R T I K E C A i R O L 

y 
J A C K B U C H A N A N ! 

I C o m p l e m e n t o , 
N O T I C I A R I O N O - D O 

¡ a n i i 
V n a r g u m e n t o t o m a d o d e 

l a m á s v i v a r e a M a d e n 

t o d o e l u n i v e r s o y e n 

t o d o s l o s t i e m p o s . 

in in i 
L n g r i t o d e d e f e n s a d e l 

m á s i n a l i e n a b l e d e l o s 

d e r e c h o s d é l s e r h u m a n o : 

E l d e r e c h o a v i v i r . 

E L M A L T Ü S A N I S M O V N T E ­

M A D E P A L P I T A N T E A C T U A ­

L I D A D Y D E V I G E N C I A 

E T E R N A . 

- a s a r 
5 , 3 0 - 8 » n 

% ? S E N S A O I O N A L R E E S T R E N O ! ! 

FAUSTÍNA 
í A u t o r i z a d a m a y o r e s 1 6 a ñ o s ¿ 

M A R Í A F E L I X 
F E R N A N D O P G O M E i S 

F E R N A N D O * R E i T 
C O N R A D O S A N M A R T K i 

E L I S A M O N T E S 

, . C J o m p i e t a e j p r o g r a m a » 
N O - D O 8 1 9 n B . 

JOFRE 
H O V 

V flüO S£ 
L A P E L Í C U L A M A S I N T E R E S A N T E D E C U A N T A S 

S E R E A L I Z A R O N E N S U G E N E R O 

U S T E D L A V E R A . . j Y V O L V E R A A V E R L A ! 

C o n 

M A R G A L O P E ^ - E N R I Q U E R A M E A L -

C A R L O S B A E N A - V I C T O R J U N C O 

E A S T M A N C O L O R 

( P A R A M A Y O R E S D E 1 6 A N O S ) 

É S U N A P E L I C U L A D E G A R A N T I A C U Y O E S T R E N O 

S E L E O F R E C E 

HOY, EN JOFRE 
N O T I C I A R I O N O - D O 

• m w m i 1 ni i i i i i iuii i i im 

i S E N S A O I O N A i f e 

l A S O M B R O & A t 

Wm a r g u m e n t o t o m a d o d e I» 
y i d a m i s m a 

p e l í c u l a m á s i n t e r e s a n t e d « l 

g é n e r o 

" M O T I C I A R I O N O - D Q . 

M a y o r e s 4 » I S « f l o i 

| A M £ N A I 
i j D I V E R T I D A l 

| D E L I C I O S A S 

U N A C O M E D I A D I F E ­

R E N T E A T O D A S L A S 

D E M A S , P O R S U A R ­

G U M E N T O L L E N O D É 

I N G E N I O , D E A G U D E ­

Z A , D E I R O N I A Y 

' C E R T E R A S O B S E R V A ­

C I O N E S . 

N " E L 

m w m 

( P a r a m a y o r e s ) 

« a r t i s e 

CAROL 
J A C K 

B U C H A M A I 

KOEL-MOEL 

CWMONT-PAmV/AWtEH 
ESCITA Y REALIZA 

PRESTON STURCE§ 
S f i i m f i ( « « o s o ubro 0 1 

d e e s p e r a n t o p a r a s u s d i s c í p u l o s 
m á s a d e l a n t a d o s , a s c o m o p a r a 
a d u l t o s q u e l o d e s e e n , e n e s p e ­
c i a l p a r a l o s q u e f o r m a n p a r t e 
d e l a J u n t a d e C o o p e r a c i ó n S o ­
c i a l d e d i c h o C e n t r o . 

L a s i n s c r i p c i o n e s p u e d e n . h a ­
c e r s e e n e l l o c a l s o c i a l d e l a e n ­
t i d a d e s p e r a n t i s t r o e n l a S e c r e -
í a r f a d e l a G r a d u a d a d e r e f e r e n ­
c i a , y l a s c l a s e s c o m e n z a r á n , c o n 
u n s o l e m n e a c t o , e l d í a 2 d e l p r ó ­
x i m o m e s d e o c t u b r e . 

Cortes traie ca^al cu? 
C a l i d a d e s p r i m e r a 

S u m c i i s o s u r g i d o 

U s Pañertas f f ^ l 

S E S I O N E X T O A O R D I N A R I A 
D E L A P U N T A M I E N T O 

O r d e n d e l d í a d e ] a s e s i ó n 
e x t r a o r d ó n a r i a Q u e c e l e O r a r á e l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o P l e n o e l 
d í a 3 0 ^ a l a s d o c e h o r a s . 

D a r c u e n c a da a t e n t o o S c r i -
t o d e l E x c m o . S r . C a m i l o 
A l o n s o V e g a t e n i e n t e g e n e r a l 
c e i E j é r c i t o ' y m i n i s t r o d e l a 
G o b e r n a c i ó n , a g r a d e c i e n d o a 
? a E x c m a / C o i p o r a c i ó n M u n i ­
c i p a l s u ñ o m b r a m i e n t o d e H i -
í o P r e d i l e c t o d e l a C i u d a d . 

P r o p u e s t a d e m o d i f i c a c i ó n e n 
e l D r o y e c t o t ' e c o n s t r u c c i ó n d e i 
M e r c a d o . 

I d e m s o b r e m o d i f i c a c i o n e s d e 
a l i n e a c i o n e s e n l a Z o n a B . d e l 
E n s a n c h e . 

R e c t i f i c a b a n d e p l a n t i l l a a e i 

p e r s o n a l t é j n i o £ > - a d m i i n i á r | t i v o 
y d e l a P o U c í a M u n i ^ p a l . 

P r o p u e ^ a p a r a l a d e s i g n a c i ó n 
d e i n g e n i e r o ' d e C a m i n o s p a r a 
l o . - : s e r v i c i o s d e v i a l i d a d y a g u a s 
p o r e l s i s t e m a d e c o n t r a t a c i ó n 

p r o p u e s t a d e r e v i s i ó n d e p r e ^ 
c l o s p o r l a s o b r a s d e o a n s t r u c -
c i ó n d e a c e r a s y a l c a n t a d c a d o 

e n l a A v e n i d a " d e l G e n e r a l í s d » 
m o y r e c t i f i c a c i ó n d e c u o t a s 
p o r C o n c i i i b . i c i o n e g E s p e c i a l e s 
c o m o c o n s ^ u e n c i a d e l a r e v w 
s i ó n . 

P r o p u e s t a P a r a q u e s e a a e " 
n e g a d a l a c r . S r r o g a e n l o s c o n ­
t r a t o s d e a r r e n d a m i e n t o d e l a s 
V i v i e n d a s p r o t e g i d a s c u a n d o 
s e h a l l e n ^ o p a d a s e n e l P l a ­
z o e s t a b l e c i d o p o r l a s d i s p o s i ­
c i o n e s l e g a l e s o P o r n e c e s i t a r 

o í u p a r l a s D & r a s e r v i c i o s d e l 
¡ E x o e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o . 

p r o p u e s t a p a r a l a e n a j e n a - i 
e i ó n d e tíetermiinadas f i n c a s 
u r b a n a s d e l l e g a d o C a r v a j a l y 
d e o t r a p r o p i e d a d d e i E x c e l e n ­
t í s i m o A y u n t a m i e n t o 

P r o y o c o t s d { - p a v i m e n t a c i ó n 
p a r c i a l . d e l a P l a z a d e C á n i d o 
( s e g u n d a f a s e ) c o n a p l i c a c i ó n 

d e C o n t r i b u c i o n e s s E s p e c i a l e s . 

P r o y e c t o d e r e n o v a c i ó n d e l 
p a v i m e n t o ü e l a c a l l e d e R a - . 
a n ó n F r a n c o c o n i m p o s i c i ó n d e 
C o n t r i ? » u c i o n s K ; E s p e c i a i e s . 

R u e g o s y p r e g u n t a s 
E L O O R O N í S ' r G O N Z A L E Z D E 

L A P E N A , . F E R R O L A N O . 
A S C E N D I D O A G E N E R A L 
H a s i d o a ^ o e n d ó d o a g e n e r a l , 

d e b r i g a d a d e i n t e n d e n c i a M i ­
l i t a r , e l c o i o n e l d e d i c h o C u e r ­
p o , d o n E n r i o u e G o n z á l e z d o 
l a P e ñ a , a c t u a l m e n t e j e f e d e l 

C o c h e p r o p a g a n d a 

C O N A L T A V O C E S Y C A R T E L E R A S V E N D E S E . T o d o 

e n p e r l e c t o e s t a d o . E s c r i b a n : T . V . 

A p a r t a d o , 3 0 3 . — L A C O R U N A 

Colegio de Santa Isabel 
D i r i g i d o p o r l a s S r t a s . d e T R A S M O N T E 

C l a s e s : 1 . a E n s e ñ a n z a ; I n g r e s o e n e l B a c h i l l e r a t o y E s -

e u © l a d e C < » n e r c i o ; e s p e c i a l e s d e M e c a n o g i r a í í a , T a q u i -

g í a J í í a y C u l t u r a G e n e r a l . 

L a s c l a s e s d a r á n c o m i e n z o e l d í a 2 d e O c t u b r e . 

G a l i a n o , 6 8 - 1 . 9 y G e n e r a l F r a n c o , 4 7 - J í ; * 

^ \ 

ñ a c o n ' u n a t r i l l a n t e h ó j 
s e r v i c i o ^ d l c a n z a e t e n t o r c l i a -
a o d e g e n e r a l d e s u C u e r p o , 
e n a t e n c i ó n a l o s m é r i t o s y 
o i r c u n s t a n i l a s y a l a p r e s t a ­
r o n d e s e r v i c i o s v a l o r a d o s c o n 
e í a s c e n s o a i g e n e r a l a t o . 

' N o s c o m p l a c e m o s m u c h o e n 
f c - l ' . c i t a r a l n t e v o g e n e r a ^ . a m i ­
g o , y p a i s . i n o n u e s t i » . y q u é 
v i e n e a f i g u r a r e n e l E s t a d o 
M a y o r G - J i í e r a J d e ! E j é r c i t o , 
j u n t 0 a t a a t o s y t a n t o s l e r r o -
i a n o s y a m i b a s e n é l e n c u a d r a -
tíos 

S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y . c o r r e s p o n d e l a E x p o s í * 
c i ó n d e l S a n t í s i m o e n l a i ^ e -
s i a p a r r o q u i i a i d e ^ N u e s t r a s e ­
ñ o r a d e l S o c o r r o . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
C o r r e s p o n d e e l s e r v i c i o d e 

c r i s t i a n a s e -

« < ^ * H O Y c ^ > i 

FUNCIONES A LAS § - 8 y I I 

LA PRINCESA 

E L C A P I T A N 
( T E C N I C O L O R ) 

O C U R R I O E N U N A I M A G I N A R I A C O R T E 

D E E U R O P A ; P E R O , ¿ N O O C U R R I O D E 

¡ V E R D A D EN U N A C O R T E E U R O P E A N O 

^ I M A G I N A R I A ? 

C o n ; I N G R I D A N D R E E j r G E K H A R D R I É D M A N N 

C o i n i p i e m e n t o : N O - D O ( M a y o r a l ) 

Tiinclieras-SabardiiM 
S o l a m e n t e c s ü d a d 

g u a r d i a a p a r t i r ü e h o y . b a « t a 
e l s á b a d o p r ó x i m o , a l a s f a r ­
m a c i a s d e d v f i a A d e l i n a V a z * 
q u e z , C a r l o s I I T 9 6 y d o ñ a 
j u l i t a . L a g e . G e n e r a l F r a n ­
c o 1 2 4 . 

E L V I C E A t i M I R A N T E N I E T O 
J W T U N E Z . P R E S I D ' E N T E D E L 

P A T R O N A T O D E C A S A S D E 
L A A R M A D A 

p o r D e c r e t o c i e j M i n i s t e r i o 
d e . M a r i n a , a p r o b a d o e n e l ú l ­
t i m o C o n s e j o d e M í ñ i s t r o s , q u e , 
• a c a b a d o ^ c e í c b r a r s e . h a s i d o 
r . o m b r a d o p r e s i d e n t e d e l p a t r o ­
n a t o d e C a s a s d e l a A r m a d a , 
e l v i c e a l m i r a n t e d o n P e d r o 
N i e t o A n t ú n c K J e í e d e J u r i s ­
d i c c i ó n d e M a r i n a , e n . M a d r i d ^ 

C L A S E , ? P A S I V A S 

L o s p e r c e p t o r e s , d e O í a s e . 
p a s i v a s d e l E s t a d o , q u e t e n g a n 
c o n s i g n a d o s ms h a b e r e s e n e * 1 " * 

t a D e p o s l t a . - í a E í P e c i a l . p u e ­
d e n i j a c e r e f e c t i v o s l o s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l m e s d e l a f e c l » , 
a s i c o m o l a A y u d a e I n d c m n a -
z s c i ó n f a m i l i a r , p o r o r d e n d e 
d í a s y n ó m i n a s " q u e s e d e t a l l a n 
a c o n t i n t j a c i ó n y h o r a s d e d i e z 
a d o c e : 

D í a 2 d e o c t u b r e . — M o n t e -
p i o M i i i t a r M M o n t e p í o G M l ; 
j u b i l a d o s y e n g a n c i i e s . 

D a 3 . — R e t i r a d o s d e G u e ­
r r a r e t i r a d o s d e M a r i n a y c r e ­
c e s ' t r i m e s t r a l e s . 

D í a 4 . T o d a s l a s n ó m i n a s 
© n g e n e a l . 

U N A M U J E R P U S O F I N A 
S U V L Ü A . E N S A N 

S A T U R N I N O 
E n e i l u g a r d e C o r n i d e d e i a 

p a r r o q u i a y m u n i c i p t o d e S a n 
S a t u r n i n o ; p u s o t i n a s u v i d a 
c o l g á n d o s e d e - xma c u e r d a q u e 
s u j e t ó a u n a v i g a d e ^ l a c o c i n a 
d e s u d o m i - í t l o S e g u n d a , S i x ­
t o D í a z , c í e 62' a n o s d e e c l a a 
c a s a d a , ' l a b r a d o r a . 

S e d e s i x y n o c e n l o s m o t i v o ^ • 
q u e l e i c ^ d f j e r o n P a r a a d o p 

l a r t a n f a t a l d e t e r m i n a c i ó n . 
E n e l l u g í > r d e l s u < » s o s e 

p e r s o n ó ^ 1 J u a g a d o d e i n s t r u c ­
c i ó n • q u e o n í e n ó e l l e v a n t a ­
m i e n t o d e l c a d á v e r , a l q u e h o y 
l e s e r á p r a i t l c a d a ' l a a v i t c « ) á a 
p o r e l m é d V . o f o r e n s e y s e g u í -

l ie ini i i í i i 

d a m e n t e r e c i b i r á 
p u l í u r a . 

P U E R T O -
E n t r a d o s , ~ V a p o r e s " M a r f a 

N o r i e g a " . d e S a n S e b a s t i á i a , 
o ó n c e i m e n í o . 

" C a b o T r e s F o r c a s " d e G i a 
j ó n . c o n c a r g a g e n e r a l . 

" M a r í a M e r c e d e s " d e V i l l a * 
g a r c í a , c o n c e m e n t o . * 

D e s p a c h a d a ! . — V a p o r " O a w 
t o T r e s F o - c a s ' ' . p a r a V i g o 
e n c a r g a g e n e r a l . * * < 

L A S M A R E A S > 

D í a 2 7 . — P l e a m a r e s ; 3,8 d f 

í a m a ñ a n a y 3 , 3 0 d e l a t a r d ^ 
B a j a m a r e s : 9 . 1 8 d e l a m a ñ & 

n ? y 9 4 0 d e l a t á r e t e . i 

Lo mejor WH m tíMm 

a * p E R r o t 

e o y 
G R A N E S T R E N O 

U n a m a r a v U l í » d e a r t e m c o l o r 

P u n c i o n e s a l a s 6 - 8 y 1 1 
( T o l e r a d a ) 

C o m p i e n j r n t o : N O - D O ; 

r 

CINEMA HüY-4.6.8 yíl 
i I M P E T U O S A ! | E L E C T R I Z A N T E í 

m 

£ 3 o d i o m á s i m p l a e a b l e y © 1 a m o r m á s a r d i e n t e . 

S u r g e g a l l a r d o e l t e m l M s " A G U I L A N E G R A * ' , t e r r o r d e 

l a s e s p a d a s r u s a s e n t w i í l m e m o c i o n a n t e . 

{ C O L O S A L E X I T O ! ( M E N O K E S ) 

A y e r , y e n e i 1 d o m i c i l i o d e l 

m é d i c o d o n A n t o n i o P o r t a 

G á r a t e , e l E x e m a y r e v e r e n ­

d í s i m o S r . O b i s p o d e M o n d o -

ñ e d o , ' d o c t o r A r g a y a G o a c o e -

c l x e a , r r a b i ó j u r a m e n t o y d i o 

c o l a c i ó n a l n u e v o c a n ó n i g o 

d e l a C a t e d r a l d e M o n d o ñ e d o , 

M . I s e ñ o r d o n F e r n a n d o 

P o r t a d e l a E n c i n a . 

E n b r e v e y s e n t i d a p i á t i c a 

e l P r e l a d o p u s o d e r e l i e v e l a 

i m í x w t a n c i a d e l n o m b r a m i e n t o 

q u e b a s i d o r e a l i z a d o p o r l a 

S a n t a S e d e y f i r m a d o p o r S u 

S a n t i d a d e l P a p a . P u s o t a m ­

b i é n d e r e l i e v e e i S r . O b i s p o 

i o s m é r i t o s y c u a l i d a d e s d e l 

n u e v o c a n ó n i g o q u e e n p l e n a 

j u v e n t u d , l l e g a a t a n , i m p o r ­

t a n t e c a r g o . T e r m i í n ó í e l c í -

í a n d o a i C a b i l d o d e M o n d o ­

ñ e d o p o r c o n t a r d e s d e a h o r a 

e n t r e a i s m i e m b r o s a t a n v i r ­

t u o s o s a c e r d o t e , y o f r e c i e n d o 

e l a c t o a i p a d r e d e l n u e v o 

c a n ó n i g o , d o n A n t o n i o P o r t a 

G á r a t e , a q u i e n , d i j o , q u i e r o 

r e n d i r t e s t i m o n i o d e g r a t i t u d 

y a p r e c i o , e n r e c o n o c i m i e n t o 

a l a e x t r a o r d i n a r i a l a b o r q u e 

c o m o d i r i g e n t e d e l o s m o v i ­

m i e n t o s c a t ó l i c o s r e a l i z ó d u ­

r a n t e m u c h o s a ñ o s e n E l 

F e r r o l d e l C a u d i l l o . 

raía m s s 
T R I D U O A S A N T A T E R E S A 

D E r j N I Ñ O J E S U S 
C o m o e n a f i o s a n t e r i o r e s a e 

c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a d e 
N u e s t r a S e ñ e r a d e l a s A n g u s ­
t i a s u n s o l e m n e t r i d u o e ñ h o -

t x v r d e S a n V i T e r e s a d e l N i ñ o 
J e s ú s , q u e d a r á p r i n c i p i o , e l 
1 2 d e o c t u b r e , p a r a t e m u n a r 
e i d í a 3 . f i e s t a d e í a S a n t a . 

P o r i a m u í a n a . a l a s o e n o y 
i n e d i a , s a n t a m i s a , y p o r l a 
t a r d e , a l a s s i e t e y m e d i a , e j - i r -
c i o s o l e m n í s i m o c o n E x p o s i ­
c i ó n y b e n d i c i ó n c o n e i s a n t í -
s m o S a c r a m e n t o . 

L o s s e r m o i ' e s e s t á n a c a r g o 
4 e u n e l o c u e n t í s i m o o r a d o r , 
M i s i o e n r o T i i j o d e l C o r a z ó n a e ' 
M a i f a . 7 

S e r u e g a a , t o d a a l a s c o í r a - í 
© e s y d e v o í a a d e l a i ^ n t a l a 
a s i s t e n c i a 

ii o v 
; A l a a 6 » 8 y U 

Li Pira 1 a (¡i 
( T E C N I C O L O R ) 

L f » h i s t o r i a d e u n a P r i n c e s a q u e 
q v t i e r a v i v i r s u v i d a . ' 

C o n 
I N G R I D A N D R . £ i E 

y . , . 

C E R H A R D R I E D M A N N 

C o m p L m < n t o ; N Ó - D O 

( M a y o r e s ) . 

m 

H Ó Y 

i a 3 4 • 6 - 8 y U ; 

ROSE MARIE 
( O t e e m a S c x p e - T e c n i c o l o r ) 

L g f a m o s a o p e r e t a e s p e c t a c u l a r 
l l e v a d a a l a p a n t a n a 

c o n 

A N N B L Y T H 

; y 
H O W A R D KEE ju 

O o m p l e n i e n i t o : N O - D O ' 

s . , ( M a y o r e s ) 

C i n e t n a 
H O Y 

A i a s 4 - 6 - 8 y U 

G r a n a c o n t e c i m i e n t o 

c i n e m a t o g r á f i c o 

U n a l u d a r r o l l a d o r d e a v e n t u r a s 
" m o c i o n e í ^ 

La venganza á i 
Á g u i l a Negra 

c o n 

R O S A R I O B R A Z Z I 

G 1 A N N A C A H A L E , 

S f e t í t o - d e s l u m b r a n t e 
i ( M e n o r e s ! 

E S P E C T A C U L O S 

¡ A V E N I D A : " ¿ O s c a r n e t s d e i 
I j í a y o r T h ^ n s o n ^ - « C a r e c e m o s 
d e c e n s u r a , 

• C A L L A O " F a j u s t i n a " . — 3 . B 
M a y o r e s , c o n r e p a r o s . 

J O P R B : " T u h i j o d e b e n a ­
c e r " — C a r e c e m o g d e c e n s u r a ^ 

C A P I T O J Ü : " E l c a p i t á n K o -
p e n i c k . " , — C e r e c e m o s d e c e n ­
s u r a . • 

R E N A : " L a p r i n c e s a y e l c a ­
p i t á n " . — 3 . M a y o r e s . 

M A D R I D - P A R I S : " R o s e 
M a r i " . — 3 . M a y o r e s 

C I N E M A : " L a v e n g a n z a 
A g u i l a N e g r a " . — 3 , M a y o r e s . 
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l 

I 
E l ilusionista 

E 

desilusionado 
E l I l u s i o n i s t a s a M ó p a r a u n l a r g o v i a j e , ¿ L l s v a n , l o s l i u -

s i o n i s í a s , j a u l a s c o n p a l o m a s b l a n c a s , q u e l u e g o a s o m a n s u 

p i c o r o s a e n t r e l a s p u n t a s d e u n p a ñ u e l o ? ¿ L a s c o m p r a n a i u 

d o n d e v a n ? E l i l u s i o n i s t a h a b í a c o l o c a d o c u i d a d o s a m e n t e e n 

s u e q u i p a j e t o d o s e s o s p e q u e ñ o s a r t í l u g l o s , I n g e n i o s o s h a ­

l l a z g o s d e J a i n v e n t i v a h u m a n a , q u e s i r v e n l u e g o p a r a q u e 

l e f e a u n o q u e e l a g u a s e t r a n s f o r m a e n l i c o r o q u e , e n e l 

n u d o d e ú m p a ñ u e l o , c a b e e s a p a l o m a b l a n c a q u e a s o m a , 

tepués, s u p i c o r o s a , ¡ C u a n t a f a n t a s í a , c u á n t a s m e n t i r a s 

taer m o s a s e i n g e n u a s , v i v e n e n e l r i n c ó n r e v u e l t o q u e e s l a 

I m p e d i m e n t a d e u n i l u s i o n i s t a ! 

s i o n i s t a t i e n e f e e n q u e m u y 

p r o n t o v u e l v a , s u m u n d o , 

— e l s u y o i n t i m o — a c o b r a r 

l a s e r e n i d a d y l a s o n r i s a d e 

l o s d í a s b u e n o s . ¿ Y e l e s t r o . . . ? 

LORCASO J U L I T T 

/ E l m a r l a t i n o , c o n s u s p u e r ­

t o s , s u s i s l a s y s u v i e j a t r a d i ­

c i ó n , e s u n m a r s o b r e e l q u e 

M h v i a j e r o p u e d e t r a z a r u n 

I t l n e r a x i o f a s c i h a d o r . L o t r a ­

z ó e l n u e s t r o . S a l i ó c o n s u 

b a g a j e , s u f a n t a s í a y s u s o n ­

r i s a » p a r a e n g a ñ a r , a s a b i e n ­

d a s d e l e n g a ñ ó , a m e d i o m u n ­

d o l a t i n o . X l ^ g ó a C l ü p r e . 

D e s e m b a l ó s m j u g u e t e s , J a s 

/ c a j l t a s q u e e s c o n d e n u n r e ­

s o r t e i n v i s i b l e , l a s c o p a s d e 

c r i s t a l f a l s o , la» b o t e l l a s q u e 

S e l l e n a n p o r d o s o r i f i c i o s , 

u n o o c u l t o . X m u c h o s p a ñ u e ­

l o s , c e n t e n a r e s d e p a ñ u e l o s d e 

c o l o r e s . . ¿ B u s c ó . , . ? ¿ L a s l l e v a ­

b a c o n s i g o ? , v a r i a s p a l o m a s 

b l a n c a s . Y s e d i s p u s o a t r a ­

b a j a r . B i e n , ¿ e s o n o e s , s o r 

b e r b i o e l e s c e n a r i o ? E l n o m ­

b r e d e l a , i s l a t i e n e s a b o r a 

l i m o n e r o s , a v i e j a s á n f o r a s , a 

l a s e r e n i d a d d e u n a c u l t u r a 

a n c e s t r a l , q u e s a b e d e a r t e , d e 

g r a c i a y d e a m o r . P e r o e s a 

l a n i t i g u a s a b i d u r í a s e c a m b i ó 

fen o s c u r i d a d ; e n r e s e n t i m i e n ­

t o , t a l v e s c C a m b i ó q u e n u e s ­

t r o i l u s i o n i s t a i g n o r a b a . 

L a h o r a d e q u e d a e n N i c o -

s i a i m p i d i ó e l " d e b u t " . ¿ C ó -

i m o v a i r e l p ú b l i c o p o r e s a s 

c a l l e s d e l d i a b l o , s i u n a p a ­

t r u l l a a m e n a z a ? ¿ Y c ó m o 

m o n t a r u n e s p e c t á c u l o d e 

i l u s ú o n i s m o , s i n o h a y e s p e c ­

t a d o r e s ? E l m a g o d e l a f a n ­

t a s í a , e s p e r ó i m p a c i e n t e v a ­

r i a s n o c h e s . P r o b a M e m e n t e 

e n e l m u n d o d e l o s U o s i o n i s -

t a s , l a p o l ú i c a e n t r a e n p e ­

q u e ñ a s g o t a s . L o m á s s e g u r o 

e s q u e s e t r a n s f o r m e y s i i a -

v i c é , h a s t a q u e d a r e n n u m i l -

d e t ó r t o l a c o m o s i e s t u v i e r a 

s u j e t a a l a l e y d e l r e i n o d e l a 

f a n t a s í a . Y q u e l e v a n t a m l e n -

; t o s , a t e n t a d o ^ , r e p r e s a l i a s y 

r e v o l u c i o n e s , n o a l c a n c e n a 

s a l p i c a r e l b o r d e d o n d e a s i e n -

t a s u s r e a l e s e l i l u s i o n i s t a y 

s u m u n d o d e m e n t i r a . j S i 

b a s t a r a c o n r e f u g i a r s e e n é l ! 

i p e r o l o t r i s t e e s q u e l a h o s ­

q u e d a d d e l a m b i c n t s y t o d o 

l o q u e , c r u e l y d o l o r o s ó , o c u ­

r r e a l r e d e d o r d e l o s l l u s i o n i s -

l a s , p e n e t r a , a u n q u e e l l o s n o 

l i o q u e r a n , A e a i e s e m u n d o f a ­

l a z , y l o d e s b a r a t a n y r o m ­

p í n . 

i E l d e l i l u s i o n i s t a e s t u v o a 

p u n t o d e s a l a r e n - m i l p e d a ­

z o s . H u y ó c o n é l . I s r a e l f u é 

s u r e f u g i o . U n r e f u g i ó d o n d e 

• l a s c o s a s n o a n d a n d e m a s i a ­

d o s e g u r a s , d o n d e e l i l u s i o n i s ­

t a a u n n o p u d o d e s e m f o a i l a r 

s u s p e q u e ñ o s a r t í l u g l o s y 

a b r i r s o n r i s a s y l o g r a r q u e 

i m u c h o s o j e s s e a g r a n d e n p o r 

l a s o r p r e s a . £ 1 i l u s i o n i s t a e s ­

p e r a . P r e p a r a s u s n ú m e r o s . 

A c a r i c i a , d e a n t e f m a n ó , e l m o ­

m e n t o e n q u e s u s m a n o s , s u 

i n g e n i o y s u a r t e , e n s u m a , 

c o m i e n c e n a d e s p l e g a r s e a n ­

t e l o s i s r a e l i e s . 

E l i l u s i o n i s t a n a c i ó e n F e ­

r r o l S e l l a m a L o r e n t e . ¡ " L o r c 

a n d J u l i t " p a r a u s t e d e s , s e ­

ñ o r e s ! E l i l u s i o n i s t a t i e n e s u 

: i m u n d % s u i n u n d o f a n t á s t i c o 

y s e c r e t o , u n p o c o r e v u e l t o , 

! ( ¡ C a r a m b a ! , ¿ e s q u e e l m u n ­

d o e n t e r o n o l o e s t a ? ) . E l i l u -

S a l i ó te d e o o 

a t e s t a d o ú j e f e d e l 

H i o M a y o r 

m C h i p r e 

m c O B M , 2 6 — V a r i o s 
i n s t a s , n o ' i t i f i í i t l f i c a t i o s h a n i r a - ' 
t a d o e s t a m a ñ a n a d e m a t a r a l 
j e f e d e l E s t a d o M a y o r e n C h i -
PVQ, . g e n e r a l J o e K e n o r e w 
c u a n d o a » d i r i g í a , e n s u a u ^ o - " 
ríióvil. a v i s i t a r a l g o i b e m a d á r 
S i t r H u g ^ i F o o t . 

K e n d r e w s ^ J i ó i l e s o d e l a t e n ^ 
t a d o i w r q u a l a b o m b a l a n z a ­
d a p o r l o s t e r r o r i s t a s , e s t a l l ó -
b a j o u n " j e e p p " d e e s c o l t a 1 1 -
r i e n d o a d o s s o l d a d o s . — M e ^ i 

Pí y Súñer 
d i s e r t ó a d o s 

m i l metros de 
a l t u r a 

L E R I D A . 2 5 ~ - A d a m i l m e - * 
t r o d e a l t u r d . e n p l e n a n a t u - s 
r a h e z a , e n e l b o s q u e d e L i e s , 
p i n t o r e s c o p a r a j e d e l o s P i r i ­
n e o s l e r i a n o 1 ? . h a s i d o p r o n u n ­
c i a d a p o r v e n p r i m e r a e n E s - . 
p a ñ a y q u i z á s e n d m u n d o , 
u n a c o n f e r e n c i a . 

D i s e r t ó e l d o c t o r P i y S u ñ e r ^ 
c a t e d r á t i c o d e D e r e c h o A d m l « 4 
a i s t r a t i v o d e l a U n i v e r s i d a d d e 
¡ B a r c e l o n a y d e c a n o d e l C o l e ­
g i o d e A b o g a d o s d e a q u e l l a l o ­
c a l i d a d , y s u a u d i t o r i o e s t u v o 
c o n s t i t u i d o p o r l o s a s a r o b l e i s -
t a s d e l C o n i r e s o M u n i c ü p a l i s -
t a N a t í o n a l . q u e s e c e l e b r a e n 
e l B a l n a a f í o d e S a n l U e s y q u e 
f u e r o n t r a s l a d a d o s a l b o s q u e 
d e l i e s " e n a u t o c a r e s . D e s p u é s 
d e l a c o n í e r e n c i a l o s c o n g r e s i s ^ 
t a s s e r e u n i e r o n e i i u n a l m u e r ­
z o c a m p e s t r e . 

A ú l t i t m b o n a d e l a n o c h e 
I k g a r o n a S a n l g e a e l G o b e r ­
n a d o r " ^ l d a l a p r o v i n c i a ^ s e ­
ñ o r F e m á n d t ' z G a l a r y e l P r ^ * 
a i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r 
H e l l i ñ . E 3 e í ^ p e r a d o e l d i r e c t o r 
g e n e r a l ¿ l e A c m i n i s t r a c i ó n i - o n 
c p J s e ñ o r M o i i s , a s í c o m o o t r a s 

p e r s o n a l i d a d e s m u n i c i p a l i s t a s 
n a c i o n a l e , ' ! . - - C i í r a . 

fioszaio P i i t o s P e n a 

E R A 
P P E G U N T O l R O . 2 í « T E L E F O N O I Í ? J 

r:\ I", * l A K o r r o r ó d i n e r o ! _ * 

i ^ m r - I V w §o '9xeótkión d e a r t f c u t e i v a r i a » ' 

ís de Inglaterra, 
Mallorca es para Churchill 

la Isla más M a 
É l e x p r e m i e r e s t u v o a y e r e n C a r t a g e a a 

Por Panurgo 

C o m e n z ó el r i i s m ú m e n Argelia 

C A R T A G E N A , 2 6 . — A l a s c i l i -
c o y n i e d i a r e c a l ó e n e l p u e r t o 
e l y a t e " C r l s l n a " , p r o p i e d a d d e l 
a r m a d o r g r i e g o O n a s s l s , p r e c e ­
d e n t e d e P a l m a d e M a l l o r c a , e n 
e l q u e v i a j a e l m a t r i m o n i o C h u r ­
c h i l l , c o n l a s s e ñ o r e s d e O n a s s l s y 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . L o s d o s 
m a t r i m o n i o s l l e g a r o n a b o r d o e n 
u n a g a s o l i n e r a , p o r q u e e l " C r i s ­
t i n a " q u e d ó l u e r a d e l p u e r t o . S e ­
g u i d a m e n t e , l a s s e ñ o r a s d e C h ü r -
c h i l l y O n a s s l s r e c o r r i e r o n l a p o ­
b l a c i ó n a p i e e h i c i e r o n a l g u n a s 
c o m p r a s . L o s s e ñ o r e s C h u r c h i l l y 
O n a s s i s t o m a r o n u n t a x i c o n e l 
q u e v i s i t a r o n l o s l u g a r e s t í p i c o s 
d e l á T p o b l a c i ó n ; L u e g o r e g r e s a ­
r o n t o d o s a l m u e l l e y , e n J a g a s o ­
l i n e r a , s u b i e r o n a b o r d o d e l 
" C r i s t i n a " . , q u e a l a s s e i s y c u a r ­
t o r e a n u d ó v i a j e a M á l a g a . E n 
e l m u e l l e s e h a b í a c o n g l r e g a d o 
n u m e r o s o p ú b l i c o , . a l c o n o c e r l a 
l i e g a i d a d e l e x " p r e m i e r ' ! b r i t á n i ­
c o . — C i f r a . 

M A L L O R C A , L A I S L A M A S " 
B E L L A D E S P U E S D E 

I N G L A T E R R A 
. P A L M A D E M A L L O R C A , 2 6 . — 
S o l a m e n t e u n a p e r s o n a a j e n a a l 
p o s a j e y t r i p u l a c i ó n d e l y a t e 
" C r i s t i n a " , c r u z ó a y e r u n a s p a ­
l a b r a s c o n s i r W i n s t o n C h u r ­
c h i l l d u r a n t e s u e s t a n c i a e n 
l a b a h í a d e P o l l e n s a . 

Dr. (¡allego 
O Q D L 3 S T A i 

Moderno Safamiento del 
I s M s i a o y AmhliQpíB 

r m a a a , u a o 
E ó a N t i m , tf 

B A 1 A O O 

" M i é r c o l e s , d u r a n t e e l v e r s a o 
n o c o n s u l t a . " 

En Israel s e habla el gallego 
P o r J O S C L O R E N T E 

E L v i a j e r o q w e l l e g a a I s r a e l e n b a r c o , 

l o h a r á p o r e l p u e r t o d e n a f a , c i u d i a í t 

s i t u a d a a l n o r t e d e e s t e s o r p r e n d e n t e 

p a í s , p u d i e n d o l u e g o e l e g i r , p a r a i r a T e l -

A v l v , e n t r e u n o s c ó m o d o s y r á p i d o s t r e ­

n e s o u n a a n c h a a u t o p i s t a . A J o l a r g o d e l 

y l a j e , d e u n a s t r e s ñ o r a s d e d u r a c i ó n , 

d e s t i l a r á a n t e s u s o j o s u n i ñ á r a v l l í p s o p a i ­

s a j e , q u e c a n i M a s u c e s i v a m e n t e d e l a a u s ­

t e r a m e s e t a c a s t e l l a n a a l v e r d e v i v o y 

a l e g r e d e G a l i c i a , 

M i s r a é l i s e s i e n t e o r g u l l o s o d e s u 

a g r i c u l t u r a . A s í c o m o , l e d i r á n , e l h o l a n ­

d é s l i a s a b i d o c a n q u í s t a r s u t e r r e n o a l 

m a r , n o s o t r o s l i e m o s s a b i d o n a c e r l o c o n 

e l d e s i e r t o . L a m a y o r í a d e k ) q u e n o y e s 

u n h u e r t o f l o r i d o , h a c e u n a d e c e n a d e 

a ñ o s e r a u n a á r i d a e s t e p a . C o n u n t r a b a j o 

t e n a z e i n t e n s o , h a n c o n s e g u i d o l l e g a r a 

l i s a g u a s s u b t e r r á n e a s , c r e a n d o u n a i n f i ­

n i d a d d e p o z o s a r t e s i a n o s , i o s c u a l e s s u r ­

t e n a u n a s e r l e d e r e g a d e r a s , l a s q u e , g i ­

r a n d o c o m o a s p a s d e m o í ü n o , p r o d u c e n 

u n a l l o v i z n a m u y p a r e c i d a a l " c a l a b o ­

b o s " , q u e l e s p e r m i t e H a c e r d o s r e c o l e c ­

c i o n e s p o r a ñ o . L a m a y o r o b r a d e i n g e ­

n i e r í a a g r í c o l a h a s i d o l a í r a n s f o r m a c i ó n 

d e l l a g o d e l H u l l e , s i t u a d o a l n o r t e d e l 

p a í s , e n u n h e r m o s o y f l o r i d o v a l l e . 

A I l l e g a r a T t i - A y i v , s e e n c o n t r a r á u s ­

t e d c o n u n a c i u d a d m o d e r n a , l a m a y o r í a 

d e c u y o s e d i f i c i o s e s t á n r o d e a d o s d e p e ­

q u e ñ o s y a r t í s t i c o s j a r d i n e s y s u s a n c h a s 

a v e n i d a s c u a j a d a s d e n u m e r o s o s á r b o l e s , l o 

c u a l te d a u n a g r a d a b l e f r e s c o r e n l a é p o c a 

d e l c a l o r e s t i v a l . E n c u a n t o a s u a m b i e n t e , 

T e l - A v l v e s u n a c i u d a d c o s m o p o l i t a , q u e 

i n d u c e a p e n s a r a l f o r a s t e r o q u e s e e n c u e n ­

t r a e n e l c o r a z ó n d e E u r o p a y n o e n e s t e 

e x t r e m o : d e l M e d i t e r r á n e o . 

£ 1 a r t i s t a h a l l a e n I s r a e l u n a c é L d a 

a c o g i d a , t e n i e n d o q u e e n f r e n t a r s e a u n p ú ­

b l i c o e n í e n d l d o y d e e x q u i s i t o g u s t o , y a q u é 

e s t á n h a b i t u a d o s a q u e p o r s u A u d i t o r i u m , 

c o n c a p a c i d a d p a r a t r e s m i l p e r s o n a s , a l 

i g u a l q u e p o r l a O p e r a y p o r i o s i n n u m e ­

r a b l e s t e a t r o s y s a l a s d e f i e s t a s , d e s f & e n i o s 

m á s r e n o m b r a d o s a r t i s t a s , m ú s i c o s , c a n ­

t a n t e s y b a l l e t s - i n t e r n a c i o n a l e s , a p a r t e d e 

l a s e x c e l e n t e s c o m p a ñ i a s l o j c a l e s . U n o d e 

l o s m a y o r e s e x p o n e h t e s a r t í s t i c o s d i l p a í s 

e s s u O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a , a l f r e n i e d e l a 

c u a l h a ^ a c t u a d o m a e s t r o s d e l a c a t e g o r í a 

d e D l n t í t r l M i t r o p o l u s , S e r g i u C e l i b i d a c b e 

y o t r o s , e n t r e l o s q u e s e e n é u e n t r a , c o m o 

e s n a t u r a l , n u e s t r o c o m p a t r i o t a J o s é I t u r -

b i . T o d o l o e s p a ñ o l e s r e c i b i d o c o n g r a n 

c a r i ñ o , d á n d o s e e l c a s o q u e ; a c t u a l f m i e n t e , 

^ p r o y e c t a n e n s e n d o s c i n e s y c o n r o t u n d o 

é x i t o , l a s p e l í c u l a s " T a r d e d e T o r o s " y 

' • S p a n t e h a f f a i r e " , y t o d a v í a s e h a b l a ú£i 

o b t e n i d o p o r " É l ú l t i m o c u p l é " . 

E n l a p u b l i c i d a d d e l a S a l a d e F i e s t a s 

d o n d e a c t u a m o s , s e h i z o d e s t a c a r n u e s t r a 

c a i d a d d e a r t i s t a s e s p a ñ o l e s , 1 o q u e q u i z a s 

h a y a d a d o l u g a r a l l e v a r m e u n a d e l a s m a ­

y o r e s y m á s g r a t a s s o r p r e s a s d e m i v i d a » -

c u a n d o , a l t e r m i n a r n u e s t r a p r i m e r a a c ­

t u a c i ó n , m e s e n t í s a l u d a d o y f e l i c i t a d o p o r 

m u c h í s i m o p u b l i c o n i m á s n i m e n o s q u e e n 

g a l l e g o . M e p a r e c i ó e s t a r s o ñ a d o , p e r o e r a 

u n a r e a l i d a d ; a m i s o í d o s l l e g a b a n f r a s e s 

q u e m e s o n a b a n c o n e l m á s d u l c e a c e n t o 

d e m i l e j a n a y q u e r i d a G a h c l a . 

M I a s o m b r o a u m e n t ó a l é n t e r a r i m e q u e 

e s t o s j u d í o s s o n d e s c e n d i e n t e s d e l o s q u e , 

h a c e c i e n t o s d e a ñ o s , s e v i e r o n o b l i g a d o s a 

s a l i r d e E s p a ñ a , l o s c u a l e s o c u p a n n o y u n 

p o r c e n t a j e m u y c o n s i d e r a b l e e n t r e e l c o n - ' 

g l o m e r a d o d e p u e b l o s q u p a c t u a l m e n t e f o r ­

m a n l a n a c i ó n d e I s r a e l , y h a n s a b i d o 

c o n s e r v a r , d e g e n e r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n , e l 

i d i o m a c a s t e l l a n o d e a q u e l l o s t i e m p o s , e l 

q u é h a s u f r i d o u n a e v o l u c i ó n h a s t a c o n v e r ­

t i r s e e n 1 j q u e e l l o s i l a m a n e l i d i o m a " L a ­

d i n o " o " J u d e o E s p a ñ o l " , q u e e s m u e b í s i - , . 

m o m á s p a r e c i d o a l G a l l e g o q u e a l C a s t e ­

l l a n o a c t u a l . P e r o , s e a L a d i i n o o G a l l e g o l o 

q u e a q u í s e n a b i a , l o c i e r t o e s q u e t i e n e 

u n a f o n é t i c a m u y a g r a d a b l e y q u e , p a r a 

q u i e n l l e v a c a s i u n a ñ o t a n l e j o s d e E s p a ñ a , 

l e l l e g a a i c o r a z ó n y l e h a c e s e n t i r u n a 

g r a n " m o r r a ñ a " p o r " a t é r r a m e l g a " . 

E l p r i m e r m o m e n t o q u e M e n e U b r e e l 

v i s i t a n t e , l o a p r o v e c h a r á , s i n l u g a r a d u ­

d a s , p a r a v i s i t a r a l a s t r e s v e c e s s a n t a 

C i u d a d d e J e r u s £ l ¿ n , P e j o d e b i d o a q u e 

é s t a , a l i g u a l q u e B e r l í n , s e e n c u e n t r a d i ­

v i d i d a e n d o s z o n a s , t e n d r á q u e c o n f o r > m a r -

s e c o n a d m i r a r d e s d e l e j o s y c o n a y u d a d e 

u n o s p r i s m á t i c o s , e l m o n t e C a l v a r l o , y a 

q u e l a p a r t e , v i e j a d e l a c i u d a d e s t á e n 

m a n o s d e l o s . j o i d a n o s y l a f r o n t e r a e s t á 

c e r r a d a . N o o b s t a n t e , p o d r á v i s i t a r l u g a r e s 

t a n i n t e r e s a n t e s c o m o e l m o n t e T s i ó n , d o n ­

d e s e h a l l a e n c l a v a d a l a T u m b a y e l C a s ­

t i l l o d e l K e y D a v i d . 

C o m o c o m p e n s a c i ó n a e s t e p e q u e ñ o d e s r 

e n c a n t o q u e é l v i s i t a n t e s e l l e v a e n J e r u s a -

l é n a l n o p o d e r v i s i t a r l a c i u d a d a n t i g u a , 

e s t á J a g a t i s í a c c i ó n d e r e c r e a r s e c o n t o d o s 

l o s L u g a r e s S a n t o s q u e e n N a z a r e t y e n 

t o d a G a l i l e a , h a s t a e l l a g o T í b e x i a s ^ s e e n ­

c i e r r a n . E n e l p u e b l o d e N a z a r e t q u e , i o n 

s u s t r e i n t a m i ] , o f r e c e e d m a y o r c o n t l u r i ¿ n -

i f e d e c r i s t i a n o s , s e s e n t i r á fiobrecogido a i 

d e s c e n d e r a l a c a s a e n d o n d e h a b i t ó l a S a ­

g r a d a F a m i l i a , y p o d r á a d m i r a r e l l u g a r 

é n d o n d e d i c e l a t r a d i c i ó n q u e t e n í a e l 

b a n c o d e c a r p i n t e r o S a n J o s é , y p o d r á t o ­

c a r y p i s a r l u g a r e s y c o s a s p r e v i a m e n t e 

h o l l a d a s y t o c a d a s p o r C r i s t o . 

E s t e p e q u e ñ o c o m e n t a r i o q u e s e m e 

o c u r r e s o b r e I s r a e l , l o e s t o y e s c r i b i e n d o e l 

e l d í a 1 5 d e s e p t i e m b r e , q u e e s , p r e c i s a ­

m e n t e , e l ú l t i m o d e l c a l e n d a r i o j u d i o , p o r 

l o q u e c o n s t a n t e ? n e n t e m e v e o i n t e r r u m ­

p i d o p o r l a s a c l a m a c i o n e s " ¡ X a n a T o v a ! " 

( ¡ F e l i z A ñ o N u e v o ! ) . 

y , s i g u i e n d o e l c o n s e j o d e l r e f r á n q u e 

d i c e " a d o n d e f u e r e s h a z l o q u e v i e r e s " , 

t e r m i n o m i a r ; í c u l o y m e l * n z o t a m b i é n a 

d e s p e d i r e l a ñ o , c o n e l p e n s a m i e n t o e n q u e 

d e n t r o d e p o c o t i e m p o v o l v e m o s a d e s p e ­

d i r l o d e n u e v o , p e r o e s t a v e z , s i D i o s q u i e ­

r e , e n F e r r o l . 

T E L - A V I V , s e p t i e m b r e , 1 9 5 8 

S e t r a t a d e l p e r i o d i s t a i n g l é s 
N o r m a n C u t l e r , c o r r e s p o n s a l e n 
M a l l o r c a d e l " D a i l y M a U " , a 
q u i e n e l " e x - p r e m l e r " d e j ó e s ­
c r i t a u n a f r a s e , t í p i c a m e n t e c h u r -
c h i l i a n a . F u é é s t a : " M a l l o r c a e s 
h e r m o s a y o d e b e r í a h a b e r v e n i ­
d o a n t e s a q u í . S o l a m e n t e c o n o z ­
c o o t r a I s l a m á s b e l l a : m i I n g l a ­
t e r r a " . • • — C i f r a , 

E n l a m a ñ a n a d e a y e r , 

v i e r n e s , s e i n i c i ó e l r e f e r é n ­

d u m e n A r g e l i a a c e r c a d e l a 

n u e v a C o n s t i t u c i ó n p r o p u e s t a 

p o r e l g e n e r a l D e G a u l l e . 

L a v o t a c i ó n t e r m i n a r á e n 

l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a n o ­

c h e d e l d o m i n g o , o s e a u i a ^ 

ñ a ñ a . 

F u e r z a s d e l E j é r c i t o p r o t e ­

g e n l a s u r n a s y c o l a g l o s e l e c -

torates d e p o s i b l e s a t a q u e s o 

i n c i d e n t e s , c o m e t i d o s p o r l o s 

m l e l m b r o s d e l F . L . N . ( F r e n ­

t e d e l i b e r a c i ó n N a c i o n a l } . 

Se c a l c u l a q u e a c u d i r á n a 

e m i t i r s u f r a g i o c u a t r o m i l l o ­

n e s s e t e c i e n t o s m i l e u r o p e o s 

¡ r e s i d e n t e s e n e l t e r r i t o r i o n o r -

t e a í r l c a n o y m e n o s d e c u a -

« ' M ú s i c a e n C o m p o s t t i i " 

L a c lase de canto 
de Conchita Badia 

P o r L u i s S a n t a m a r í a 

D e s d e q u e l l e g ó C o n c h i t a 

B a d í a , h a y u n a l u m n o m á s e n 

l a c l a s e d e c a n t o : y o . N o p o r ­

q u e v a y a a c a n t a r , n i p i e n s e 

q u e m i v o z m e r e c e e n s e ñ a n ­

z a s . P e r o e l e n c a n t o e s t a l , 

q u e n o p u e d o s u s t r a e r m e a é l . 

H e d i c h o e n a l g ú n l a d o q u e 

C o n c h i t a B a d í a , a p a r t e d e s e r 

l a a c t u a l d e p o s i t a r l a d e l e s t i ­

l o y l a f o r m a d e i n t e r p r e t a -

c i ó n q u e E n r i q u e G r a n a d o s y 

M a n u e l d e F a l l a d e s e a b a n p a ­

r a s u s o b r a s , t i e n e l a e x t r a o r ­

d i n a r i a v i r t u d d e a m a r a l a 

m ú s i c a . A C o n c h i t a B a d í a l e 

g u s t a c a n t a r , y s u s l e c c i o n e s 

s o n m á s q u e n a d a , u n a u t é n ­

t i c o p l a c e r : e l p l a c e r d e t r a a s * 

m i t i r t o d o l o q u e e l l a s a b e , 

q u e e s m u c h o , y e l d e c a n í a r . 

C a d a u n a d e e s t a s t a r d e s , l l e ­

g a d a l a h o r a d e s u l e c c i ó n , 

C o n c h i t a l e ú m e a s u s d i s c i -

p u l a s , l e s c u e n t a c o s a s d e s u 

p r i m e c r a . j u v e n t u d — c u a n d o 

e l l a , a s u v e z , e s t u d i a b a b a j o 

l a d i r e c c i ó n d e G r a n a d o s — y 

l a s a c o m p a ñ a e n s u s c a n c i o ­

n e s . I n d i c a e l m e n o r m a t i z , 

p i d e s u r e p e t i c i ó n h a s t a l a 

s a c i e d a d , h a s t a q u e l a a l u m -

n a c o m p r e n d i ó l o q u e t e n i a 

q u e h a c e r . " M e d i d a — d i c e - - . 

N o e s p r e c i s o a ñ a d i r n a d a , 

l i m i t a r s e a l o q u e e s t á e s c r i ­

t o . G r a n a d o s n o d e s e a b a 

m á s " . L o q u e s i g n i f i c a , p o r 

o t r a p á r t e , u n r e s p e t o c o n ­

m o v e d o r h a c i a l a f i g u r a d e l 

m a e s t r o . 

P e r o e s o e s l o a n e c d ó t i c o . 

A y e r , d u r a n t e l a l e c c i ó n d e 

c a n t o , t i D i r e c t o r G e n e r a l d e 

R e l a c i o n e s C u l t u r a l e s , a p a r e ­

c i ó e n l a c l a s e d e C o n c h i t a 

B a d i a , V e n i a c o n l a p l a n a 

m a y o r c o p i p o s t e l a n a y v i g u e -

s a q u e a c o m p a ñ a b a a l m i n i s ­

t r o i r l a n d é s d e P e s q u e r í a s . Y 

s e o r g a n i z ó e l c o n c i e r t o i m ­

p r o v i s a d o . C o n c h i t a v o l v i ó a 

c a n t a r l a s t o n a d i l l a s d e G r a ­

n a d o s , y t r e s d e , l a s s i e í e c a n -

c l o n e s p o p u l a r e s e s p a ñ o l a s d e 

. M a n u e l d e r a n a . F r a n c i s c a 

C a l l a o c a n t ó t a m í b l é n t o n a -

d a s d e G r a n a d o s . Y C o n c h i t a 

R a m o s , e s a e x t r a o r d á n a r i a 

c o p l a d e J o a q u í n T u r l n a q u e 

s e l l a m a " C a n t a r e s " , y q u e , 

a m i m o d o d e v e r , s c l i t i e n e 

e l d e f e c t o d e q u e s u l e t r a e s 

d e R a m ó n d e C a m p o a m o r . 

P u e s s i l a m a e s t r a s a b e d a r 

u n e x t r a o r d i n a r i o b e r i l i o a s u 

v o z , s i c o n s e r v a t o d o l o q u e 

e s e x p r e s i ó n , s e n t á m i e t u t o p u ­

r o e i n m e d i a t o , s i s a b e — q u e 

e s s u f u e r t e — c o m u n i c a r a 

s u a u d i t o r i o u n a e s p e c i e d e 

e m o c i ó n i n t i m a e i n o l v i d a b l e , 

l a s d l s c í p u j a s n o s e q u e d a n 

a i r a s . L a v o z d e F r a n c i s c a 

C a l l a o e s t á e n t o n a d a , l l e n a d e 

e m p a q u e . L a d e C o n c h i t a R a ­

í m o s , e s c o m o u n t r o z o d e 

t e r c i o p e l o q u e a u n o l e g u s ­

t a r í a a c a r i c i a r . O t a l v e z c o ­

g e r , a l s a U r d e s u b o c a , p a r a 

v e r s i , p o r e l t a c t o , s e a c e p -

t u m b r a u n o a l a i d e a d e q u e 

e s c i e r t o , d e q u e n o h a y n i n ­

g ú n f r a u d e . Y t a m b i é n R a -

m o n e t a , l a p e q u e ñ a R a m o n e s 

t a , p l a n i s t a q u e s e e s f u e r z a 

— y c o n s i g u e - ^ - e n a c o m p a ­

ñ a r a l a s c a n t a n t e s , q u e , c o ­

m o s a b e t o d o e l m u n d o , s o n 

p o r d e m á s v e l e i d o s a s . 

L a c l a s e d e c a n t o d e C o n ­

c h i t a B a d i a e s u n d e l i c i o s o 

a p a r t e . T o d o e l m u n d o s e 

s i e n t e c o n g a n a s d e s a h r a 

e n s a y a r s u s p o s i b i l i d a d e s . Y 

a d e m á s , l a m a e s t r a - a n i m a a 

t o d o e l m u n d o , - L o i m p o r ­

t a n t e e s e s t o . Q u e n i h a y 

p r i s a p o r a c a b a r , l o c u a l p a ­

r e c e s e r l a t ó n i c a d e . " M ú s i c a 

e n C o m p o s t e l a " - . - e i l p r o p i o 

D i r e c t o r G e n e r a l d e R e l a c i o ­

n e s C u J t u r a i l e s , d e c í a q u e e n 

S a n t i a g o e l t i e m p o n o c u e n ­

t a — , n i o t r o d e s e o q u e e l d e 

" h a c e r m ú s i c a " . A m i m e p a ­

r e c e q u e a q u í s e e s t á h a c i e n ­

d o m ú s i c a . Y m ú s i c o s , q u e e s 

1 » I m p o r t a n t e . P a r a q u e n o 

v o l v a m o s , a c a e r e n l o p i n t o ­

r e s c o , q u e , c o m o d e c í a E s p í a 

h a c e u n o s d í a s , h a s i d o e l 

g r a n n i a l d e l a m ú s i c a e s p a ­

ñ o l a h a s t a l a a p a r i c i ó n d e 

A l b é n i z . — L . S . 

Ir. L Usi 
C I R U G I A G E N E R A L 

E s p e c i a l i s t a útí s p ó n t o 

fiáa N a e r a . l f * 2 * 
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t r o m i l l o n e s d e m u s u l m a n a s , 

u n t e r c i o d e l o s c u a l e s s e r á n 

m u j e r e s . 

S i l a m a r c h a d e l r e f e r é n ­

d u m e n A r g e l i a s e r e a l i z a d e 

a c u e r d o c o n l a v o t a c i ó n q u e 

s e e s p e r a , e l r e s u l t a d o s e r á T 

f r a n c a m e n t e f a v o r a b l e a D e 

G a u l l e . E n c u a n t o a u n b u e n 

n u m e r o d e m u s u l m a n e s n ó ' 

a c u d i r á n a l a s u r n a s , p o r m 

p u s i l a n i m i d a d , p u e s a i m i s n u * 

t i e m p o q u e r e a l i z a n s u s m e * 

d i o s d e v i d a c o n F r a n c i a , ^ i t í 

e m b a r g o , t e m e n e n s u m o g r a ­

d o l a s r e p r e s a l i a s d e l o t 

m i e m b r o s d e l F . L . N . q u e sA& 

n l f i c a n l a p é r d i d a d e l a v l d a « 

T a m b i é n , a y e r , C o r e a d e f 

N o r t e ( c o m u n i s t a ) h a r e c o * ¡ 

n o c i d o a i l l a m a d o G o b t e r h o ' 

a r g e l i n o e n e l e x i l i o , q u e r e ¿ 

s l d e e n . E l C a i r o . 

E l G a b i n e t e " í a n t a s m a " 

a r g e l i n o , l o p r e s i d e , c o m o e s 

s a b i d o , e l f a r m a c é u t i c o F e r -

h a t A b b e s , q u e n o s e h a d é * 

d i c a d o a s u s t a r e a s p r o f e s i ó n 

n a l e s , y a q u e d e s d e m u y j o ­

v e n — y a c t u a l m e n t e c u e n t a 

s e s e n t a a ñ o s — s e h a c o n s a ­

g r a d o a l a p o l í t i c a d e a g i t a - ' 

c i ó n . E n e f e c t o , e n 1 0 4 5 f u é 

e n c a r c e l a d o c o m o r e s p o n s a b l e 

d e l o s m o t i n e s d e S e t i f y 

p u e s t o e n l i b e r t a d u n a f i ó " 

d e s p u é s , a l s e r e l e g i d o d f p u * \ 

t a d o p a r a l a A s a m b l e a C o n s ­

t i t u y e n t e i n s t a u r a d o r a d e l a 

I V R e p ú b h c a . F u é t a m b i é n 

m l e j m b r o d e l a A s a m f c l 3 a A r ­

g e l i n a , e x l i á n d o s e e n E l C a i ­

r o , d e s d e 1 9 5 0 , p o r m o t i v o g i 

p c f l i t l c o s . L o m i s m o q u e e l 

P r e s i d e n t e d e T ú n e z , e s t á c a ­

s a d o c o n u n a f r a n c e s a . 

E n c u á n t o a l v i c e p r e s i d e i u 

t e d e l " G o b i e r n o a r g e l i n o " s e 

h a d a d o e l c a r g o a l j o v e n 

M o h a m e d B e n B e l l a , p r e s o e n 

L a S a n t é d e P a r í s ^ a r a í z d e 

s e r c a p t u r a d o e l 2 3 d e o c t u ­

b r e , d e 1 9 5 6 e l a v i ó n e n q u e 

v i a j a b a d e s d e R a b a t a T ú n e z 

p o r e l S e r v i c i o d e I n f o r m a ^ 

c i ó n f r a n c é s , h e c h o q u e p r o * 

v o c ó u n e s c á n d a l o m u n d i a l , 

a u n q u e l a a c t i t u d f r a n c e s a 

n o s e a l l a n ó a l a s e r l e d e p e ­

t i c i o n e s e n p r o d e l a l i b e r t a d 

d e B e n B e l l a , , q u e , c o m o d e ­

c i m o s , c o n t i n u a e n c a r c e l a d a 

e n c u m p l l m S e n t o d e . c o n d e n a 

p o r a t r a c o a l a O f i c i n a d e 

C o r r e o s d e O r á n . 

L a s u e r t e d e e s t e G o b i e r n o 

a r g e l n o e n e l e x i ü c d e p e n d e 

d e l a s u r n a s P o r c o n s i g u i e n t e , 

s i l o s a r g e l i n o s s e i n c l i n a n 

f a v o r a b l e m e n t e p o r l a n u e v a 

C o n s t i t u c i ó n , a l o s q u e h a y 

q u e s u m a r E o s e u r o p e o s r e s i ­

d e n t e s e n e s t e t r o z o d e l N o r t e 

d e A f r i c a , e n t o n c e s l a " l 3 g i -

t i m i d a d i n i t e r n á c i o n a l " d e l 

G a b i n e t e a r g e l i n o e s t a b l e c i d o 

e n E l C a i r o j a m á s l l e g a r á a 

t e n e r e l v i g o r s u f i c i e n t e p a r a 

q u e e l G o b i e r n o t e n g a f u e r z a 

r e p r e s e n t a t i v a e n e l c o n c i e r ­

t o m u n d i a l . P e s e a l r e c o n o c l -

i n i e n : o d e q u e h a s i d o o b j e t o 

p o r v a r i o s p a í s e s á r a b e s y 

c o m u n i s t a s e l G o b i e r n o d e 

F e r h a t A b b a s , s i l a v o t a c i ó n 

c o m e n z a d a a y e r l e e s c o n t r a ­

r i a , q u e d a r á r e d u c i d o a u n 

g r u p o d e i n s u r r e c t o s . 

L A B A C O L L 

Aeropaei to Central de Gaiicia 
A 

M O V I M I E N T O . D E A V I O N E S 
A Y E R 

I b e r i a D C M d e M a d r d a l a s 
5 . 5 5 c o n 2 ? 7 p a s a j e r o s - S a l i d a , 
a l a s 6 3 5 c o n 1 9 . 

P R E V I S T O S P A R A H O Y 
A v l a c o B r i s l o a 1 7 0 . d e l N o r ­

t e , a l a s 2 3 0 . S a l i d a a l a s 3 , ^ > . 
I b e r i a D C - 4 a l a a " 5 . 2 0 . S a l i ­

d a a l a s 6 . 1 C . 
P R E V I S ' i O S P A R A 

R Í A N A N A 
I b e r i a D e - 1 d e M a d r i d , a l a a 

5 2 0 . S a l i d a a l a s 6 , 1 0 . 
A U T O B U S E S 

I b e r i a : D i a r i o ^ a l a s 5 . 
A v i a c o : M a r t e s , j u e v e s y s á ­

b a d o s , a l a s 2 15. 

O T R A S N O I A S U E L 
. A E R O P U E R T O 

A l a s 5 . 2 0 t o m ó t i e r r a v a i 
a v i ó n T - O d ' e S a l a m a n c a e l c i i a l 
e r a p i l o t a d o p o r e l c a p i t á n 
A d i í i . 

Dr. V. Pose Oreiro 
C I R U G I A G E N E R A L 

ü ^ p e c l a l i d a d : H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s . O r t o p e d i a 

S A N T I A G O 

I t a s i a d O s u c o n s u l t a a l a c a l l e : A v d a . d e M o n t e r o R í o s , 

n ü m . 1 5 - b a j o . T e l é l o n o s : 2 0 9 1 y 2 3 8 ? 

H E R N I A D O S 

C o n t e n g a y r e d u z c a s u s h e r n i a s c o n e l ú l t i m o m o d e l o F L E X I B L E A D M I N I C U L O 

H E R N I S A N ( p a t e n t a d o ) , e l m e j o r a d e l a n t o d e l a m o d e r n a o r t o p e d i a a m e r i c a n a . E v i ­

t a m o l e s t i a s y d a s e g u r i d a d . V I S I T A R E M O S e n S A N T I A C O . D E C O M P O S T E L A . 

m i é r c o l e s d í a 1 d e O C T U B R E d e 1 0 a 1 , C o n s u l t o r i o D r . G a l l e g o , G e n e r a d M o l a , 1 . — 

S e g ú n s u p r e c c r í p c l ó n . , 

HERNISAN 
( C . S . n ú m . 6 . 4 1 5 ) 

niSDEISTOiiO 
( E s t u d i o O r t o p é d i c o ) 

B a l m e s , 1 0 4 , B a r c e l o n a 

N O T A 

L a c o m p e t e n c i a I m i t a n u e s ­

t r o s a n u n c i e s y a q u e n o p u e ­

d e n i m i t a r n u e s t r a s m o d e r ­

n a s e s p e c i a l i d a d e s n i a n u l a r 

4 5 a ñ o s d e e x p e r i e n c i a p r o -

• f e s i c r » 0 ! i 



i ¡ 

1 É É S 
Siete periodistas desaparecí Jos 
en un nautragío en ei estrecho 

i 
de Formosa 

T O K I O , 2 6 . ( U r g e n t e ) . — E l 

p í o r t i f ó n d e 2 4 a n o s a e s ' t a i 

p a r t e e n e i F a c í f i c ó n a a i c a n - ! 

i z a d o l a z ó n a r d é T o k i o y i o s . 

p r i m e r o s i n í o r m e s , a ú n i n ­

c o m p l e t o s , s e ñ a l a n q u e y a s e 

¡ h a n p r o d u c i d o 2 3 i m i e r t e s . j 

S o l a m e n t e - e n l a c a p i t a l - s e 

á n f o m i a , p o r a l i o r a , q u e n a 

h a b i d o 9 m u e r t o s . ' ? 

L a s m u e r t e s y d e s a p a r i c o o ^ -

n e s d e p e r s o n a s s e h a n ; p r o ­

d u c i d o c o m o c o n s e c u e n c i a d e . 

c o r r i m i e n t c ^ d e t i e r r a s , d e -

a n r . u m i b a m ¿ e n i t c 6 d e c a s a s e 

i n u n c í a c i o n e s , a c o n s e c u e n c i a 

d e l a s c o p i o s í s i m a s l l u v i a s 

p r o v o c a d a s p o r eh t i f ó n " I d a " . 

, A l a s 9 ' 0 0 d e l a n o c h e ( i o -

c a l e s ) 1 3 ' 0 0 ( h o r a e s p a ñ o l a ) 

1 9 5 . 0 0 0 c a s a s e n i a z o n a d e 

T o k i o e s t a b a n , i n u n d a d a s o 

p a r c i a l m e n t e i n u n d a d a s , y a 

l o l a r g o d e l a c o s t a d e l a m a s -

m a z o n a 2 8 b a r c o s , . d e p e s c a ; 

s e h a b í a n h u n d i d o , d e s a p a r e ; 

c i e n d o 1 2 m a r i n e r o s . — E f e . 

P A N O S P R O D U C I D O S P O R 

E L T I F O N " I D A " 

T O K I O , 2 6 . — S e a n u n c i a 

g j u e l a l i s t a d e m u e r t o s a 

c o n s e c u e n c i a d e l t i í ó n " I d a " 

s e e l e v a a . 4 1 , 3 8 d e s a p a r e c í -

i d o s y 1 2 6 h e r i d o s . D e l o s 

m u e r t o s o n c e ' h a n p e r e c i d o e n 

i a m i s m a c a p i t a l , d o n d e . t a n v 

j b i é n h a n d e s a p a r e c i d o s e i s 

¡ p e r s o n a s y o t r a s 3 6 h a n r e ­

b u l t a d o h e r i d a s . 

E i c e n t r o - a e d • t ü o n c o n 

i V i e n t o s a e m á s d e 1 7 Q k i l ó -

p i e t r o s p o r h o r a , p a s ó d i r e c ­

t a m e n t e s o b r e Y o k o h a m a a 

l a s c u a t r o y d o c e m i n u t o s , 

h o r a e s p a ñ o l a , y ' s e d i r i g í a a 

T o k i o , d o n d e h f u e r z a d e l 

i v i e n t o f u é d e 1 6 0 k i l ó m e t r o s 

p o r h o r a y h u b o a l g u n a s r á ­

f a g a s d e c a s i d o s c i e n t o s - k í i ó -

S n e t r o s p o r h o r a . 

L a s p r i m e r a s n o t i c i a s i n ­

c o m p l e t a s d a n c u e n t a d e q u e 

h a n q u e d a d o i n u n d a d a s ' o 

i n u n d a d a s e n p a r t e 3 0 0 . 0 0 0 

c a s a s , h a h a b i d o 7 8 6 c o r r i -

¡ m i e n t o s ' d e t i e r r a s h a n d e s ­

a p a r e c i d o 3 2 b a r c o s , h u n d i ­

d o s o e s c o r a d o s , o t r o s h a n 

q u e d a d o a l a d e r i v a y v e i n t e 

h a n s u f r i d o d a ñ o s . E n t r e l o s 

b a r c o s q u e v a n a l a d e r i b a s e 

e n c u e n t r a e i c a r g u e r o b r i t á ­

n i c o " E s K d i í í e " , d e 7 . 2 4 0 t o ­

n e l a d a s . E l b u q u e n o l l e v a 

c o m b u s t i b l e y n o l e f i i b c i o n á 

e l a p a r a t o d e r a d i o . O t r o 

b a r c o q u e . s e e n c u e n t r a © n 

s i t u a c i ó n a p u r a d a e s e l n o r ­

t e a m e r i c a n o " S u m e r C o u n -

t y " , q u e f u é s o r p r e n d i d o p o r 

e l t i f ó n c u a n d o s e e n c o n t r a b a 

f r e n t e a l a c o s t a o r i e n t a l d e l 

J a p ó n . — E f e . 

S I E T E P E R I O D I S T A S D E S ­

A P A R E C I D O S A L N A U F R A ­

G A R U N B A R C O C H I N O 

• N A C I O N A L I S T A E N E L E S ­

T R E C H O D E F O R M O S A 

T A I P E H , 2 6 . — S i e t e p e r i o ­

d i s t a s c h i n o s y e x t r a n j e r o s 

h a n d e s a p a r e c i d o a i n a u f r a ­

g a r u n b a r c o n a c i o n a l i s t a 

c h i n o e n e i e s t r e c h o d e F o r ­

m o s a a n u n c i a e l m a n d o m i ­

l i t a r d e Q u e m o y . E l a n u n c i o 

d i c e q u e e l b a r c o n a i u f r a g ó 

a c o n s e c u e n c i a d e l t e m p o r a l 

y p o r h a b e r s u f r i d o u n a a v e ­

r í a m e c á n i c a . E i b a r c o f o r ­

m a b a p a r t e d e u n c o n v o y q u e 

s e d i r i g í a a Q u e m o y . 

D e l o s o c h o p e r i o d i s t a s q u e 

i b a n a b o r d o d e l b a r c o s o l a ­

m e n t e s e h a s a l v a d o u n o . S e 

t r a t a d e T a k y o O k u t o , d e 

3 2 a ñ o s , c o r r e s p o n s a l d e i a 

a g e n c i a d e n o t i c i a s " K y o d o " , 

¡ q u e c o n s i g u i ó a l c a n z a r n a ­

d a n d o l a c o s t a d e Q u e m o y . 

A i l l e g a r a t i e r r a u n a p a t r u ­

l l a n a c i o n a l i s t a c h i n a d e p a r ó 

c o n t r a é l , p e r o d e j ó d e h a c e r -

i l o y l e f u e r o n p r e s e n t a d a s 

e x c u s a s a l g r i t a r " s o y j a p o ­

n é s " . — E f e , 

Con un sóida 
Argelia hac 

o muerto 
ocho mes 

Se casará una señorita de Nantes 
N A N T E S ( F r a n c i a , 2 6 . L a 

s e ñ o r i t a C a m i l l a N e a u c o n ­
t r a e r á m a t r i n i o n i o l a p r ó x i m a 
s e í i i a n a c o n u n s o l d a d o m u e / t ó 

e n A r g e M a h a c e c u a t r o m e s e s . . 
L a c e r e m o n i a s e c e l e b r a r á a r t -
Ui e l a l c a l d e d e l a c e r c a n a l o ­
c a l i d a d d e L e g e y e s e s t r i c t a ­

m e n t e l e g a l . 

U n a l e y e s p e c i a l f r a n c e s a 
t o r i z a e s t o s m a t r i m o n i o s ^ e s - . 
p c é s d e l a m u e r t e d e l o s m o l ­
d a d o s " e n o p e r a c i o n e s d e m a n ­
t e n i m i e n t o n e i o r d e n " e n e l 
N o r t e d e A í r i c a . L a ú n i c " c o n ­
d i c i ó n e s l a n e c e a l d a d d e p r o ­
b a r q u e . a n t e s d e l a m u e r t e ^ 
^ s o l d a d o h a b í a i n i c i a d o ^ 
g e s t i o n e s p a r a l a c e l e b r a c i ó n 
d e l . m a t r i m o n i o . 

E l p a s a d o m e s d e a b r i l e i 
s o l d a d o J o e p h B o n n e a u ^ v i n o 
c o n p e r m i s e L e g e d e s d e A r ­

g e l i a , E l y C a m i l l e s o l i c i i a r o n 
l i c e n c i a d e m a t r i m o n i o y d e c i ­
d i e r o n c a s a r s e e n e l P r ó x i m o 
p e r m i s o , p e : - o J o s e p h m u r i ó ' u u - \ 
r a n t p u . n c e r o , i ' a t e o c u r r í c í o c e r -

i m 

O S L O , 2 6 . — L a C o m p a ñ í a E g i p ­
c i a d e l C a n a l d e S u e z e s t á t r a ­
b a j a n d o e n u n p l a n p a r a e l e s ­
t a b l e c i m i e n t o d e ' u n c o n t r o l p o r ' 
t e l e v i s i ó n y r a d a r d e i o s b a r ­
c o s q u e c r u c e n e s a i m p o r t a n t e 
v í a m a r í t i m a , s e g ú n h a m a n i f e s ­
t a d o e l d i r e c t o r d e d i c h a C o m ­
p a ñ í a , M a h m u d Y u n e s , e n u n a 
e n a e n t r e v i s t a c o n c e d i d a a u n 
p e r i ó d i c o n o r u e g o . D i j o t a m b i é n 
q u e e l C a n a l s e r á h e c h o m á s 

p r o f u n d o p a r a p e r m i t i r e l p a s o 
d e b a r c o s d e 3 7 p i e s d e c a l a d o . — 
E f e , i 

Conjura para asesinar a 
candidato gubernanentai 

Ja Presidencia tío Cufia 
L A H A B A N A , 2 6 . — L a p o l i c í a 

c u b a n a h a d e s c u b i e r t o u n a c o n j u r a 
p a r a a s e s i n a r a l c a n d i d a t o p r e s i d e n » 
c i a l p o r e l G o b i e r n o , A n d r é s R i v e -
r o . S e s a b e q u e l a s a u t o r i d a d e s h a n 
d e t e n i d o a c i n c o h o m b r e s q u e s e e n ­
c u e n t r a n c o m p l i c a d o s e n l a c o n j u - . 
r a - É l a t e n t a d o c o n t r a R i v e r o s e 

r e a l i z a r í a e n u n a e m i s o r a d e t e ­
l e v i s i ó n , d u r a n t e ' u n p r o g r a m a e n 
é l q u e i n t e r v e n d r í a e l c a n d i d a t o p r e ­
s i d e n c i a l . 

C í r c u l o s b i e n i n f o r m a d o s a s e g u ­
r a n q u e d u r a n t e u n a c o n t r a o f e n s i v a 
d e l a s f u e r z a s g u b e r n a m e n t a l e s , l o s 

m m i k "jorge j m ¡ 
I n g r e s a d o s C t t e r p o G e n e r a l : 

S r e s . : D O L A R E A , C A S T I 1 N E 1 R A Y D U E H A S L 

I n g r e s a d o s C u e r p o M a q u i n a s : 

S r e s . ; H E R M I D A , S O M O E E O S T B O t D O V A L . 

r e b e l d e s p e r d i e r o - 2 5 h o m b r e s , e n ­
t r e l o s q u e s e e n c o n t r a b a n s i e t e o f i ­
c i a l e s , m i e n t r a s q u e l a s f u e r z a s l e a ­
l e s , s u f r i e r o n 2 3 1 b a j a s , e n t r e l o s 
q u e s e e n c o n t r a b a n 1 3 o f i e i o l é s . 

S e a ñ a d e q u e l o s r e b e l d e s a t a c a ­
r o n e n l a p r o v l n c i a d e L a s V i l l a s , 
e l f e r r o c a r r i l y v a r i o s p u e n t e s . E l 
p u e n t e q u e c r u z a e l r í o J a t i b o n n i -
c o , f u é v o l a d o e n p a r t e p o r l o s r e -
b e l d e s . — E f e . 

L A D U R A C I O N Y C O N S E R V A C I O N l ) f i S U S R O P A S 

c o n s i s t e « o a n a p e r f e c t e limpieza e o « e c o ¿ < t ó 0 d e 7 , e e k 

' • # í í r%t? K 4 t i 

e n p o s a d o s d i s p o n e m o s d e los ú l t i m o s m o d e l o s 

P R I M O D E R I V E R A , 8 1 i e l é f o o o , 

P I P F R B O f . D E L C A U D I L L O ' 

Saoatorio Muestra Señora 
de Lourdes 

Doctor Eiísarao careta Fernán^ 

C i R U G I á D E L E S T O i A f i O 

H i g a d o , I n t e a t m o f H e r n i a » 

D o m i n g o f o f t t á n , 2 ( C a r r e t e r a d e S a t ) 

l e l t í o n o . 2 0 7 2 . — S A N T I A G O 

C í o n s a l f a í H ó r r e o 1 3 1 5 l e W o n a 1 4 4 7 

Profesor de Cirugía de ia Facultad de Medicina 
S S J O M A G O . Í I S T E S Í 1 N Ü , V I A S B l U A K E S 

B ó r r e o . 2 2 2 » S A N T I A G O 

E » E l E e r r o h S A N A T O R I O S A N J A V I E R . 

Pili l i l i 
i MiBei del pñii 

B A B A T , 2 6 . — . S e g i ' m e l d i a ­
r i o " A i A i a m " p r ó x i m a m e n i t e 
l l e g a r á a R a b a t e i p r i m e r o n x -
b a j a u o r d e R u s i a _ e n M a r r u e ­
c o s . . 

E l c o r r e s p o n s a l d e i ' d i a r i o 
o f i c i o s o m a r r o q u í e n N u e v a 
Y o r k , d e q u i e n p r o c e d e l a n o ­

t i c i a , a ñ a t í e q u e - e l d e l e g a a o 
s o v i é t i c o d e l a s N a c i o n e s U n i ­
d a s l e m a n C f e - í - í ó q u e n o p o d í a 
a n t i c i p a r e i n o m b r e , d e l y a d e ­
s i g n a d o r e p r c s e n t a n t e r u s o € n 
R a b a t , p e i x > q u e p o d í a a f i r m a r 
q u e s u U e g a c l a e r a i n m e d i a t a . 
E f e . 

E N L A C E P I N T O S U R R A B I E T A -
T O U C E D A R A C E L O 

E n i a m a ñ a n a d e a y e r y e n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l d e N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e l C a r m e n , d e E l F e r r o l d e l 
C a u d i l l o , s e c e l e b r ó l a u n i ó n m a t r i ­
m o n i a l d e l j o v e n d o n R a f a e l P i n ­
t o s U r r a b i e t a y . l a s e ñ o r i t a M a r í a 
l u i s a T o u c e d a B a c e l o . 

L a n o v i a d a b a e l b r a z o a s u p a ­
d r i n o y h e r m a n o d o n J u a n T o u c e ­

d a B a c e l o , y e l r ^ v i o a s u m a d r i ­
n a d o ñ a A q u i l i n a . B a c e l o L ó p e z , d e l 

. C o m e r c i o . 
D i ó f é d e l a c t o e l o f i c i a l d e l J u z ­

g a d o d o J o s é L u i s T u r n e s N o y a , 
firmaron c o m o t e s t i g o s d o n J u a n 

T u r n e s N o y a , d o n J u a n G a r c í a d e 
l a R o s a , d o n B e n i g n o M o n t e r o P a n -
t i n , - d o n J o s é R o c a G á s t e l o s , d o n 
J o s é B u s t a b a d C a b a n a y d e n A n t o ­
n i o F a n d i ñ o C a r r o . 

L o s n a v i o s , a l o s q u e d a m o s n u e s ­
t r a e n h o r a b u e n a y d e s e a m o s g r a n ­
d e s v e n t u r a s , s a l i e r o n a r e c o r r e r d i ­
v e r s a s p o b f a c i o n e s , p a r a f i j a r s u 

. r e s i d e n c i a e n E l F e r r o l . 
N A T A L I C I O S 

E n F e r r o l , iió a l u z u n n i ñ o , 
l a e s p o s a úel i n g e n i e r o n a v a l , d o n 
D i m á s P é r e z T o r r e s , e l l a , A n g e l i n e s 
P a s t o r . 

A l o s p a d r e s y a b u e l o s , n u e s t r a 
f e l i c i t a c i ó n . 

c a d e r > u a r B e t h a i a ~ e l 4 
m a y o . v . _ 

C a m i l l e ^ n o n a a m e n t e a i e c t a -
d a p o r l a * á o s g r a c d i f t y n o i n f l u i ­
d a p o r l a p e q u e ñ a p e n s i ó n q u e 
p u e d a r e c i b i r c o m o n u v j e r d e 
J o s e p b y a Q u e c u e n t a c o n f a e ­
n e s d e í o r i ü n a b a d e c i d i d o 
c u m p l i r s u p r o m e s a d © m a t r i -

i K o n i o . 

L a p r ó x i m o s e m a n a s e c o n ­
v e r t i r á ^ l a v e z e n e s p o s a y 
v i u d a e n u n a b r e v e c e r e m o n . a 
e n l a A l c a l d í a l o c a l . — E l e . 

Solemne c 

muí 
y m í e ü i 

B R U S E L A S , 2 5 . — C o n a s i s t e n c i a 
d e l M i n i s t r o b e l g a d e I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , M - V a n H i l m e r y e h . s e h a 

i n a u g u r a d o e s t a t a r d e e n e l p a b e ­
l l ó n d e E s p a ñ a e n l a E x p o s i c i ó n 

U n i v e r s a l , I n t e r n a c i o n a l l a E x p o s i ­
c i ó n d e A r t e " R o m á n i c o , E l G r e c o 
y G o y a " , o r g a n i z a d a p o r e l C o m i s a -
r i a d o G e n e r a l d e E s p a ñ a y p a t r o c i ­
n a d a p o r e l M i n i s t r o e s p a ñ o l d e 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , S r . R u b i o . . 

A s i s t i e r o n e l E m b a j a d o r d e E s ­
p a ñ a y m á s d e t r e s c i e n t o s i n v i t a d o s 
e n t r e l o s q u e s e e n c o n t r a b a n l a s 
m á s d e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a d e s d e l a 
v i d a a r t í s t i c a y c u l t u r a l b e l g a , d i ­
r e c t o r e s d e p e r i ó d i c o s y c r í t i c o s d e 
a r l e . D e s i p u e b d e v i s i t a r d i v e n s a s 
i n s t a l a c i o n e s d o n d e s e e x p o n e n t r e s 
c u a d r o s d e E l G r e c o , d o s t a b l a s , 
d o s t a p i c e s y n u e v e g r a b a d o s d e 
G o y a y u n f r o n t a l d e a l t a r r o m á ­
n i c o , l o s a s i s t e n t e s a l a c t o ' p r e s e n ­
c i a r o n l a a c t u a c i ó n d e l g r u p o d e 
C o r o s y D a n z a s d e V i g o y S e v i l l a 
y a s i s t i e r o n a l a p r o y e c c i ó n d e l a 
p e l í c u l a " G o y a " c o m e n t a d a p o r 
A g u s t í n d e F o x a . A c o n t i n u a c i ó n , 
s e c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n . — E f e . 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
D a m a d e l a O r d e n e f e I s a b e l 
l a C a t ó l i c a . 

E l p ú b l i c o , e n p i e y p r o d á -

g á n d o l e u n a d a m o r o s a o v a ­

c i ó n , t r i b u t ó a l a i n s i g n e a r ­

t i s t a , q u e d a b a p r u e b a s d e s u 

g r a n d e e m o c i ó n , u n © x p r e s s i -

v o h o m e n a j e , 

A m p a r o I t u r b i , a g r a d e c i ó 

c o n l i n a s p a l a b r a s e s t e b o -

m e n a j e o f r e c i d o a s u p e r s o n a , 

r e p i t i é n d o s e p a r a e l l a , p o r 

p a r t e d e l p u b l i c o ' , l a s m a n i ­

f e s t a c i o n e s d e a d m i r a c i ó n y 

a í e c t o . 

E N T R E G A D E D I P L O M A S 

Y P A L A B R A S D E L S E Ñ O R 

R U I Z M O R A L E S 

O c u p a n d o l a m e s a p r e s i ­

d e n c i a l d o ñ a M a r g a r i t a P a s ­

t o r y l o s s e ñ o r e s M o r a l e s y 

B o r r a s , s e p r e c e d i ó a l a e n ­

t r e g a d e d l p s o m a s a l o s a l u m ­

n o s , y c o n f ó r m e n s e p e r s o n a ­

b a n a q u é l l o s e n e l e s t r a d o , 

e r a n a c o g i d o s y d e s p e d i d o s 

c o n a p l a u s o s . • 

E l s e ñ o r R u i z M o r a l e s f e ­

l i c i t ó p ú b l i c a m e n t e a l a a l u m -

n a s e ñ o r i t a M a t i l d e U r t i a g a , 

q u e , e s t o s d í a s o b t u v o l a c á ­

t e d r a d e m ú s i c a e n e l C o n ­

s e r v a t o r i o d e O r e n s e . 

F i n a l m e n t e , e i D i r e c t o r G e ­

n e r a l d e R e l a c i o n e s C u l t u r a ­

l e s p r o n u n c i ó n u e v a s p a l a ­

b r a s p a r a a g r a d e c e r l a p r e ­

s e n c i a d e S u E m i n e n c i a e l 

C a r d e n a l A r z o b i s p o d e q u i e n 

o b t u v o g r a n a p o y o , y i a d e l 

P r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n 

d e L a C o r u ñ a , q u i e n l e a n u n ­

c i ó q u e a q u e l o r g a n i s m o c o n ­

c e d í a v a r i a s . b e c a s ' a i C u r s o , 

' a g r a d e c i e n d o i g u a i m e n t e 1 a 

a p o r t a c i ó n d e 1 0 . 0 0 0 - p e s e t a s 

d e l s e ñ o r S e n s a t , d e V i g o , y 

a c u a n t a s p e r s o n a s l e a n i ­

m a r o n a . l a o r g a n i z a c i ó n d e 

l o s a c t o s , s e ñ a l a n d o q u e e n 

a g o s t o d e l a ñ o . p r ó x i m o , c o n 

u n m e s d e d u r a c i ó n , s e c e l e ­

b r a r á e l S a n t i a g o e l s e g u n d o 

C u r s o d e " M ú s i c a e n G o m i -

p o s t e l a " . 

ura m P r Curso 

Descendiente de 
Qengis Khan 

que se despide 

M A D R I D , 2 6 . — S e e n c u e n t r a m 
M a d r i d e l p r í n c i p e p a k i s t a n , 
M . F . B e g , . d e s c e n d i e n t e d e l G e n -
g i s K h a n , e l f a m o s o c o n q u i s t a d o r 
m o n g o l . M i r z a B e g ( " M i r z a ' ' t s e l 
t í t u l o d e p r í n c i p e e n e l i d i o m a s a -
t i v o ) h a o c u p a d o d u r a n t e v a r i o s 
a ñ o s e l p u e s t o d e a g r e g a d o d e i n ­
f o r m a c i ó n a l a e m b a j a d a d e l P a k i s r 
t a n e n E s p a ñ a . A l s e r d e s t i n a d o a 
n u n u e v o c a r g o , e n K a r a c h i , M i r z a „ 
B e g h a o f r e c i d o u n a c e n a d e d e s ­
p e d i d a a u n g r u p o d e c o m p a ñ e r o s 
d i p l o m á t i c o s y d e a m i g o s e s p a ñ o l e s -

' F u é p r e s i d i d a p o r e l e m b a j a d o r d e 
P a k i s t á n , s e ñ o r S u h r a w a r d y , y a s i s ­
t i e r o n , e n t r e o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , 
l o s e n c a r g a d o s d e n e g o c i o s d e I n ­
d o n e s i a y d e l I r a q . E i s e ñ o r Be¿ 
h a v e n i d o d e s d e L o n d r e s c o n e l e x ­
c l u s i v o o b j e t o d e d e s p e d i r s e d e s u s 
a m i s t a d s e s p a ñ o l a s y d e l c u e r p o d i ­
p l o m á t i c o . — C i f r a . 

¡oí in \ m \ 

\ m m M m 

n 
T E T U A N , 2 6 . — A p a r t i r d e l 

p r i m e r o d e o c t u b r e , s e g ú n c o m u ­
n i c a d o o f i e j a í , t o d a s l a s t a r i f a s 
p o s t a l e s q u e r e g í a p e n t r e M a -
m i e c o s y E s p a ñ a t e n d r á n l a m i s ­
m a e q u i v a l e n c i a q u e l a s e x i s t e n ­
t e s e n t r e M a r r u e c o s y F r a n c i a . 
E s t a m e d i d a s e e n t i e n d e p a r a t o ­
d o M a r r u e c o s , E n c o n s e c u e n c i a , 
l a s c a r t a s q u e s e v e n í a n r e i n t e ­
g r a n d o c o n 1 5 f r a n c o s e n l a a n ­
t i g u a Z o n a N o r t e l l e v a r á s e l l o s 
p o r v a i o r d e 2 5 f r a n c o s , e n t a n ­
t o q u e l a s q u e p r o c e d e n d e E s ­
p a ñ a s e r e i n t e g r a r á n c o n 3 p e ­
s e t a s . 

E l a u m e n t o s ó l o a f e c t a a l a 
Z o n a N o r t e d e M a r r u e c o s , y a 
q u e e n e l r e s t o d e l p a í s s e d a e l 
c a s o c o n t r a r i o , p u e s e l r e i n t e g r o 
d e 3 0 f r a n c o s d e u n a c a r t a d i r i ­

g i d a d e s d e e l S u r d e l p a í s a J E s -
p a ñ a s e r á d e 2 5 f r a n c o s a p c . r t i r 

d e d i c h h a f e c h a — E f e 

G a l l e g o s 

en 
M A D R I D , 2 6 . — E l C o n s u l a d o 

G e n e r a l d e E s p a ñ a e n S a n P a ­
b l o c o m u n i c a e i f a l l e c i m i e n t o d e 
J o s é M a r í a L e r a e i r o A s t r a y , n a ­
t u r a l d e M e s i a ( L a C o r u ñ a ) , h i ­
j o d e B e n i g n o y d e J o s e f a . 

T a m b i é n e l C o n s u l a d o d e E s ­
p a ñ a e n - B a h í a B l a n c a , i n f o r m a 
d e l f a l l e c i m i e n t o d e R o b u s t i a n o 
E s p e r ó n A n s i n , n a t u r a l d e S a -
m i e i r a ( P o n t e v e d r a ) , h i j o d e B e ­
n i t o y d e R e s t i t u t a , o c u r r i d o e l 
1 6 d e m a y o d e 1 9 5 7 . — C i f r a : 

i i 

M A D R I D , 2 6 . — S e a d j u d i c a n d e ­
finitivamente l a s o b r a s s i g u i e n t e s : 

E n L u g o : S a n e a m i e n t o , d e f e n s a 
y r e c o n s t r u c c i ó n d e l f i r m e e n t r e l o s 
k i l ó m e t r o s 2 9 , 5 0 0 a l 2 9 . 7 0 0 d e l r a ­
m a l a E l F e r r o l d e l C a u d i l l o p o r 
V i v e r o y O r t i g u e i r a , a d o n L u i s 
C e l e i r o , d e L u g o , p o r 6 4 5 . 0 0 0 p e ­
s e t a s . 

E n P o n t e v e d r a : E n s a n c h e d e l f i r ­
m e e n t r e l o s k i l ó m e t r o s 1 4 2 , 2 5 8 y 
1 4 4 . 8 2 0 y 1 5 0 , 0 0 5 y 1 5 3 , 4 5 0 d e l a 
c a r r e t e r a L a C o r u ñ a - F r o n t e r a p o r t u ­
g u e s a , a D . J o s é M a l v a r , d e P o n t e ­
v e d r a , p o r 6 3 4 . 7 4 4 p e s e t a s . 

E n P o n t e v e d r a : M o d i f i c a c i ó n . d e 
p r e c i o d e l d e s u p r e s i ó n d e l p a s o 
a n i v e l e n e l k i l ó m e t r o 2 1 y m e j o ­
r a d e l t r a z a d o e n l o s k i l ó m e t r o s 
2 3 a l 2 6 e n e l t r a m o d e c a r r e t e r a 
P o r r i n o - T u y , a A r i a s H e r m a n o s 
C o n s t r u c c i o n e s S - A . , d e L a C o r u ­
ñ a , p o r 3 . 8 6 0 . 0 0 0 p e s e t a s . - - C i f r a . 

S11 ÜIIIMiH 
E L D A ( A l i c a n t e ) , 2 6 - ~ L a T e c i n a 

E l i a M i r a l l e s E s t é v e , d e 3 5 a ñ o s , 
e s p o s a d e L u i s J u a n P a y á , d e o f í r 
c i ó z a p a t e r o , h a d a d o a l u z d o s n i ­

ñ o s y u n a n i ñ a . L o s t r e s n i ñ o s , t 
s e e n c u n t r a n b i e n , a p e s a r d e •. 
n a c t m i e n t o p r e m a t u r o , p e r m a n e c e n 
e n l a i n c u b a d o r a d e l ' S a n a t o r i o M u ­
n i c i p a l . 

L u i s J u a n P a y á y E l i a M i r a l l e s , 
• c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o h a c e p o c o 

m á s d é u n u ñ o y s o n d e m o d e s t a 
c o n d i c i ó n e c o n ó m i c a . — C i f r a , 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 2 G . 
S u S a n t i d a d P í o X I I r e c i b i r á , e l 
1 3 d e e c t u b r e , e n s u r e s i d e n c i a 
d e v e r a n o a l S h a d e P e r s i a , s e ­

g ú n a n u n c i a n h o y f u e n t e s a l l e ­
g a d a s a l V a t i c a n o . 

L a s o l e m n e a u d i e n c i a s e c e l e ­
b r a r á a l f i n a l d é l a v i s i t a o f i c i a l 

q u e e l S h a r e a l i z a r á a I t a l i a d e s ­
d e e l p r ó x i m o 9 d e o c t u b r e . — E f e . 

E n s u i n t e r v e n d ó n , e l s e ­

ñ o r R u i z M d r a i e s t a m b i é n ' 

a g r a d e c i ó ai A l c a i d e d e S a n ­

t i a g o l a s a y u d a s r e c i í s d o s y 

a l a d i r e c c i ó n d e í H o s i t a í , y 

r i n d i ó p ú b l c o h o m e n a j e a l o s 

p r o f e s o r a s d e l G u r s o , a l o s 

q u e e í p ú b i i e o , a l p o n e r s e 

a q u é l l a s e n p i e r e s p o n d i e n d o 

a , l a i n v i t a c i ó n d e a o r a d o r , l e s 

Comenzó el 
referéndum el 

en Argelia 
(VIENE DE PRIMERA PAGmA} 

p o r c e n t a j e d e v o t a n t e s , a p e s a r d e 
l a s a m e n a z a s d e l F . L . N . d « d a r 
m u e r t e a t o d o s a q u é l l o s m u s u l n i a -
n e s q u e p a r t i c i p e n e n e l R e f e r é n ­
d u m . M á s d e l s e s e n t a p o r c i e n t o 
d e l c e n s o h a b í a a c u d i d o a l a s u r ­
n a s a n t e s d e l a h o r a d e j a c o m i d a 
e n a l g u n o s d i s t r i t o s , d i j e r o n l o s f u n -
c i o n á r i o s u — E f e . 

D E T E N C I O N D E L O S D I R I ­
G E N T E S D E U N A R E D N A C I O - i 

N A L I S T A - A R G E L I N A 
P A R I S , 2 6 . — L a P o l i c í a a n u n ­

c i a , q u e h a d e t e n i d o a l o s d i r i ­
g e n t e s d e u n a r e d n a c i o n a l i s t a 
a r g e l i n a q u e c u b r e t o d o e l c e n ­

t r o y s u r d e F r a n c i a . 

A g r e g a , q u e l a r e d , d i r i g i d a p o r 
e l F . L . N . a l c a n z a a c i u d a d e s t a ­

l e s c o m o T o u l o u s e , S t . T t i e n n e , 

p r o d i g o s u s c a l u r o s o s a p l a n a 

s o s T a m b i é n p a r t i c i p a r o n d S 

e s t o s a p í a u s o s l o s s e ñ o r e a 

F e r n a n d e z C i d , O d r i o z o i a 1 

E c h e v a r r í a B r a v a ^ * 

S u E m i n e n c i a B e v e r e n d í s i w 

g a e l . O a r d e n a a a b a n d o n ó e l 

H o s t a l a l a s d i e z m e n o s c u a S 

t p , u n a v e z c o n c l u i d o e l a c t o , 

s i e n d o d e s p e d i d o p o r l o s s S 

n o m R u i z M o r a l e s , P o r t o 

A n i d o , L e g a z L a c a m b r a , B o á 

^ y t ^ { ? - toceiinoK 
E n u n o d e l o s p a ^ o s m 

H o s t a l , o b s e q u i o d e l a d ^ r e S 

c i o n d e l e s i t a b i e c í m i e n t i o f u é 

s e r v i d o u n v i n o d e h o n ó r 

- L u e g o , t a m b i é n e n e l H o s * 

t a l d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s s e 

r e u n i e r o n e n u n a c e n a d e i 

c o n f r a t e r n i d a d l o s - p r o f e s o r e s 

y a i u m n o s d e l C u r s ó , a s i c o ^ 

m o l a s a u t o r i d a d e s • l o c a J e s 

R E C E P C I O N E N E L 1 

A Y U N T A M I E N T O 

A l a s o n c e y m e d í a d e l a i 

• n o c h e , e n © 1 s a l ó n d e s e s i o n e s 

d e l A y u n t a m i e n t o , l a C o r p o ­

r a c i ó n M i m i i C i p a i i c o n s u A l ­
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Jtapto de una n i ñ a en Alicante 
SALAMANCA, 26. — Cuatro 

•personas resultaron muertas al 
líacer explosión, de íorma com-
tíleíamente casual, el depósito de 
Sletonadores existente en el pol­
vorín "Los Vasitos", enclavado 
á 8 ilómetrí^ de las obras del 
Salto de Aldeadavila de la Rive­
ra, situado en pleno campo. 

Por f ortuna,- la explosión no se 
propagó al depósito general, don­
de había almacenada una gran 
iantidad de dinamita. 

E n el accidente perecieron dos 
artificieros, llamados Feliciano 
laarttin Martín, de 46 años, casa-
fío, natural de Cabeza de Tra-
iri<-rí taños y vecino de Ahigel de 
í^illarino; y Francisco Delgado 

. áuan, de 34, casado, natural de 
' Ledesma y vecino de Barrio Co* 
pardO; el guarda del polvorn, Fer­

nando Carretero Carretero, de 
S4 años, casado, natural de Aldea­
davila; y el muchacho de 12 años. 
Magdaleno Herráenz Martín, hi­
jo de un guardia civjl de la fron­
tera, que presta servicio en el 
polvorín, y que, en unión de su 

gmdre, había ido a pasar el día 
con su padre, destinado en aauel 
puesto.—Cifra, . 

NINA RAPTADA E N 
ALICANTE 

ALICANTE, 26. — Una niña 

Se dos años de edad,, hija de una 
umildísima familia, ha sido se­

cuestrada por una mujer que, al 
porecer, se oedica a la mendici­
dad L a pequeña, llamada Ma­
ría Dolores Maso, residía con 
su familia en la calle Alférez 
pfaz Sánchez, en el. grupo de-
nom'nado " E l Cojo", al pie mis­
ino del Castillo de San Fernando 

Parece ser que la presunta n p -
tora, llamada Encamaciónn, de 
40 años, había hecho amistad re-
Ckrte con la familia de la niña, 
% había salido con ésta varias 
.In és a pasear por la ciudad, lías-
te que, en la última de estas 
Saldas, diciendo que llevaba a 
|a pequeña a la playa, han des-
éparecldo arabas., 

• Por láas primers averiguaciones 
de la Policía, se desprende la po­
sibilidad de que Encarnación ha­
ya marchado con la niña hacia. 
Albacete. 

La Policía ha distribuido foto­
grafías de la niña a todas las co­
misarías de España y a los ins-

f>ectores de la provincia alie an­
iña, que realizan activísimas ges­

tiones para -localizar a la pre­
sunta secuestradora y a la pe­
que ña .—Cifra, 

IMPORTANTE INCENDIO E N 
Úír ALMACEN D E PRODUC­

TOS QUIMICOS 
' MALAGA, 26. — En un alma­
cén de productos químicos, sito 
én la calle Sancha de Lara, es­
quina a la de San Juan de Dice, 
se ha producido un incendio, por 
causas que de momento se des­
conocen, que rápidamente tomó 
serlas proporciones debido a la 
combustibilidad de las materias 

elU almacenadas, Gran cantidad 
de hhumo y de gases se esparció 
por too el leeal, al mismo tiem­
po que se producían continuas 
explosiones. Los trabajos de ex­
tinción, que duraron euatra ho­
ras, fueron muy laboriosos y, pa­
ra dominar la situación, los bom­
beros tuvieron que utilizar care­
tas antigás y bombas de aire. Al­
gunos de estos funcionarios su­
frieron conmociones.. Las pérdi­
das se calculan en unos cuatro 
millones de pesetas.—Cifra. 

MUJER MUERTA EN 
ACCIDENTE 

PAMPLONA, 26. — De regre­
so de Oteiza de la Solana, el au­
tomóvil que hace el servicio de 
viajeros a Estella, en una curva 
de la. carretera de Pamplona a 
dicha ciudad, atropelló a un ca--
rro, en el que Viajaban el ma­
trimonio formado por Félix Aba-
dlano Larrasoain y Eufemia Sanz 
Narvazu. 

A onsecuencia del golpe, volcó 

el carro, cogiendo debajo a la 
esposa, que falleció a los pocos 
momentos. E l marido resultó con 
heridas • de pronóstico reserva­
do en diversas partes del cuer­
po, de las *que fué asistido -en el 
Hospital de Pamplona.—Cifra. 
EN UN MOMENTO DE TRAS­
TORNO INTENTO QUITARSE 

LA VIDA 
ALICANTE, 26. — Ha Ingresa­

do en la Casa de Socorro, en es­
tado müy grave, Francisco Pastor 
Canto, de 44 años, "chófer, que 
presentaba varios cortes en el 
brazo izquierdo, con fuerte he­
morragia., a causa de tener seccio­
nadas algunas "venas. Tuvo que 
efectuársele, como primera medi­
da., una transfusión de sangre de 
500 centímetros cúbicos. Parece 
que Francisco" sufría graves crisis 
nerviosas y que en un momento 
de trastamo. Intentó quitarse ia 
vida seccionándose las venas con 
varios cortes, en el brazo Izquier­
do y muñeca.—Cifra. 

i sposic iones o n c i a i e s 

F a e u t t a d o s l o s n o t a r i o s p a r a u s a r l o s 

mecanog 
MADRID^ 26. — E l "Boletín 

Oficial del' Estado" publicará 
mañana, entre otras, las si-i 
guientes disposiciones 

JEFATURA D E L ESTADO.— 
Decreto por el qu© se dispona 
Que durante la ausencia. del 
Ministro dd Ejército- sé encar­
gue dei' despacho de su De­
partamento ti Ministro de Ma-* 
•riña. 

J U S n c i A . — Decreto por -el 
que se facul^, a los notarios el 
uso de los modernos métodos 
tecmcos-me'anográficos en las 
matrices y las copias de los 
¿nstrumentos públicos. 

HACIENDA. - - Orden por la 
que- se suprime de las vigentes 
tarifas del impuesto industria^ 
el epígrafe LOT?. 

TRABAJO •— Ordent por ia 
que se crw. en ja DireccióiDi 
General de Previsión, el Serví-
vicio Nacional de Seguridad 
Agraria Decreto por el se dis­
pone el cese de don Luis Abad 
¡Fernández en el cargo de sub-
diretor general dej servicio de 
Mutualidades Laborales, Otro 
Por el que se nombra a don 
Juan Antonio Gutiérez Sesma, 

para el anterior cargo. 
EJERCITO. —- Decretos Por 

loo que se dispone que pasen a 
iJa reserva, noi haber cumplido 
la edad fegiamentaria, el ge* 
neral de bridada de Artillería 

don José Vila y el general de 
división don Rafael Ibáñez de 
AUlecoa. 

COMERCIO. •— Decreto poi; 
el que cesa en él cargo de di­
rector general del Instituto Es­
pañol de Moneda Extranjera 
don Aiejandoo Bermúdez Gon­
zález. Otro Nombrando para 
dicho cargo a don José Bastos 
Ansart.—Cifra. 

los reslos É ion fogyio 
ñ u m u Mallos 

a Qillalraica 
VILLANUEVA Y GELTRU, 26. 

Con asistencia d© los 'hijos de don 
Eugenio D'Ors, don Víctor y don 
Juan Pablo, s© celebró en la ermi­
ta de San eristóbal una Misa de 
Réquiem al cumplirse él cuarto ani­
versario de la muerte del insigne 
filósofo. Al parecer, dentro de mux 
poco tiempo, los restos mortales de 
don Eugenio D'Ors serán traslada­
dos al cementerio de Villafranca 
del Fanadés, según voluntad del 

extinto.—Cifra. 

e s p a ñ o l a 

c iento ocho c u a d r o s de 

primitivos flamencos 
P a r a figurar e n l a E x p o s i c i ó n e n 

m e m o r i a d e C a r l o s V 
MADRID, 26 (De nuestra Dele, 

gactón). 
Unas veces es B. B. la qne llega 

por los aires; otras, llegan cabuHos 
de carrera» e vacas de leche; las 
más, descubridores de esto o aque­
llo; ahora, hace unas horas, acaba 
de aterrizar eu las pistas del Aero­
puerto Transoceáüloo de Barajas un 
avión, trayendo a bordo nada más 
y nada meaos que 4.700 kilos (te 
primitivos flamencos, amén de otros 
cuantos más de boaíces caroüoos, 
vuelo de arte con escalás para re­
postar en París y Bórdeos —télala 

J. S. en "Arriba". 
üxtraniuros" de fa Expo bruse» 

léase se ha celebrado allí en los 
últimos meses, diremos más exacta­
mente eJi {a vieja Brujas que canta­
ra Georges Robenbach, una Expo­
sición, grandiosa, bellísima, y todos 
tos adjeíiyos se quedan pequeñísimos 
de primitivos flamencos que figu­
ra» eu las colecciones privadas y 
en los musc-ts españoles. Es una 
Exposición ésta por donde en me­
nos de tres meses han desfilado 
más de sesenta mil personas. Fué 
una Exposición de Brujas nacida en 

E l i 
m 

Discurso 
! 

d e l Ministro 
eno 

de Comercio 
(Contínuadúa) 
Por otra parte no puede silenciar­

se el tratado integrado del Mercado 
Común ni las repercusiones que la 
idea en curso de realización del 
área de comercio libre tendrán pa­
ra la política comercial española. 
En los procesos de integración se 
aprecia con mucha mayor vigencia 
aún la necesidad de disponer de un 
capaz de orientar los intercambios 
arancel moderno y flexible que sea 
frente al exterior. Pero aquí juega 
otra circunstancia que deberá ser 
tenida en cuenta al resurgir los cri­
terios que orienten al arancel fu­
turo de España. Me refiero al he­
cho de que "el arancel lia de te­
ner la vista puesta en estos proce­
sos de unificación económica" y ela­
borarse con el suficiente criterio di­
námico "para poder icducir paula­
tinamente el margen de protección 
de determinados sectores" que sé 

sacrifiquen en aras de la eventual 
integración futura. Por lo tanto, el 
arancel debe abarcar no sólo ei uo-
rizonte de la circunstancia presente 
sino también el de la circunstancia 
futura que forzosamente nqp vendda 
impuesta de fuera por el nioceso in-
tegrador hoy ya en marcha en Eu­
ropa- ' Esto, naturalmente, ©n el su­
puesto de que la economía de Es-

ongreso toiemmi 

r m a m i e s se t e m í 

el lunes es Madrid 
MADRID, 26.—El . Congreso In-

ternacional de Ferrocarriles, que co­
menzará el lunes en Madrid, agru­
pará a quínic«ios cincuenta delega­
dos, con sus esposas, que vienen 
de todaŝ  las partes del mundo. En­
tre eJlos figuran doce de Rusia; 
cuatro de ellos, mujeres; dos, de 
Yugoslavia; tres, de Polonia y nu­
merosa representación de Círan Bre­

taña, sus colonias y Africa del Sur. 
Las deliberacioes tendían como es­
cenario el amplio salón de actos de 
la casa Sindical. 

Se discutirán tres ponencias so»-
ore vías y obras, tracción y mate-
tóal, explotación o movimiento d© 
trenes, cuestiones de orden' general 
y ferrocarriles económicos y colo­

niales. Actuarán tres ponentes es­
pañoles: don Alfredo Crespo, subr 
director de la RENFE; do» Mam-
no Viañc( director adjunto, y don 
Luís Prieto, íngeá^ro adjunto de 
vías y obras. En el orden íurís^co, 
se realizarán visitas a los museos, 
al Madrid dantiguo y moderno y 
habrá excursiones a El Escorial y 
Valle de los Caídos; Avila, Sego-

Se ha organizado una exposición 
vía, La Granja, Toledo y Aranjuez. 
de pinturas, fotografías y carteles y, 
durante los días der Congreso, se 
exhibirán 33 películas de corto me­
traje sobre temática fdh-oviatia. 

Los idiomas oficiales serán el es­
pañol, el francés y el inglés.—Cifra. 
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S E R V I C I O A U T O R I Z A D O O F I C I A L M E N T E 

R ó a del Villar, 68 Teléfono, 1588 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

L A B O L S A 
L a última sesión de la seman a en Bolsa, ha resultado muy pa­

recida a la anterior, aunque ia o rientación más débil trazada por 
la Bolsa de Barcelona, se ha acu- sado en la pesadez de algunos va­
lores industriales. Al cierre se mantenía el mercado firme, pero sin 
prisa por operar. " 

BANCOS 

Crédito industrial... 
Exterior... ,„ ... 
España. ... ... 
Eanesta.. M » M » 
Hipotecarlo . . . coa nCO 
Central... , . . 
H. Americano 

E L E C T R I C A S 

Fecsa. ... ... 
Leonesa,,.. 
Langrea.. ... 
Viesgo... 
Fenosa ... „ . ... ... 
Cantábrico , ... 
Chorros ... ... . . . 
Española ... 
Iberduero. „0 „. . . . 
Sü ... 
Sevillana. ... , 
Nansa « ... «.. 
Madrileña ... ... ... 
Moncabril . . . ... 

ALIMENTACION 

Aguila. ... 
Azucarera 
Ebro. ... . , 

General. 

CONSTEUCCIONES 

Hidrocívil. ... . . . ... 
Dragados 
Encinar Reyes...'... 
In. Metropolitano ... 
ürb. Metro 
Urbi& ... ... „ . ... 

MINEÉAS 

Eií; ... ... 
Felguera. ... ... 

169,-. 
320,— 
648,— 
806,— 
Ó28,— 
569,— 
543,— 

228,— 
179,— 
199,— 
212,— 
194, ~ 
182,— 
136,— 
299,— 
297,— 
203.— 
151,— 
144,— 
195,— 
134,— 

452,— 
203,— 
561,— 

134,-
200,-
130,-
165 ,r 
520,-
148,-

690,— 
277,50 

Guindos «. . „ .. . 

Paiferrada... ... ... 

MONOPOLIOS 

Campsa , . . . 

Tabacalera , , „ 

NAVALES 

Ordüiarias ... ,„ ... 
Levante , 
Preferentes 
Transmediterránea... 

QUIMICAS 
Cedie i ... ... ... 
Resinera. ... 
Ener. Aragonesas ... 
Explosivos ... ... 
petróleos . . . ... „ . 
Hklronltro 
Unión Química... . . . 

SIBERO - METAL 

Hornos 
Auxiliar F F . CC. ... 
Santa Bárbara 
M-y Construcciones 
M. Metálicas. ..» ,., 

VARIAS 

G. Inversiones, ... 
Insa. ... ... ... },t 

Pap Reunidas 
Telefónicas ... ... 
Marconi „ , ... 

«t. m b 9 » n* 
«»> «i» 99a 

Metra., 
Aviaca 
Fasa. . . . . . . 
Seat « U M . < • « 3ft 

e00,-= 
196,— 

200,— 
174,— 

169,— 
Í70,— 
163,— 
196,— 

Í26y-
166, 
189,50 
298,— 
569,— 
158,— 
292,— 

278,— 
519,— 
174,— 
189,— 
102,— 

169,— 
110,— 
188,5o' 
236,— 
118,— 
252,— 
399,— 
163,— 

«7,— 
500Í— 

548,— 

CASASIGMA 
c o m a o o u P L A i o s 

S a y a s t a , H ' f m o L 

paña no quiera pern̂ anecer como un 
reducto autártico e independiente de 
Europa. Y sobre este extremo pare­
ce haber cierta conciencia social y-
política en el país completamente 
contraría, qu© es la que debe impul­
sar las tareas de la búsqueda de cri­
terios orientadores (te nuestra legis­
lación arancelaria. 

Otra razón más para acelerar la 
elaboración de nuestro arancel se 
encuentra en la existencia del Con­
sejo de Cooperación Aduanera, or­
ganismo al que España pertenece, 
y encargado de normalizar la legis­
lación • arancelaria de la mayor par­
te de los países europeos, así como 
de aplicar e interpretar las conven­
ciones arancelarias entre los distintos 
países. Pára que en este último ex­
tremo sea posible la intervención, 
con voto, de un país cualesquiera en 
el Consejo, es preciso que sus acuer 
dos formen parte de la legislación 
positiva. Y España, por no haber ela­
borado aún su arancel con arreglo a 
los principios del Consejo de Co­
operación Aduanera se verá priva­
da de este derecho cuyo ejercicio 
puede resultar de gran importancia 
en muchos casos. 

Así, pues, el arancel de España 
debe elaborarse con la rapidez re­
querida por él movimiento mundial, 
en el que España está inmersa y al 
que debe corresponder orientando 
decididamente su política comercial 
en rumbo de libertad con arancel 
que permita que el comercio discu­
rra con el mayor beneficio para la 
economía española, 

PRINCIPALES PROBLEMAS QUE 
SUSCITA LA REFORMA 

ARANCELARIA 

Es asá como nos enfrentamos coa 
la grave cuestión de los problemas 
que suscita el hallazgo de los crite­
rios aconsejables para gobernar núes 
tra legislación arancelaria. Tema és­
te sobre el que tanta controversia 
se ha desarrollado en nuestra histo-
ría económica, y que vuelve de 
nuevo al tapete de la discusión po­
lítica por las circunstancias que he 
expuesto-

Es conveniente puntualizar sobre 
este tema —casi perenne— algunos 
exrtemos. El primero de ellos qui­
zás sea el destacar el hecho de que 
el arancel no es nunca una medi­
da única en la política económica. 
La política económica subsume el 
arancel como una de sus piezas de 
operación- posible y la de la pecu­
liar fisonomía que aconseja la cir­
cunstancia de cada hora y el crite­
rio económico, político y social que 
se juzga conveniente para presidir 
la vida de un país. Por lo tanto, el 
arancel hâ  de ser una pieza más 
de la política económica española. 
Una pieza que requiere indudable­
mente, en primer lugar, la continua­
ción y consolidación de la política 
de estabilización de la actividad eco 

nómica que ha venido siguiéndose 
durante los últimos tiempos por el 
Gobierno. Es claro que, sin esta­
bilidad interna de precios, resulta 
imposible el tener un elemento ca­
paz (te regular de forma adecuada 
las corrientes de intercambio con el 
exterior. La expansión de la de­
manda inflacionista interna hará 
Jcntable en todo caso la importación 
raaisfva de artículos del e^rior, 
ŷ  el aracel será una barrera dema­
siado baja para una demanda des­
atada por la realización de un mar-
gen especulativo. Así, pues, estabi­
lizar la demanda de bienes del ex­
terior es un dato de partida funda­
mental. Dato sin el cual la política 
comercial orientada por el arancel 
sê  derrumbarla. Mantener por lo 
mismo un comercio libre con el 
mareen (te protección arancílaria 
supone, en las actuales circunstan-
das de la economía española, sos­
tener las medidas de la politicé es-
tabilizadora. 

En segundo lugar, el aranceL de­
be tomar como dato la situación 
de la balanza de pagos por cuenta 
de renta; o sea, lo que yo he lla­
mado alguna vez la tesorería de la 
balanza de pagos. Cuando ésta tien­
de a hallarse desequilibrada, como 
en ê  caso actual de la economía 
española, resulta imprescindible to­
mar en considefiacidm los efectos 
quo .sobre este déficit podría produ­
cir la supresión del sistema de li­
cencias de importación sustituido por 
la protección indiscriminada del de 
recho arancelario. Sería superfino 
subrayar la aridez del mercado es­
pañol por el producto importado en 
muchas líneas industriales. Avidez 
que provocaría, si se pesase violen­
tamente de la circunstancia actual 
a Ja sola protección arancelaria, una 
agravación dd déficit. Es, por lo 
tanto, imprescindible pensar esn que 
el derecho arancelario ha de aplicar­
se de forma gradual a la política 
comercial española, sopeña de des­
atar déficits _grayes en la balanza 
de pagos por. cuenta de renta. Dé­
ficit que no está todavía en condi­
ciones de financiar la economía es­
pañola. 

(Continuará) 

un gesto cordial digamos de cor» 
zúa a corazón, de uu grupo de al* 
tas personalidades belgas, entre las 
qne figuraba en lugar de honor SU 
burgomaestre,- es decir, d alcaMf 
de Brujas, Mr. De Vandanuué. 

Ciento ocho ou-idros de ios graí» 
des maestros ítemtiicos ~fueron ^ 
Brujas; abora vuelven todos eüoé 
para, antes de reíntegrarge a sus ittt* 
gares, figurar en una grandiosa Ex* 
porción que el Patronato del cuatrí» 
centenario de la muerte del cesar 
Carlos organiza, y en la que ponen 
los mejores esfuerzos, junio a aqué^ 
la Dirección Genev.il de Bellas Ar­
tes, la ciudad de Brujas y la Socie­
dad Español?, de ¿Umgjs del Arte. 

En un avión comercial han He» 
gado tos cuadros, las rajas que coa­
tienen tos cuiadros, que a estos ho« 
ras es*án empezando a dssiinbalar» 
se y montarse «n los Salones de 
Amigos del Aríe. Son machas, son 
4-700 kilos, que han venido ¿usto» 
diados por Mme.' M a u c q u o y y 
M. J . Btontrack, director del Ser» 
vicio Comunal de Turismo. 

El Museo de Brujas envia algu­
nas de sus riquezas para dar mayor 
tono y mayor sentido de herman-_ 
dad a esta Esposldón en honor del 
Emperador. 

Cuadros, de Van Dyclt el pro­
digioso retrato de la mujer del 
pintor, del Bosco, de MenMng, de 
Gerard David, han llegado tam­
bién por la vía del aire, y ea 
Amigos del Arte hemos podido 
ver las grandes cajas que los con­
tienen. Allí estaban éstas, mien­
tras la famosa y cordial EÜs* 
Bermejo, secretaria del Comité de 
la Exposición en Brujas y Ma­
drid, resolvía toda la suerte de 
'papeletas" que una Exposición 

de esta índde Implica, 
A la veas que los cuadros, los 

últimos llegaban de Barajas a 
Amigos del Arte pasadas las tres 
de la madrugada; lo hacían por 
el mismo avión una estatua del 
César, un busto de éste y un re­
trato que Brujas envía con igual 
gentileza, para qué figuren en la 
Exposición que de recuerdos ca-
rclinos va a celebrarse en Toledo. 

Exposición que, cerno esta del 
arte flamenco, que ge abrirá el 20 
del próximo octubre, constituirá 
algo de una singular belleza ar­
tística y un acto más en honor 
al gran señor del Occidente que 
fuera Carlos el Emperador. 
TRASLADO PROVÍSIONAL A 

MADRID DEL COLEGIO DE 
SANTO TOMAS DE AVILA 
E l Colegio Dominicano del Real 

Monasterio de Santo Tomás se 
ausenta de Avila para trasladar­
se a Madrid, por unos dos años 
aproximadamente, mientras se 
realizan importantes obras, pues 
es tal el número de vocaciones 
misioneras de ultramar que se 
cultivan en este Colegio, de la 
Orden de Predicadores, que le 
hacen >a insuücléute para con­
tener a la Comunidad de profe­
sores v ? lamaos. 

La historia de este Colegio se 
remonta a los Reyes Cattóiicos, 
que crearon la Universidad abú-
lense y fundaron el Monasterio 
en memoria de la conquista de 
Granada. En el crucero se halla 
enterrado el príncipe don Juan 
de las Espauas, hijo de los Be­
yes Isabel y Fenando. Cuando 
la desamortización de Meudteá-
bal se interrumpió la tradición 
docente, pero compró el Monas­
terio la Reina Isabel II , donán­
dolo a los religiosos; 

B I C I C L E T A S 
T o d o s l o s t i p o s 
T o d o s l o s m o d e l o s 

ÍONIAOO t PtA'O* 

A b s o l u t a g a r a n t í a 

J C A S A S I G M A & 

S a g a s í a , 1 4 - F E R R O L j f 

S E X T O A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

(Q. E . P. 0 . ) 

F y N O A D O B Y P i l l M E R D I R E C T O R D E L A C A R I T A S D E E L F E R R O L 
L A J U N T A D I R E C T I V A D E L A C A R I T A S I N T E R P A R R O Q U I A L D E 

E S T A CIUDAD^ 

S U P L I C A a las Juntas DiT<ectivas y inaembros de las Asociaciones Coor-
ainadais a l a Caritas , a los ©obres acogidos y a todos las amigos y fieles en 
general, que tenga** la caridad de asistir a la Misa que por su eterno descanso 
se celebrará (D. m.) el domingo día 28, a las nueye de la mañana , en la igle­
sia de San Jul ián . , 

E l Ferrol del Caudillo, 37 de septienibre de 1958 

http://Genev.il


E L C O R R E O G A L L E G O SABADO, 37 SEPTIEMBRE Í93t 

5 

i i l i i i lHtHiimimiUil l i l t i iHIlIHHii l i i i l iHIl l i i i f i l i l l l i i i i l l l i i i l l i l iHiHii i iH 

[alistoria i e l s p a i a e n l i i l i i 
B E R N A R D O R U I Z I 

m 

Oyelo ooi l ip t í : fl le I M i p la Mü i í p l 
P o r A l f o n s o M a r t í n e z G a r r i d o 

(Exclusiva de A R G O S para E L C O R R E O G A L L E G O ) 

n i i i l i i i i i H t i i n i i u i t i i H i i m i H t l l i l i i l l i i l l l l l l l i l l i l f lIHIii l i l i fHIilt l 

B E R N A R D O R V I 
, en caricatura 

f En el Sans, do Barcelona, lier-
ivardo alterna con tres g"anaes 
fjcllstas:. Capó, Miguel Giuil y 
Miguel Poblet. Son las figuras (leí 
equipo, y Rulz pasa con cUos a 
repartirse los honores. P^r lo 
proito, Bernardo ya se ha que­
dado campeón de España. 
—Entonces puse mis ilusi/ne? 

en la Vuelta a España, en don-
ifie tan deslucido papel Jiabla vics-
mpeñado en el anterior ano. 
; Bernardo, con las cosas del 
campo y del ciclismo, no había 
hecho todavía la prhnera comu­
nión. L a debiera haber hecho 
Cuando Ib de la guerra, pero, c o 
xao se marcharon los frailes de 
la finca, se echó un poco en ol­
vido... Y es ahora cuando al 
enterarse Orbalceta que Bernar­
do andaba así en las cosas rell-
gíosaas, le prepra y Bernardo, 
hecho un hombre, comalia por 
primera vez. 
'. —Tampoco tuve suerte on la 
Vuelta a España de aquel año. 
Me quedé en el puesto trece. 

Bernardo Ruiz no es supersti­
cioso. Sin embargo, corno a todo 
& mundo, lie hubiera gustado al-

' go más por bajo de ese maléfico 
jpúmera Entre los diez prime­
ros hubiera quedado bien, y bien 

' contento, 
;', —Empecé a prepararme para 
el Campeonato Nacional (ie F'on-
llo en Carretera. Me ad indiqué 
el mundo, le hubiera gustado al-
ÍOkilómetros a la hora. 
• Las Veinticuatro Horas del Me-

Íropolitano. Y ,Bernardo tamljién 
rlunfó. L a racha de éxitos <nar--

¡Cbaba al par de sus pedales* una 
letapa en la Vuelta a Cataluña,, 
quedando el cuarto de 'a gene-
Val. ¡Seleccionado para los Cam­
peonatos del Mundot... 

Pero en los Campeonatos del 
Mundo los corredores esfpañoles 
no tuvieron una actuación muy 
lucida, oue digamos. 

—Me tocó hacer el servicio mi­
litar y en seguida ascendí a ca­
bo. Además, los jefes se porta­
ron bien conmigo, dándome per­
miso para participar en todas la 
pruebas a que me llamaban. 
• Premio "Marca". Surge el gran 
pleito ciclista Bernardo-Langarl-
ca. Bernardo no estaba, de acuer­
do con la decisión del jurado, que 
dió ganador de la primera etapa 
de dlchaa errera al vizcaíno. Ber­
nardo dijo que no. Langarlca di-' 
jo que sí. Y surgió la rivalidad 
que. más tarde llevaría al de Ali­
cante a ganar la Vuelta a Es­
paña 

Pero antes,; a principios do la 
temporada 1948, Bernardo hfao 
una salida al extranjero (Ita-

JUBO fiareis Ülffusira 

fiL rERKOL DEL CAUDILLO 
€m»M, U , tefa.»TclL 1733 

Especialidad «p MbaJot 4» 
dae o faulRfaKfoM» é* age» 
« m íc^am ¡Mié 

Estadio» f ^mipoesfot 
gratuitos 

lia, Holanda, Suiza y Cerdefta), 
donde cosechó triunfos de índole 
internacional. En Cerdefta, por 
ejemplo, le catalogaron como "el 
mejor escalador". Y éso. signifi­
caba muchas liras para el bolsi­
llo de Bernardo. 

—Después en España, me cla­
sifiqué el tercero en el Gran Pre­
mio de la Victoria, detrás de 
Emilio Rodríguez y Escolano. Y 
luego gané la Vuelta a España.' 

Fué el duelo Bernardo-La nga-
rica. Figuraban los dos corredo­
res en equipos diferentes y desde 
él, principio se manifestó su gran 
rivalidad para conseguir el pri­
mer puesto: SI el uno era bueno, 
el otro nada le tenía que envi­
diar. Corrían. Se vigilaban co­
mo águilas al acecho. No había 
una escapada del uno sin que el 
otro saltara tras de su rueda. 

—Langarica fué el "lider" has­
ta Bilbao, y fué allí donde yo me 
puse el "maillot" de vencedor. Y 
ya no me loquitaría hasta el final 
de la carrera. 
A Bernardo le conocían por "Él 

Pipa". Un extraño apodo para 
tan gran corredor. 

—Me he acostumbrado. Hasta 
hay muchos corrredoes extranje­
ros que aún me llaman así. 
¡Qué le yamoe a hacer!... 

Y otra vez . gana el títu-
da nuevo triunfo" de su ciclfóta, 
lo nacional, revalidando asi­
mismo su gran clase. En Ori-
huela están que no caben 
de gozo. E n Orihuela, a ca­
le reciben con. alfombras de flo­
res. Por tercera vez. Campeón de 
E^iaña, aunque la prueba, en es­
ta última edición, hubiera exigl-

l i i l i l i l 

Bernardo Rulz, en un mo­
mento de una carrera 

do el requisito de contra reloj. 
Bernardo no era un especialista 
en esta clase de catreras, y, no 
obstante, dejó detrás a todos sus 
rivales. Y luego, e r Campeonato 
de Montaña, donde se clasificó el 
segundo detrás del catalán Po­
blet. 

P A S A R I N p e r f i l a 

e l e q u i p o q u e h a d e 

p r e s e n t a r e / C e l t a 

f r e n t e a l R . M a d r i d 

ATENCION 
6fflatite% diamante*, perla» 

oro, plata, platino, pot aeecsi« 
tai pasa fsodto 

L a OCASION 
Canalejas, 118 I OffiOG 

V I G O , 26 .— (De nuestra 
Delegación); 

Ayer en Balaídos , realiza­
ron los célticos el habitual 
partido de los jueves, entre 
dos equipos; l lamémosle azul 

y rojo-
E n la primera parte, los ro­

jos jugaron más y mejor que 
los azules, que en teoría eráii 
los "ases", superándoles en 
rapidez y efibacia ante el gol. 

Y en la segunda fase, Pa-
sarín planteó el encuentro co­
rno posiblemente lo hará el 
domingo, o sea que actuará 
con tres medios, Marín, T u * 
cho áe la Torre y Toni; el 
ataque quedaría sólo con cua­
tro hombres que son Escobar, 
Olmedo, Mayoral y Braga. 

Todo indica que si bien l u ­
cho de l a Torre sale de cen­
tro delantero, lo es solamen­
te de una manera simbólica, 
por bajar seguidamente al cenr 
tro del campo, para cerrar 
huecos. 

E l sistema, sobre el pacei, 
es lógico dada la superioridad 
indiscutible de los madridistas 
que deben ser frenados antes 
de pisar el área local. 

L o cierto fué que con esta 
manera de moverse el equipo 
azul, con los cambios de M a ­
yoral en los titulares, con E s ­
cobar (Atienza se había. lesio­
nado de una manera totalmen­
te fortuita) y De la Torre ce-
rao medio centro, el Celta 
(conjunto azul) cambió totaí-
mente en el rendimiento, no 
sólo, igualando la movilidad y 
profundidar de los rivales, si­
no que les superaron en efica­

cia rematadora, haciéndose 
aplaudir Mayoral, que se ga­
n ó a pulso una oportunidad 
como premio a su constancia 
y entusiasmo demostrado en 
todos los entrenamientos. 

Este ejemplo de Mayoral, 
debiera ser imitado por todos 
los que de momento no han 
ocupado un lugar en el pri­
mer equipo y no abandonarse 
en la preparación y jugando 
con una áesgana impropia de 
quienes quieren ser algo en el 
fútbol. • 

E n cuanto a los dos guar­
dametas, Manol ín y Padrón, 
distan ambos de estar en iv 
mejor momento, lo que no es 
para inspirar demasiada con­
fianza, aun cuando es de su­
poner que esta anomalía ^ea 
subsanada rápidamente. 

Pero como con unos u otros, 
el equipo sabrá dar réplica, 
adecuada a sus poderosos one-
raigos, el ambiente ofrece una 
extraordinaria animación. 

Y en lo tocante al tan traí­
do y llevado "tema Jaburó", 
todo hace suponer que ac'a-
rado por uno y otro lado, que 
no interesaba la cesión, y si el 
traspaso con contrato al juga­
dor/ por -tres años , que se re­
suelva definitivamente 1a trans­
ferencia, para legalizar la si­
tuación de Jaburú en el or­
ganismo federativo-, con su 
m á s rápida incorporación al 
Cel ta . . . y que triunfe, claro. 

D E R V I C H E 

L A N O C H E 

I W S! M i l H M i 
fe I r a Diiiíí n el M 
El ArSeñal recibirá la visita 

del Fabril 
A las ciñeo d« la tarde de 

m a ñ a n a dará coanjenzo en 
nuiestra ciudad e l torneo cte 
l i g a de "Tercera Divis ión. 

H Arsenal, que e m p e z ó con 

En Moo i 
m m mil 
K&NTIAGO D E CHILE 2t». 

E l "día "9 de octubre llegará á 
Santiago ei equápo de fútbol 
aei Auer-ico ÜQ Biíbao, qüe en 
la actualidad ocupa el primer 
puesto en ia ciasiíicaoión de N 
Primera División en la Liga 
empanóla. 

E l Atlético de Bilbao juga­
rá ei día . 12 de octubre con 
el coló Coío.. ' ; 

La noticia ha aído íacilítaoa 
Porjel Círcub' de Cronistas de^ 
portjyoa chilenos. Alfii 

S o n c f o n e s 

Agustín, 
del Club Ferrol, 
suspendido p o r 
dos partidos 
MADRID, 26. — H Comité de 

Competición de la Real Federa­
ción Española de Fútbol, ha acor­
dado imponer las siguientes san-, 
dones: _ ¡«ii 

Jugadores. — Primera División: 
Amonestar y multar a Juan Ig­
nacio Otero Coueeiro (Real Be-
tis Balompié), por .pérdida deli­
berada de tiempo. 

Segunda División. — Suspea-
, der por dos partidos oficiales e 

imponer multa a Félix Orive Pé­
rez (Baracaldo), y Agustín Villa 
Manzanares, (Club Ferrol), por 
intento mutuo de agresión; y por 
un partido oficial a Bernardino 
Jiménez Reyes (C. R. Murcia), f 
José Vila Escuer" (Levante U. D,), 
por practicar reiteradamente jue­
go peligroso, habiendo sido expul­
sados. 

Amonestar y multar a César 
Pérez Rodríguez (R. Aviles), por 
juego peligroso, sin ser expul­
sado.» 
. Entrenadores,, — Amonestar a 

los entrenadores del Baracaldo 
Altos Hornos, Club Ferrol, Mur­
cia y Levante U. D., por faltali 
cometidas por jugadores de sus 
clubs. r 
. Clubs. — imponer sanción eco­

nómica el R. C. D. Español, por 
haber sido .arrojadas almohadi­
llas al campo,—Alfil.-

una victoría l a competición, 
a i ganar a l Puenteareas en 
SKL propio campo, recibe Ja 
visita del F a b r i l de t a Coñi -
ñ a , equipo que íúé derrotado 
en la jornada inaugural en 
s u ' campo de Riazor por el 
Turista'. 

Ni l a derrota del Arsenaü, 
se «Jebe considerar como de­
talle que le baga invencible, 
l á .la^ derrota del Fabri l , co­
mo ítt-esunta víct ima. E l par­
tido del domingo será muy 
competido, como todos los que 
juegan ei Arsenal y Fabri l , 

E l equipo coruñés, siempre 
ha- tenido lucidas actuaciones 
en nuestro Estadio, a Ferrol 
vendrán los íabri í istas con 
el ánimo" dispuesto a enjugar 
el lastre de negativos que le 
de jó el Turista en su visita. 

E n el equipo coruñés mili­
tan jugadores de reconocida^ 
clase, entre ellos el centro de­
lantero Paseiro, del que tan­
to se habüó como posible de­
lantero para el Club Ferrol, 
y ei cual, con. su habituad 
empuje, da a la vanguardia 
íabri l ista gran profündidad. 

E l Arsenal se presenta en 
este partido con, un equipo 
bastante distintd al de la pa­
sada temporada, pues si bien 
las l íneas de cobertura son 
las mismas, en la delantera 
la renovación se hizo total. 
Tenemos muy buenas noti­
cias sobre e l gran juego de 
su interior"-derecha, jugador 
del cual se tienen fundadas 
esperanzas de que p r o n t o 
cuaje en figura, esperemos 
que tanto él como sus com­
pañeros de línea tengan un 
M i z debut ante su nueva afi­
c ión. 

E l equipo que presentará 
el Arsenal será el siguiente: 
Nando; Villar, Pedrito^ Car­
los; Marcelino, Seijas; Mar­
tínez. J o a q u í n , Romanos, 
Y á ñ e z y Abeltelra, 

del marcador 
sífflíü 

b r o j l i p 
BETIS — AT. BILBAO 

INISouNQND 
BARCELONA — GRANADA 

m m f í f X 
ZARAGOZA — S E V I L L A 

G A L e B l P j ' N ' i S 

AT, MADRID — R E A L SDAD. 

? AFECCIONES DE LA PIEL ' 

BALSAMO BEBE 
OSASÜNA — ESPAÑOL 

RELOJ D06HA 
CELTA - - R E A L MADRID 

PAÑOS 

BAMBARA 
OVIEDO — VALENCIA 

LAS PALMAS — GIJOH 

SIGNOS CONVINCIÓKALES 
E l color de lás flechas indica: AraaiiHa, primer tiemno—Verde ñe*. 

SEGUNDA BlVISION 
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G E R O N A 
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FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

. torta ¿I 
(Unoü f m m 

ZUBICI1 {Suiaa)^ 26, — 
ciclista eapañoi Guílleraao 
moner. ha conseguido su se-
segunda victoria eri la reunión, 

cidistno tras moto, ai V3>v> 
cer, en la modalidad de peise-
ci/Oián. al suáo Max Meler. en 
uiía carrera de 10 kilómetroa -
Por Jun seguntío «fe ventaja. 

Timóme^ hizo un tiempo <3fl 
8 mlnutoa 55 segundos.—Alííl. 

l a x o c m 

M M ú M É t l 
[ i p i i s M m 

e l a l i a 
d liilii. ü i í i íé IMa 

[ion M w s d i n i í ^ 
idi. u u (iflí, i u 

Cambios en las filas del equipo 
composteiano 

. L a remaajaí' ha marcado uoa 
iotensa áct iv idad en el Cam­
po Municipal de Santa Isa­
bel, sedé del Club Santiago. 
AiH el í r e p a r a d o r -Carolo ha 
dedicado-tockrsa gran" interés 
y entusiasmo a perfeccionar 
la. íarma; física y deportiva de 
los muchachos que se mue­
ven a sus órdenes. Hubo bas­
tantes novedades, porque j u ­
gadores que por diversas cau­
sas hab ían estado ausentes; 
se han ido reintegrando.. Casi 
e s tá la plantillar completa, de 
la cual Carcilo ha-citado a 
los de mejot momento ac­
tual. 

Anticipando una fecha a la 
seña lada en %l calendario del 
torneo de Tercera Divis ión de 
Liga, el- enc uentro „ Juvenil-
Santiago,. que' debía celebrar­
se el domingo,. se jugará é s t a 
tarde. Terreno de juego, ei 
Estadio Municipal de Rlaáfor, 
• P a r a las dos y mecMa de la 

tarde tiene, anunciada su sa-
fida para L a Coruña la expe­
dic ión compostólana. E l en-
trerífidcr Caroáo ha citado a 
los siguientes Jugádorés: Cá-' 
lüvlza y G ó r i s (guardáme-
tas); Serán tes, Lema, Chaigo, 
Cañedo, Matito, Pais, Lol i , 
Chuchu, M o r e n a Arleaga, 
Táñete y Pintos¿ 

Entre las "caras nuevas" 
destaca P i n t o s , veterano y 
buen jugador, que estos últi­
mos días ha estado a prueba 
en las filas'dtl Santiago. P in­
tos perteneció hace tiempo al 
equipo sant iagués y a lo largo 
de su carrera futbolística ha 
militado en diversos conjun­
tos de categoría nacional. 

Todo está en regla para que 
el canario Arteaga pueda ali­
near en L a Coruña. L a com­
posic ión definitiva la dictará. 
Carolo en los vestuarios de 
Riazor. — A L F E . -

MARIN, 26—El ministro de Ma­
rina ha presidido la fase final de 
los campeonatos deportivos de Ma­
rina, acompañado del general Viilal-
ba, inspector nacional de Educa­
ción Física y Deportes; capitán ge­
neral del Itepartamento (te E l Fe­
rrol del Caudillo; almirante jefe de 
la Flota; almirante jefe militar de 
Marín; general gobernador ^ militar 
de Pontevedra; gobernador provio-
clal; director de la Escuela Naval 
militar y alcaldes de Vigó, Ponte-
vedra y Marín. 

En esta fase final se diera» iós 
«iguienites resultados: 

100 méú'os lisos, Nadal, de la Es­
cuela Naval, IT segundos 2/10. 

Saltes de altura, Arderiu, de lá 
Escuela Naval, 1. minuto 65 según, 
dos. • • • 

800 metros lisos. Várela, de Cá­
diz, 26" 6/10. 

Relevos 4x~100, equipo de la Es­
cuela Naval, 45" 2/10. '•• " 

La puntuación total queda así es­
tablecida: Primero, Escuela - Naval, 

.49 puntos; segundo, Flota, 41 ̂  -ter­
cero, Cádiz, ,36; el equipo de la Es­
cuela Naval se adjudica la copa 

Agustín Marín. , 
En patjdlas militares, obtuvo ¿1 

primer premio el Tercio Sur, con 
17.501 puntes; el segundo, el Ter­
cio 12, con 15.825'6, y el tercero, 
el Tercio de Levante ,con 14-989,1. 

El premio de marcha y tiro lo 
obtuvo el Tercio del-Norte; el de 

natación utilitaria, el de Baleares: 
el de lanzamiento de granadas, el 
Tercio Norte, y el de recorrido de 
obstáculos, el Tercio Sur. 

Por equipos de natación, resulta­
ron vencedo>es: primero el de la 
Base Naval de Baleares ,con 8 pun­
tos; segundo, el de la de Cádiz, 
con 7; tercero, el de la Flota, con 
6, y cuarto, el de Cartagena, con 5. 

Como resultado final se adjudican 
la copa y el trofeo de la Marina 

La tlineadoii 
0 Ciub Ferrol 

en Irün 
¡Frente a l U n i ó n de Irún, el 

Ciíiá) Ferrol , que ayer em­
prend ió viaje, .según nos ma-
nMastó el entrendor, señor 
OailaiTaga, a l i n e a r á el st* 
guíenle equipo:. Gantes; An-t 
ca, Ponte, Pemiobe; Malón, 
Casitas; R u i ; ? ; Marcelino, 
C*tíro, Pensa y MIctie. 

Como suplentes se despea» 
zan PafoiMto y Suárez , 

Fi cha/es 
d e l M A D R I D , 

d e s m e n t i d o s 

M A D R I D , 26. — Ell eerents 
del Reail Madrid, don Anton ió 
Calderón, ha desmientido ro-
itunctenente ante periodistas 
m:adríleños las noticias pro­
cedentes de Brasi l y Argen­
tina que aseguraiban el inte^ 
Tés del Rea l Madrid por ios 
ficíiajes de Peáe, del Santos 
C. F . de Sao Paulo, y Pérez, 
del River Píate , éste a cam^ 
bio del francés Kopa .— AifiiL 

A PLAZOS X CONTADO 

Relojes Suizos ha»> 
ta 15 años de ga­
rantía. Envíos por 
correo. Pida c^A-

i N D L f r ü U t SUIZA 

l|teiias 

por la suma de puntos alcanzados 
por las patrullas militares de na-
íación y atletismo al equipo de Cá­
diz, con 29 puntos, seguido del d© 
la Flota, coa 26, y Carta3*na, 
con 21. 

El ministro hizo entrega de los 
trofeos a lo» vencedores.—Alíi'. 
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Información reaional 
REDONDEU 

REDONDEL-A, CDe nuestro 
corresponsal, Amade íefez, Cai^ 
gama). 

Con motivo de faaber cumplí-
tío •veinticinco síBos al iíervicio 
dsl Municipio el Oíciai Ma­
yor, D . Generoso Muiños Blaaí. 
eo, y el Oficial de Intervenp 
ción don José Fontenia Cal, 

. han *do agasajados por sus 
compañeros de trabajo coa ua 
almuerzo íntimo. 

Al registrar esta simpática 
jioticia queremos hacer constar 
él efecto que lanto al Sr. Mui­
dos como al Sr. Fontenia se les 
tiene en todo el pueblo, cono» 
eedor, no sólo de su competen-, 
©ia ©n los cargos que desempe» 
fian, sino también de la ama­
bilidad que demuestran para el 
públkOj que está muy agrade» 
pido de sus servicios. 
. Sólo nos resta desear, para 
jbien de todos, verles cumplir 
sus bodas de oro ea e l ejercí» 
ció de sitó cargos, y hacerles 

S- reseníe. nuestra más afectuosa 
licitación. 

PROXIMO FESIÍVAIj 

B Centro Recreativo Cultti« 
mi está organteañdo un lesü.-
val para l a npehe del sábado^ 
11 de octubre próximo, viapera 
ft^ l a Fiesta de la Hl^anidad, 
Be realizan gestiones para con­
tratar a las méjores orqüestáá 

. Üe la región. 
Este íestival será ofrecido 

como homenaje a l Cuadro de 
í>eclainación del Centro, coa 
po t ivo de sus recluites éxitos, 
Síor ios que repetimos nuestra 
»»ncera y cordial felicltaeióa, 

• DE EXAMENES 
Trm brillantes pruebas, m 

las que alcanzaron muy buenas 
- ilotas, aprobaron el ingreso jr 

trimer año de bachillerato los 
ifios Ramón Martínez Vidí4, 

Mntonio Pérei; Trolteiro, Jeats 
Fernández Gónzáiez, Juan Tá -
| ) ^ s Silva y Porfirio -Bouzóa 
©omón, que fueron preparados 

"iíaor el maestro hacionai de ík 
!|Escuela núm. 2, de El Viso, á m 
:|Pámaso Giráldez Piña. 

Tambi^i aprobó con brillan» 
j e s notas el cuarto eurso d« 
bachillerato el hijo de dicho 
froíesor, Dámaso Giráldeg Do-
fnínguez. ' * 

í¡. Nuestra más afestuoKi, «!*ó* 
•mbuená a todos. 

O N T E V E D R A 

icio ayer sus tareas es ¿a 
íi ü ilsamisa Segíonal de lospsctor 

Famacéutícos Municipales 
El Cardenal Qaíroga Palacios, qoe dijo ta Misa de Espirita S 

dirigió m plática a tos tresdeotos ssanÉIeisías 
I r o p o r t a n t e s a c u e r d o s d e 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
PONTEVEDRA. — <D« nuestro 

coafesapnsal, SPRINTER). — O 
lebró'sfesión el Pleno de la Diputa.-
cíóa Provincial, bajo la pcesidéncia 
del Sr, Suárez-rLlanos Menacho, ocu^ 
pándese de numerosos asuntos de in­
terés general y sobre los cuales fas-
ron tomados, entre otros, los acuer­
dos siguientes: 
. Subvencionar con 95.555'27 pt$ ías 
obras d© riego necesarias en la fin­
ca que, en Salcedo, ocupa la Mi­
sión Biológica; aprobar propuesta 
de aprovecliamientos forestales en 
montes no repoblados» por pesetas 
15,022,443 y por pesetas, 12,391.961,42 
en los montes de Marín, Pazos, Pon­
tevedra y Vilabéa; repoblar en con­
venio con «1 Ayuntamiento de Lalín, 
250, hectáreas y realizar" obras de 
electrificación y de la carretera d« 
enlace de Saborido con Trigueira; 
enterarse de que por el Servicio Fo­
restal, van a ser acometidas las obras 
de reparación de la carretera de 
Figueirido a Cruz de Maceira por 
un presupuesto á& pt§. 2.028.281. 

Se aprobó asimismo, una trans-
fareneia de pesetas 960-556 en el 
presupuestó ordinario y el ^íe&glose 
de la transferencia de once millo­
nes del presupuestó extraordinario 
«G», con más de ^ete millones de 
pesetas para caminos y el resto m 
obras de! Hospital j? Piscifactoría 
de Carballedo, para la qae «e destí-
mf además, pesetas 766-941, 

Entre otras muchas obras de ea* 
sreteras y caminos, se destina un 
presupuesto de pte. 429.200 para re­
paración con riego asfáltico de la 
de Vüapouca a La Estrada y de pe­
setas,. 1.343.457, disponibles en el 
presupuesto extraordinario «G» pa­
ra el pago de revisiones y primeras 
liquidaciones. 

Acordó también dicho Pleno, ele­
var a la Goroisión Provincial rtes-
pectiva, fl proyectó de reparación 
iirgeote á& carreteras y caminos de 
ínayor - t í f ico y a cuya realización 
S0 compromete K Diputación si el 
Estado aporta el 50 pof eiento,. ele­
vándose el presupuesto íotal, a pe­
setas 20.681-116,81. 

En la Sección de Cultura y Ar-
íe-^ecas, k Diputación ha prorro­
gado las concedidas en el último 
ejercicio, de estudios en centros di­

versos y estudios superiores, am­
pliando la consignación general y 
anunciando las vacantes. 

Otro cipíUilo de interés, ha «ido 
el referente a la labor benéfico-asis-
tencial, en el que. se consigna el 
úscremento por estancias y, a pro­
puesta de la Presídscia y de acuerdo 
con el reajuste, aumentar ¿asta 80 
plazas m¿s, con un total de J00, las 
del Colegio San Roque, de la Caja 
de Ahorros de Vigo; visto que el mV-
mero de enfermes existentes de-tu­
berculosis no pulmonar no exige el 
funcionamiento de las instalaciones 
de La Lanzada, ya que no se cubreá 
las plaza* en los de San Rafael-Vi­
go y Oza-La Coruña, se traslada 
provisionalmente . a los locales de 
La Lanzada, el Colegio de Sordo­
mudos del Hogar Provincial, am­
pliando a 65 las 40 piazas actuales; 
También se amplían de 60 a 80, las 
Plajeas en la Casa Cuna de dicho 
Hogar Provincial, disponiéndose ya 
las obras nécesañas y, destinando a 
«se aumento de plazas, las de los 
niño» mayores d« diez año«, del Co­
legio-Hogar de San Roque; y apro­
vechar los locales que deja e l . Co­
legio da Sordomudos, para crear una 
Guardería Infantil, con asistencia 
también, de menores medio pensio­
nista, que podrán realizar su forma­
ción «a lo® Talleres del Hogar Pro­
vincial. 

LA REVISTA "SPES" 
M número de la revista "Spes", 

órgano de la Acción Católica, corres-
pondieaíe al mes actual, comenta en 
su editorial la profusión con que 
los jóvenes de ambos sexos y aún 
aduBos, se dedican a H- lectura de 
ciertas publicaciones poco recomen­
dables, eontóbuyendo lamentable­
mente a la falta de atención de que 
son objeto otras dedicadas a formar 
conciencias nobles y rectas. Inserta 
colaboraciones del P. Delgado Ca-
peáns, P. A., Otero Gómez, E. Mo-
zeferil, Calvo Estebanr fray Ak>nso 
Lamilla, y sus habituales trabajos 
linoleográficQS, completando el inte­
rés y amenidad del citado número, 
cuyo envío agradecemos. 

NOTA DEL INSTITÜTO 

La Secretaría del Instituto de En­
señanza Media, anuncia hallarse es-

V I 0 O 

í atleta Manuel Alonso^ galardonado 

lento dt Barcelona 
VIGO, 26, nuestra Dele-' 

taeioxi). !| 
El Ayuntamiento cie Barcelo» 

ata, con motivo de las fiestas cié 
mestra Señora de la Merced, 
fea hecíio entrega de los pre-
plG-s deportivos otorgados por 
fccuerdo del Municipio. Entre 
Jos concedidos figura la Meda* 
lia de la Ciudad a l Mérito De­
portivo, en su categoría de 
Bronce, al atleta vigués Manuel 
Alonso, recordman de España 

• d¿ 3.0Q0 metros obstáculos^ 
Ceiebramos la distlndión de 

Qúe hace objeto el Ayuntamien­
to de la Ciudad Condal a nues­
t ra giaa atleta, Manuel Alón* 
•SOi pues es el-reconocimiento a 
las magníficas actuaciones de 
nuestro campeón que no sólo 
l m " dejado en magnífico lugar 
el 'pabellón español dentro de 
las competiciones internaciona-
íes, sino que también ña sabi­
do defender brillantemente ios 
colares del C. F. Barcelona, en 
cuyas ̂  filas está cosechando 
grandes éxitos, que como v i -
güeses y deportistas mucho ñas 

"egran. 

EL JUZGADO DE GUARDIA 
A partí» de ayer, hasta el 

jueves de la semana próxima,, 
estará de guardia el Juzgado de 
l i m e r a . Instancia e Insfruc-
eldíV número 2 de esta ciudad, 
?bn oficinas en el . Palacio de 
Justicia,' primero izquierda, te­
léfono 27-69, integrado por los 
siguientes .señores: • 

.5uez, el magistrado don Ber­
nardo francisco Castro Pérez; 
«cretar io , don Angel Astray y 
Martínez de Baños; oficial., don 
Luis Alfonso Pereira Fernán-
dtz; auxiliares, don José Rível-
ra Pena y don Angel Santiago 
Vidal Martínez; médico foren­
se, don Alfredo Martínez Ar-
naud, y agente de Policía Ju­
dicial, don Agustín Gonzáleis 
Huertas, v 

INFORMACION DEL AERO­
PUERTO 

El avión de "Aviaco", proce­
dente de Madrid, llegó a Peina­
dor a las doce y cuarto de la 
mañana de ayer, con 14 pasa­
jeros para Vigo. Tomó aquí 
otros 34, y emprendió el viaje 
dé regreso a Barajas a la una 
menos cuarto. 

Ayer recibió la "suelteM otro 
nuevo alumno de la Escuela de 
Pilotos civiles del Aero ¿Club; 
Vigués. Se trata de! joven estu­
diante José Luis Ortega, a 
QUiea también hacemos llegar 
nuestra cordial íelicitáción. 

AnánCTcse en 
LA NOCHE 

INSTITUTO NACIONAL DB 
ENSEÑANZA MEDIA 

DS INTERES PARA ALUM-
ÑÓS DE SEGUNDO AÍJO % 

GRADOS 

Por el Instituto Nacional tí© 
Enseñanza Media de Vigo se 
recuerda:-

Que la matrícula de ense^ 
fianza Oficial para el Segundo 
curso, comienza hoy viernes, y 
se realizará únicamente en tos 
días 26, 27, 29 y 30. 

Se advierte a los alumnos de 
Grado Elemental que probable­
mente darán comienzo las prue­
bas el próximo lunes por ta 
tarde. 

El Grado Superior se efec­
tuará en este Instituto, inme­
diatamente a continuación: de! 
Elemental. 

En ambos casos, los escolares 
estarán atentos a las convo­
catorias que los respectivos T r i ­
bunales den al público, uno de 
estes días. 

i i e í e l iml i 
Ittéf oao i m 

EL FERROL DEL CAUDILLO 

la 

CONSERVATORIO ELEMEN­
TAL DE MUSICA 

Se recuerda que este Conser­
vatorio tiene abierta la matrí­
cula para el curso 1958-59, en 
las asignaturas d© Solfeo (cua­
tro cursos), plano, vlolín y a?-
monía {carrera elemental). El 
plazo de inscripción, finalizará 
el día 30 del ecorriente mea 
Las horas de oficina, para ma­
tricularse, son de diez de la 
mañana a una de la tarde, y 
de cuatro a siete, todos lo* 
días hábiles. 

VNA CAMIONETA CHOCO 
CONTRA UN ARBOL EN TEIS 

E a ía calaaíla cíe Tess, se 
psrodujo, poco rktópués ü e me­
dia necte, u-n. í iparaíoso acci-; 
dente, a l cíiocar contra un ár­
bol una camioneta "rubia", 
conducida por Francisco B a -
Üño Oarcia. M vehicuio que­
d ó totaimente destk-ozado. E4 
conductor guírUí lieridas im­
portantes en el anieSrazo de-
recbo. E n la parte posterior de 
ia camioneta viajaba el veci­
no de Matamá, Manuel Amori 
Villar, que ingresó en la E e -
sidencia "Almirante Vierna", 
con luxac ión abierta dei tobi­
llo dereciio, fractura de man-
díbuila,.y otras heridas de con 
sideración. 
H E R I D O G í t A V E E N A C C I ­

D E N T E ' D E T R A B A J O 
Trabajando esta m a ñ a n a en 

la demolición de una 'casa en 
el paseo de Alfonso X I I , el 
o b r e r o municipal, Alfredo 

giAbreU García , fué alcanzado 
por una comisa (pe se des­
prendió, resultando con frac 
tura abierta del fémur izquíer 
do, intensa anemia por hemo­
rragia y fractura de í a prime­
ra falange del dedo índice Iz­
quierdo, con sección de tendo 
nes. E n grave estado ingresó 

e i el Hospital Municipal. 

poesía «n el tablea de anuados, la 
i-elación «fe admitidos en las Escue­
las Preparatorias, por lo que, los 
<ioe no figuran en dicha relación 
«Sebea considerarse excluidos. 

«•u."."̂ " m^mjjjimin .m'i.ü"' • • • 
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I /A C O R U N A . (Por M é í o -
no. De nuestia De iegac ión) . 

Con asistencia de unos tres-
cientexs inspectores farmacéu­
ticos muinicapaies fué ayer 

C 0 / V T A 0 O 
¥ P L A Z O S S I G M A 

nflgfl S í E M A ' S a c i a 5 t a ^ 4 . F E R R 0 i 

R e t i í m e n de las fiestas 

de septkmbre 
CUNTIS (De fiuesíro corwpoo-

8&ls. Carballo). 
Ya han dado fin la tradicionales 

fiestas de septiembre; fiestas en ho­
nor de ía Venerada Virgen de los 
•Dólores y fiestas .de los agüistas y 
forasteros^ pero todavía el ambien­
te ué la villa está m^pregnado de 
humor y optimismo que le dan fes­
tivo aspecto. Ello obedece a un 
solo motivo; a la permanencia en-
tare nosotros del inconmensurable 
don Benito Alvariño. Ante la pre­
sencia de Alvariño la villa se re-
siste a volver a su monótona quitud 
y por su parte D. Benito ao desper­
dicia ocasión de brindar a Cuntís 
las Mices iniciativas de su cau­
dal inagotable de sana alegría que 
dan a la villa juventud y prospe­
ridad. 

Los festejoai, patrocinados por 
lina amplia Comisión, integrada 
por miembros del Ayuntamiento, Sin 
dícal, Comgrcio y demás, bajo la 
presidencia del Sr. Alcalde y son 
la valiosa colaboración del señop 
cura párroco, respondieroa a un ex­
tenso pro^ama desarrollado como si 
gue: i ' ' 

Septenario en la iglesia parroquial 
en honor de la Virgen de los Do­
lores, ocupando la Cátedra Sagrada 
el Rvdo, P. José de Calsanz, del 
Convento de Franciscanos de Vigo, 
quien una vez más demostró sai elo­
cuente oratoria. 

Sábado, 20, espectacular carrera 
ciclista por el circuito urbano, con 
la intervenión de los mejores pe­
dales de la región., Por la noche 
animada verbena ameaUzada por una 
típica agrupación musical-

Domingo, 21, él Día Grande. E l 
desfile de gigantes y cabezudos, con 
los famosos gigantes de Redondcla, 
gentilmente cedidos por dicho Ayun­
tamiento, pregonaron por las calles 

el comienzo del Día Grande. Dcs-
pués misa solemne, y a continuación 
extraordinario concierto por la Ban­
da Municipal de Santiago, dirigi­
da por D. Pedro Echevarría Bra­
vo. Por la tarde la tradicional y so­
lemne procesión de la Santísima Vir­
gen de los Dolores,- en la cual por­
tó el Guión, el médico de esta villa 
doh Miguel Muñoz Bares y presi­
dió el Sr. Alcalde con la Corpora­
ción, autoridades locales y persona­
lidades de la villa y colonia vera­
niega. 

Por la noche animadísima verbe­
na por la mencionada Banda de 
Santiago y agrupación de gaitas del 
país. 

Lunes, 22, Feria mensual- Para 
celebrar el tercer aniversario de sú 
restauración se celebró animada fies 
ta que amenizó la renombrada Ban­
da Munkial ¿e Silieda, con concier­
tos de mañana y tarden y verbena 
por la noche. 

Nota destacada de este día fué 
la actuación de la aplaudida Masa-
Coral Estmdense, que se trasladó 
a esta villa en la noche del lunes 
para interpretar unas piezas de su 
selecto repertorio, en honor del Hi­
jo Adoptivo de la villa, D. Benito 
Alvariño y su distinguida esposa. 
Después d© una lucida actuación 
en los salones del Hotel-Balneario, 
y a petición del propio Alvariño 
que deseaba brindar a todo el pue­
blo el deleite de escuchar a tan afi­
nado conjunto, interpretaron en la 
Plaza de El Ferrol, unas (ípicas can 
clones qu© ^ arrancaron el aplauso (te 
"la numerosa concurrencia. 

Heulga decir que en ningún nú­
mero faltó la entusiasta y animada 
intervención de D. Benito, a cuyo 
exclusivo cargo corrieron las\vis­
tosas sesiones de fuego de artificio 
de aire y acuático y pnífusión de 

inauguradla en nuestra oapi-
•tai la I I Asamblea Regional 
de estos profesionales, a ia 
que asisten lepresentaciones 
de las cuatro provincias ga­
llegas, de Aisturias, León y 
Zamora y de otros puntos de 
E s p a ñ a 

Primeramente t u v o lugar 
en la Codegiata una Misa de 

* Espír i tu Santo que fué oficia­
da por el Cardenal Arzobis­
po de Santiago, Dr. Quaroga 
Palacios, y seguidamente la 
se s ión de apertura en ia Casa 
de -la Cultura con asistencia 
de las primeras autoridades. 
Enfee ellas se encontraban el 
s eñor D í a z dei Corral, secre­
tado técn'ico, de la Dirección 
Generai de Sanidad, que os­
tentaba Ja representación de i 
Ministro de ia Gobernación, 
presidente de bondr de i a 
AsamiMea, 

Asin^ismo se encontraban, los 
gotremadores civiles de La Co­
ruña y Lugo, señores Martín 
Freiré y Otero Aenile. respecti­
vamente; el inspector nacional de 
Farmacia, don Nazario Díaz; el 
Gobernador militar, señor Ára-
naz, que representaba al Capi­
tán General de la V I I I Eegipn; 
alcalde de La Goruña, el-presi­
dente de la Comisión Plenarla de 
la Asamblea y del Colegio Far­
macéutico de La Coruña, señor 
Alvarez; presidente del Consejo 
General de Colegios Farmacútl-
COS. Sr. García Ortiz; decaíio de 
la Facultad de Farmacia de San­
tiago, señor Belloch, en repre­
sentación del Rector de la Uni­
versidad, y oíros miembros téc-

LA NOCHE 

globos. Y siguiendo la tradición d* 
años anteriores, las fiestas infanti­
les, con sesiones de cine, proyec­
ción Kde películas con temas loca­
les y _en los salones del Hotel-Bal­
neario originales bailes de disfraces, 
del limón, de la escoba y otros, 
con numerosos y valiosos regalos, 
que hicieron zarandearse a los más 
atacados por ©1 reuma. 

Todos estos, festejos se vieron muy 
concurridos por la numerosísima prs 
sencia de agüistas y forasteros» 

CIRUGIA GENERAL 

llt. I . MANUEL CUTBÍN PINAQU£ 

C I R U G I A OBJL A i i A R A T O D I Q E S T i m 

.jómeE-UHa, 7-2* Tenencia Hór eo) T. 3335 

O E . A L V A R E Z C O I U A 

C i r u g í a gen&mi y especial de recto jr ano 

Residencia para operados. 

Algal ia da Ar r iba . 3a — T e l é f o a a 1804 

'ám&TO&íO QUIRURGICO D I SAN LORENZO 
«o Santiago de GaHete 

fsBáatkutsi Dr. Martlnea de la fifta y Efe. 4feiB» 
TeMfonoss Sanatorio, 1006. ~ Dr. E a Rifa, 1424 

Dr. Alsfoa 1984. 

C L I N I C A SÜNAKJS 

Cirugía dei pulmón, esófago jrecrason 
Cirugía genera) 

Calvo Soteio. 3H.9 Teléfono. tSSí 

J J ^ A T O R i O CARRERO 

ORÜOIA 

Q I N E C O L O C i i A V P A i l l U S 

Medicma y Ciruj ia de lá m ^ n » , 
^ Esterilidad. 

C Cervantes, 7 . ~ T e l é f o n < v 

SANATORIO DE «tA M£UC£DW 
Ofaedot 

Dr. 0 . JULIO FERNANDEZ e i R N A N D U 
PARTOS IT ENFERMEDADES D E L A MUIER 

Rosaied»—Chaiet a.* 34 , ' " t m ^ m 1341 

MATERNIDAD Y CLINICA 
GINECOLOGK2A 

i*roL Dr. A. NOVO Q0N£AL£2 
Montero Ríos, 30 l l l áfono, 2190 

E N D O C R I N O L O G I A Y N U T R I C I O N 

DR. a SANCHEZ CALVO 
Diabetes, Bocio % Metabolismo 

Rüs del Villar, Sf-a« Tlfoa. 1138 y \ m 

RADIOLOGIA Y ELECTROLOGIA 

Dres. S E R R E m O S f L O I S 

Radiodiagnóstíco-Radioterapl «ésiotera^p 
D r . Tiljeiro, 6.—Tdléfont, 1251 

SANATORIO NEDROWíKJÜIATRiQQ 
del 

Ot, PABLO K 9 3 m F E A L 
GNFESMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES , 

Cbnsültorío: Hórreo» 24-2.8~Toléfono» 1606 

O I D O S . N A R I Z Y G A R O ANTA 
POUCUNICA DE OIDO. NARIZ Y GARGANTA 

CONSULTA Y OPERACIONES 
SERVICIO DE AUDIOLOOIA (SORDERA) 

OOCfOR NARCISO CARRERO 
Hórreo, 9, 2A—Teléfono. 1815 S A N T I A 6 O 

M E D I C I N A I N T E R N A 

DR. & MORA B£@^RiA 

da Arriba, 41. Tilos, ü i * y t a » 

U T I L I C i 
ESTA S E C C I O N 

U í g o s y directivos de ia actividad 
farmacéutica nacional, así com0 
las restantes primeras antorida* 
des coruñesas, Durante la solem­
ne Misa de Espíi-itu Santo, é 
Cardenal Dr. Qitíroga Palacios 
pronunció una eiocueníe plática 
trazando una emotiva semblan­
za de la vida y deberes del ppt>* 
fe^onal para c m la sociedad ©a-
que vive, pidió al Altísimo que 
todos se uniesen en las oracionesj 
para que los trabajos que implicó 
esta Asamblea sean fructíferos en 
el orden, morai y signifiquen un 
definitivo paso en la elevación 
profesional de todos-cuantos e « 
ella participaiL 

La sesión de afeitara dió comie». 
2 0 ea la Casa'de la Cultura ce» 
uaas F^labras «fe don Qístino A> 
varez Fen5áad«k. 
1 Tuvo palabras de bieavenida p»-

ra todos y aludió a la vida y a ios 
probkmas principales que la clasa 
farmacéutica titóie planteados. Ref 
cordó que la tuncióo específica ¿tá 
farmaclutico está muy por «acñBé 
del concepto popular mal encendj. 
do que lo* considera unos veiutedo» 
res más. . Hizo hincapié en la íw* 

* ci&i -desarrollada por lá graa femi-
Ka fennacétitica íkspués. del Mo­
vimiento Nacional. Puso por iiitimo 
d© rdieve el amplio espíritu de ser­
vicio de ;qu© está dotada la cías». 
Fue largamente aplaudido. 

A comininción P r o n u n cío 
viias palabras q señor Díaa 
tíei Corral; quieii saludó a lo» 
'do? m nombre del Ministm d» 
la Gobsmacát^a Tuvo' frasef 
catóñosas uara Galicia^ sefta* 
kindo la profunda traiisfonnar. 
Cito que ejercía en todos los 
órüenies vfcla regional j j 
«testacó la importantía de loa 
íf-rmacéuti.ws. Ftóaímente dew 
Ciaró inaugarada la I I Asam- • 
Mea Nacional de inspectonSl 
Faítnacsé'tá.ioas Municipales > m 
Kombre d1^ Ministn> de ia Go* 
b&riiaoíón. 

Por la ta tóe dieron comíeit*' 
zo las seáem?s de trabajo dís-
cofíléndose y ^endo apnfcada 

poneíiíia sobre el tema 
t & M aníe la legiMación^ Se-
guidamentg fil señor Díaz «el -
Corral pronunció una confe» 
rencia • y a las ocho los 
bleistas y sus familiares fue» 
foü obsequiados con un té y 
un concierto en una céntrico ho-

de eta capital 
E N E L C A S I N O 

Ito ©1 Cp&ino de L a Coru­
ñ a se <M.Q remate a la tem» 
poroda de Verano con un nmg 
no fe®íivai dedicado a ios n i ­
ños en su parque pasta, A s i s ü e 
ron millares de pequeñue ios 
coruñeses que dis írutaron con 
las atracciones de la fiesta. 

• E n un intervado de Ja misma 
entraron ios gigantes y cab©» 
zudos que causaron las deU-' 
cias de i a grey Infantü a ia 
que se te obsequió con goto* 
sinas. 

L a fiesta estuvo ammada 
por ei pqpuiarísimo í ' e m a n d o 
Mofina. 

^ B R O L L A D O Y M U E R T O 
i?OR U N C A M I O N 

Ayer, poco aníies de las tres 
y media de la tarde, un ea« 
raión que se dirigía hacia esl 
Pasaje arrollo a un uomtre 
e a ia Avenida de t^vedra, & 
la aátura del grupo de vívieac 
das de Paiavea, eausánduie 
tan graves iieridas que a » 
tivaron su ía l lec imiento poco 
después. 

L a victima se llamaba Ma­
nuel Amboage ^-aiz, de 48 
a ñ o s de edad, casado, laora-
dor, natural de Silieda y c m 
doniáciJio en H. íús -vri iaboa. 

EL SÁBAIK), COMENZ-AK/irs 
JLAS FIESTAS DE LA CIUDAD 

El sábado día 4 de octubre co­
menzarán las fiestas de Nuestra Se­
ñora del Rosario Patrona de La Co­
ruña. Como se sabe estos festejos 
tienen por escenario eí recinto rpo-
uumental d© la Ciudad Vieja que 
ha sido adornada profusamente y 
en ella actuarán destacadas agrupa­
ciones y conjuntos. 

DIMITIO EL DIRECTIVO 
ÜÜifOKJUVISlA DON IUMAJS 

l'EREIRA 

' Ha -cesado el directivo del Real 
Ctob Deportivo, don Xornás Ferei. 
ra Revuelta, por incompatibilidad 
coa algún directivo. El cese dado al 
Sr. Pereira ha causado gran revue? 
lo envíos medios deportivistas de La 
Coruña por las causas que motiva­
ron exclusión de la-Junta Direc­
tiva, • 

DUCA AL DEPORTIVO 
Próximamente llegará a La Coru­

ña el jugador brasileño Duca, que 
pertenece al equipo titular del Fla-
mengo y que-causara extraordinaria 
impresión en el Teresa Herrera. Du­
ca se incorporará al Deportivo. 

POISS SE REINTEGRARA EL 
DIA 4 

El próximo día 4, se reintegrará -
a sus funciones el entrenador ael 
Real í.Giub: Deportivo,;: Ernesto;. Poí js . , 

Toba ha decidido importantes in- : 
novaciones en e] equipo titular que 
se enfrentará al Aviles. Se asegura 
que ef extremo Polo, debutará de -
defen^' • --i-:.! \ 



m í a le la 
i m m m 

nioi'liieDCopposte 
1 lene una acacietnía de canto en Ma«r id 

A^er íué ciausiarafio tí Curso 
Internacional de Interpretación 
Ot la Música Espaftola. De los ac-
íos de aquella Jornada, en, otro 
lugai de esta edición tiene am-
¡»lia referencia el lector. 

Ean el Hostal, que íué el niar-
m magníflco para el Curso ''Mú­
sica ©a Conipostela", busCfimos 
& la en época reciente famosa 
éaatante de ópera, Laura Nieto, 
¿acida en Almería, perc que de-
toe', distribuidos su* afectos por 
todss las reglone* de España, en 
fas que actuó, siendo además 
|nuy recordada en Europa y Amé-
jica, por haber cantado con éxt-
to, cerno soprano. 

Laura Nieto, profesora de can­
to" en Madrid, intentó excusar el 
Hesfelar por ' Soportal". 

—Yo —confesó—j. dejé de fi­
gurar e nía vanguardia de los 

trtistas líricos, y le aconsejo que 
usque a la persona que pueda 

Satisfacer su curiosidad de entre-

—¿Acaso Laura Nieto no qúfe­
le hablar de este Curso? 

~-¡Ah, no! -—protestó---» 
Con mucho gusto lo haré. 

—Pues, a dialogar. 
Y Laura Nieto dijo: "Cuanto 

$k comente de lo que aquí se ht-
a», será poco. Hubo magistrales 
fconíerenclas v lecciones - concier­
tos y estoy segura que las ense-
fiafszas fueron aprovechadas". 

—¿Incluso por usted? 
--Pues, sí. Unâ  hizo acopio de 

lo suyo. 
--¿No cree, Laura, que hacía 

falta este Curso en España? 
—La respuesta, en hechos, en 

|rutos espléndidos, será más elo­
cuente, en hreve. Juzgue usted 
que todos los alumnos y oyentes, 
ían perfeccionado vocación y co­
nocimientos, y ahora, a todos," 
nos corresponde la verdadera asi­
milación, a medida que repase-
mes notas y practiquemos. 

—Usted, ¿qué fué en el Curso? 
—.Simplemente: oyente en so-

da* las disciplinas en las que 
éíempre hay que aprender de los 
grandes maesitroi que integra­
ron el profesorado en este ensa­
yo magistral del Curso "Música 
i ¿ Compostela". x 

En Laura Nieto la mayor par­
te de sus actividades actualmente 
sen clases de Canto que le ab-
lorben el tiempo en su Acade-
feia de Madrid. Una alumna su-

Ia ganó el primer premio de Can-
c (Zarzuela), en el primer con-
tirso, convocado por Radio Na­

cional. 
Dedica todos sus afanes y c í m i -

sagra su vida a U Música. 
—Por esta ° razón, nó podía fal­

car a este Curso y si me lo pet-
mite (adelante, Laura Nleto)j 

fulgiera consignar mi gratitud, 
n público, al señor director 

general de Relaciones Culturales. 
| l s-ssor Ruiz Morales, "alma ma* 
•ter" del Curso, montado ©splénn-
pdamente en Santiago y en lo 
aue además es "alma mater" de 
la cultura en Galicia. 

Nuestra interviuvada no cono 
§ía Santiago y lamenta no haber 
Aprovechado su estancia en la 
eue para ella es "granito excel­
so, uoema eterno y faro proyec­
tor de emociones", para cono* 
feria mejor. Sin embargo —aña-
aló—, volveré. 

Fué Laura Nieto intérprete de 
"La Nochebuena dol Diablo", de 
0scar Espía, con- las orquestas 
^Harmónicas dirigidas por Pérez 
Casas y ^ l maestro Arbós. Tam-

LAURA NIETO 

blén Interpretó la ópera "Las Go­
londrinas", v zarzuelas como 
"Luisa Fernanda", cosechando 

» extraordinarios éxitos. Es primer 
premio nacional de Fin de Carre­

ra, y premio sxtraordlnario "Lu­
crecia Arana", o sea el primero 
que fué otorgado eu España. 

Figurando en plan "estelar" en 
diversas compañías de zarzuela, 
actuó brülantemeníe por el ex­
tranjero, y en Barcelona se le 
rln&ió un m^gno homenaje, can-
taudo "Doña Franclsquita", de 
.Vives. 

—¿íjué defecto le encontró al 
Curso, Laura? 

—-No prorrogarlo. 
—¿Quiere usted cuatlnuar? 
—Ya le dije, que coa esos 

M'.aestros, una, aunque es veteta-
na, siempre recoge enseñaríais. 

—Entonces, queda semilla en 
el surco de éste Curso, "Música 
en Gompostela'", 

—Que dará una extiaordlíiaria 
cosecha, y se lo dice una profe­
sora, con experiencia. 

—Y una recordada ilustre so­
prano, Laura. 

—Gracias. 

C I A v o t a r á 
, p e r o ¿ Y l o s # / T O M 

Los territorios efe Ultramar hablarán 
d é la feria s e g ú n íes fué en ella 

JESUS REY. ALYITE. 

PARIS. (Crónica especia* 
para Agencia 1 F I E t , p o r 
¥ . t F.) 
L a aprobación de la "Cons-
tót ación De Ganlle" por una 
gran mayoría del eiectoarado 
íranees, ai no oírecér Hoy 
duda alguna, hace que el in­
terés y los pronósticos se des­
placen liada ei voto de los 
."•jLOMVes decir, de -los "Te--
rríiíorios de Ultramar", eufe-
niiismiü oíicial empleado en 
París para designar a las an­
tiguas colonias. 

Durante su ¿ira alrlcana* ei 
geneial Charles De Gauile 
presentó a ios pueMos coio-
niales de cada uno de es/tos 
territorios ei dilema de esco­
ger entre la independencia 
total e inmediala (votando 
"no") o la integración mas o 
menos estrecha con l i metró-
poiU, aprobando el proyecto 
cmistítucional, io que podría 
dar que pensar que el elec­
torado africano, así cogido en 
un problema tan grave, re­
accionaria de forma profunda 
e iraprevtóva y que el voto de 
los "TOM" podría presentar 
el elemento de incertidumbre 

D e s d e A T E N A S 

L a s r e a c i o í i e s c 

II mtiim mfas atmúms frigios eos B Í IM inglés 
íiTiiNAS( Crórdca gapeciai Pá 
ra Agerida FIEL, por André 
AIvEXANRRlj^ — El ministro 
de • Finanzas 'de Ohecosiova-
quia, acomipañaclo por íuncio-
inerios Superiores dei monopo­
lio estatal de âPaco/Oe a^ei 
país, se encuentra ©n esta ca­
pital en conyersaoiones para uíi 
(tosarrallo mayor de las - reía-. 
okaies económicas y Coimerciaí* 
les entre CtJecóslpváQuia y Gre­
cia. Checoslovaqtüa hâ  decidi­
do abastecerse en Grecia de m 
gran vortunen de t^aco <h ai~ 
íerentes, calidades. 

Por otra parte, ei minéstro de 
Finanzas checoslovacô  Düuriis. 
tendrá aue ocuparse, con ios 
dirigentes de la Unáán de Ar-
ríiedores griega, acerca de & 
proposición formulada hace al* 
gvnos d^s por el Gomemo 
checo^ovaco respecto al fíeta-
iKiiíonto de 50 buques de carga 
griegos, con contratos pmloa-
gaooa que serían esedícactos ai 
transporte dé artículos de la 
industria checoslovaca a la 
China comunista y a 
puertoa de ' -Extremo OrSent̂  

El principio ha sido acepta­
do, pero la controversia apunta 
sobre ei modo de. reglamentar 
el flete. El Gobierno checoslo­
vaco insisle .en que el regla-: 
mentó del flete sea incorpora­
do por un anejo - espectól al 
acüeído de "clearing" vigente 
entre los dos Países, pero ^ 
Gobierno y loa armadores-srie-

ges preíioxeii abiertamente que 
"4 reglanieñío del fleté sea ob­
jeto de una conversación es­
pecial entre ' u í dos países; inde­
pendiente del acuerdo jJe*.'M<aea-
r:ng". -

Se espera llegar a una tran-
ación satisfactoria precisamen­
te mediante la presencia del 
ministro, cíJeco de Finanzaŝ  La 
convención, en lo que se refie­
re a sil aplicaoión exigirá la 
inteivención de los Bancos eí~ 
tataleg de ambos Países. 

La convención ae considera 
como una operación punitiva 
respecto aYugcslaVia, a quient 
hasta producirse la tensión en1-

•íre Belgrado y Moscú, oonce-
dísn su precedencia los países 
dej bloque soviético para aus 
tran^íorfces por vía marítima. 

DOS APMADOiRíES ^ 
SEXJUPOS 

¡Eo io Que se reíler© a í* 
constitución de un consorcio 

Ue aáeguradorés entre las gran 
Ces empresas marítimas gne-
gas. con el apoyo del Gobier 
no helénico, para defenderse 
contra ei régimen discrimina­
torio del Lloyd mgiés; qvií? na 
aumentado las primas de se­
guro de los barcos mercantes 
de propiedad helénica que ha-
^gan bajo pabellón nacional 
o de complacencia, todavía no 
ha sido tomada ninguna ded-? 
sión constructiva. Los armado-
reg griegos continúan sus í'oav 
versaciones, antes de avanzar 
por el camino del conertío. con 
ei sindicato de aseguradores 
marítiims de Nueva YorK^ para 
abandonar ei Lloyd' inglés y 
hacer contratos con los ameri" 
©tnos. Sin embargo hay que 
ssnaiar Que la m&yór parte de 
tos aseguradores de Nueva 
York están ligados al Lloyd 
inglés del que deoencten en 
parte," 

En ei últmio momento, ante 
la perspeotiva de constitución 
de un consorcio de armadores 
griegos, el Lloyd inglésv ha sm-
pezado a dar muestrás de can-, 
ciliación^ concediendo devolto 
cíonea sobré las primas. 

boxrado ya en k> q m respec« 
ta ai escrutimío firmbto^M-
tanó. 

embargo no hay nada 
de esto y en los medios pa­
risienses, e s p e c i ailmeiMbe al 
tanto de las cuestiones colo­
niales, se prevé ya. de ante-
imano lo que votará cada te­
rritorio el próximo día 38. L a 
introducción del sufragio uni­
versal, incluido el voto de las 
mujeres, según eil modelo de 
Ja metrópoli, entre poblacio­
nes sumamente poco desarro­
lladas y de las que no menos 
ded 95, por ciento de ambos 
sexos son toteLnenite analfa-
hetas, ha conducido ai esta-
JKIecimlento en estos territo­
rios de. feudos personajes re­
gidos por políticos que poseen 
en ellos un poder y una ;n-
íluencia aún mayores que las 
de los "sultanes", "morabi­
tos"., reyezuelos y sacerdotes 
íeiichistas destronados a ímes 
dül sigto X I X y comienzos 
del X X por la conquista fran­
cesa. 

En cada territorio se ha 
destacado un "hombre íuer-
te" candidato no de un par­
tido sino de la tribu más po­
derosa y ante el cual, en el 
seno de la Asamblia territo­
rial, la posición' es inexisten­
te. Fuibert Yalu es el amo de 
BrazzavUle; H o u p = Houét j 
Boígny reina en la Costa del ; 
Marfil, apoyado en sus 24 I 
partidarios, contra seis con­
sejeros adversos; Sekoq-l'ou-
ré —que flirteaba estrecha­
mente con los comutnistí^s 
hace pocô — ordena el buen 
y el mal tiempo en Guinea, 
donde no cuenta más que con 
cuatro opositores en la Asam­
blea. En cuanto aa ex-caCique 
de Buganda, obtuvo el cien 
por cien en el piíbiscito de 
Ubangbi-Charri, dónde sn vis­
ta se llevó los 60 escaños del 
Poder. 

Evidentemente, el 2» de sep­
tiembre, estos territorios de­
positarán en las urnas-la ima­
gen que hayan escogido sus 
poieníados. 

Sólo habrá lucha en el Se-
negai, donde l̂ s dos jetes de 
primera fila del partido de la 
I n d e p endeuda Confederal, 
Senghor y Mamdou Bla —éste 
todavía más p o p u l a r que 
aquél— detenta una s ó l i d a 
mayoría (37 puestos da 60) 
dentro de la Asamblea -sene-
galesa, frente al miembro de 
ia S. F. I. O., Lamine Gueye. 
P e r o , naturalmente, puesto 
que Lamine Gueye, fiel oveja 

de Guy Mollet, está dispuesto 
a votar "sí" en el reíeréndum, 
hay que esperar a que sus 
adversarios, más numerosos, 
griten "no" a De Gauile. 

£1 Alto Volta, pobre en ri­
quezas y en hombres, tiene 
Interés en pedir ser unido, 
como nuevo dejmtameitto, a 
la metrópoli... y a su presu­
puesto. 

Por ei contrario, la Costa 
de. Marfil, próspera, no desea 

contribuir, dentro de la mis­
ma federación^ a los gastos de 
mantenimiento del Alto Volta 
y Sudán. 

Para Mauritania, se trata-
de una cuestión racial la que 
prevalece en la perspecttva 
de un "statu quo" dentro del 
Africa Occidental francesa; 
los mauritanos no piensan 
recibir órdenes "de los ne­
gros de Dakar", 

m s a b i r . 
1! íoli i ipio isli 
iijSM i i oiriin 
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LA HABANA, 26. — Ei ex 
presidente de ia Argentina, 
Juan D, Perón, ha acusado 
en una emisión de televisión, 
ai actual gobierno de la ReiOii-
blica Argentina que está em­
pujando á los peronistas ha­
cia ia violencia. 

Esta.entrevista, que fué fil­
mada por el periodista cubano 
José Paitío Lacla, en ia 'o-
púMca EX-minicana, donde Pe 
ron vive m ed exLlió, será pro-
yectada por la televisicHi raa-: 
ñaña. Efe, 

«IHS É 

u n 

t 
RECORD 

M general Curtís l . 
may de ia VSAF, pilotando 
un reactor-cisterna del tipo 
"DC-135", lia recorrido los 
11.360 Kilómetros que se|>a* 
ran Washington de Tokio 
Ha batido el record esta-
Mecido én abrti último por 
d general wailiam Eubany. 
Velocidad media del muevo 
record: 9US kilómetros por 
liom. 

.. a F h ¿ m m • 

. Los estudios 
podrán ser cursados desdé 
ahora en Gran Bretaña pa­
gándolos a plazos. Los pa­
dres sin fortuna podrán en­
viar a sus hijos a los me­
jores colegios mediante Ú 
desembolso de las sumas co-
rrespoudientss, pero paga» 
deras en veinte años. 

Por una prima equlvaieii-
te a 1500 pesetas ahualés^ 
las Compañías de Seguros 
garantizan los estudios dj& 
aquellos alumnos cuyos pa­
dres fallezcan antes de íer« 
minar de cóstearle ios estii-

m w m m m m m m 

S I L L A S DE ORO PAK-A 

E L K O W E I T ¿ ; 

•. Í j O M ) m s . ~ * m ' emár 
Koweit acaba de encarga» 
ai profesor alemán César 
Pin lían a amueMar las no» 
venta habitaciones de stt 
palacio, sin restricciones de 
crédito. E l decorador se lia. 
negado a revelar el costó 
á f l trabajo, que soüamenffce 
para el comedor compren», 
derá doscientas «cillas chapa­
das en oro. 

, ITALIAt ACUESTA1 

En Catanzaro (Italia) m 
anciano de noventa y tres 
años ha ganado una apues 
ta de 400 pesetas por ha­
berse clasificado en primer 
Jugar en una prueba de ve-
iocldad de 100 metros. 

TURISMO 

A fin de ofrecer a los tu­
ristas el maravilloso espec­
táculo de Nueva York, vis» 
ta desde las alturas, ha sido 
montado un servicio espe­
cial de heMcópteros que po­
drán ser alquilados por los 
viajeros para este fin. Pre­
cio, 200 pesetas el vuelo d«. 
i minutos, sobre la ciudad. 

LONDRES. La mtervenoicaa 
dq Duque de Beaufort ha áfio 
requerida por un comité cons* 

UEDA MUY V 
porque el pelo LO AGUAOiCE. 
f ió necesito perder mucho tiempo 
irenie al espejo. Mis cabeilot 
suevas Y abundantes me iacihian 
le labor. Y es que un momento 
«ates de peinarme, los humedezco 
con unes goles de 

loaoH HUFRE VERI 
h s i conservo un liermoso pelo 
sedoso, brillante y limpísimo, sin 
caspa y sin temer a que se caifa.. 

fIBNf GARANTIA FARMÁCiytlGA 

...,:;í;;:.r;tr?;«:;;;j;í;i3»;3.3;.5;.;;::j..;.;;j;;^ 

HORIZONTALES: l . — Natu­
rales de Persia. 2. — Valle cán­
tabro. Metal. 3. — Existe. Saludo 
entre los antiguos romanos, (al 
revés) Nota musical. 4. — Da en 
^ suelo. S. — Rey de Judá. (al 
revés) Aisladas. 6. — Punto de la 
esfera celeste que corresponde 
verticalmente a un lugar de é-
Tierra, (al revés) Pariente. 7. —-
marcharé. 8'. —Naipe, Oficial tur-
c . Siglas comerciales. 9. — Em­
barcación. Estado anímico. 10.—-
Ave *»r»cuda ' de niornas amari­
llas. • -

VERTlCiyjES: l . — Fiama ru-
biác^ de flores blancas. 2, ff» 
tulo etíope. Estoy' enterado, Dó« 
narre 3. —• Naipe. Ciudad de "ra* 
Jilea, en la Palestina. Lengua . 
4. — Río francés, s. ~ Hacer di-
ligenclas para esclarecer las co­
sas. 6. — Deidad, egipcia del sol,. 
7, — Adverbio. Planta de la cual 
se extrae un jugo empleado me­
dí:; nalmente. Cuatro, 8. —Habla 
con Dios. Percibí. Abreviatura,; 
de" tf atatifféhta • 9. — Adulteran * 
con ¿ofismos. v. 

SOLUCION AL -ANTSSIIOR 
HORIZONTALES: 1. Maza-

«—¿Gastan muciJo vuestros ^acay^ niiladyv 
—'Medio litro de whisky por Kalónetro.' 

gpírs, 2. — Acá. Esa. 3. y- Ta. 
Iba. óP. 4. — Pié. 5. — Caí. Ra- . 
bón. 6."—. Arden. Eta. 7. — aeL. 
8. — Da. Ada. Oí. 9, — Isa. Ela. 
10, — Litorales. 

VERTICALES: i — Matacán-
dll 2 — Acó. Ar. Así. 3. — 52a. 
Pido. aT. 4. ~ I I . 5. — Gober-
cacor. 6/— Ea. 7. Te. Abel. 

t-ítan hormigas. Y dijo una de 
la* a otra, djjpués de contem 

lo que pa^ba: 
Mira, si seguimos aqai, este 

hcnitre nos va luat^J a palazos. 
C. que lo m.ijor. que pódemai: 
harer es sub'r en<íiTka de la p i ­
p ía Allí no co-remi'S peligro... 

-EN Lfl ESCüEI.A 
l-:i maestro del pveb»o esta tra= 

tando de que lós niños aprendan 
la coh3ugaci '̂, 

—Vamos a ver -~Qi,e -. y rae 
trtvr tú te lavas él s<í I iva, nos-
oíios nos lavin«os..., ¿qu® 
—Domingo—cO-itesti raplao an© 

de los chicos. 
V U L a A R O T A 

Entre amigos: 
—Oye, yá no sales de pases 

con aquella chica tan guapa. 
—SI; he dejado su. am'ítad. 

j Tiene una risa de. una vingari-
dad aterradea-a. 

—Nunca lo hubiera peusafío: 
—POrqUe no estabas delante 

enando ia propuse que se casa­
ra conmigo. 

D I S T R A C C I O N 
Se dice del famoso sabio Eing-

tein que un buen día, con la 
mirada vaga y e! pensamlenlD 
inundado de un universo meta-
{jslco, entró en una peluquería 
de la calle 55, en Nueva VorK. 

> El sabio se sentó y dijo eunel-
samente: . 

--.Arreglar el peio. 
El peluquero, sonriendo ama­

blemente, contesta: 
—Muy bien, señor-
Pero, después de unos "ínstásü-

, tes de vacilación, señalando coi 
el dedo tímido el sombrero que 
h sabio ba oón^rvado sobre 
si cabm, <Jice. 

—Éí sombrero, señor. 
Entonces Einstein, ?.oníuso. st̂  

U- de su universo y exélama 
—¡Oh, perdone! ¡No me babla 

dado cuenta de que había seño­
ras! / 

84-El. P. - . Oso, Ot, Olé 9. 
podrías. 

i JUGANDO AL GOLF 
13/a muy malo aquel jugador 

de golf̂  Después -'dír grandes es-
ííieizcs iqgiró al fin pesarle a la 
poJria, y ésta "̂ué a caer aí ¡ado 
de un hormiguero, /Wlí trató de 
pegarle de nuevo, w>n en vari 3 
í íaa raímente, « cáaa golpe sal-

m nm 
ttóuído exprofeso m Batíi fiSu*' 
co unos días, pana salvar la, 
vida de una yegua. Se trata (fe 
"•Bracken", una famosa pura 
sangre que ba alcanzado va 14 
respetable edad de 20 anos 
que hace una semana que ibL 
a ser matada.. Su dueño. Ken* 
neth Mac Donald había ex­
presado en efecto' pocos 
tentes 'MSRes de morir la vo-
llntad de que "Brac¿en'> ^ 
sobreviviese, por .temor a cine 
acabase como animal de carga,, 
en manos de sus herederos, 

"Brackon". dijo Mac Donalá • 
"siempre fué Un caballo úa 
«.rreras; antes que suírir " 
íiumillación de que sea degm 
dado a misiones serviles pre* 
fiero que le maten -y que lo 
echen de con;er a mis perretó 
de c'azâ  Dicho esto . el caba­
llero expiró. Tenía * 86 años; 
«íT su váda había amado sda^ 
nyfitite üog cosas: ios caoaiios» 
y', los, perros. 

. Pero los ciudadanos de B ato 
nc compartían la opinión d-
Kennetb Mac Donald y M,a : 
decidido defender como sea 
vida de "Bracken". contra ia 
wlnmtad de los ejecutores teíi-¡ 
tasnentaitos. Un comaté pro-
yegua, apoyado por la Sooie-» 
dad Protectora de Animales : 
surgió, inmediatamente p a r » 
topedijir lo que ha sido interpre- • 
tado como ün acto de crueldad.i 
seniíL Mientras- tanto "Brac- • 
Kcá" ha sido alimentada POP 
algunos de los , Pertenecientes ^ • 
comité y atojada y refugiada ; 
en un lugair, que- nadie, fuw'ra, 
de ellos conoce. Los herederos' 
de Mac DonaM ban intentado 
inútilmente localizar el lugair' 
donde está escondida la yegú&.; 

Peo desp íes de que el P ^ c s f 
dente ddl -gomaté: Mr- Piley. 
•hi-biese enviado el telegrama de 
llamada al Duqu^ de " Bauiort, 
conocido bipórfilo para obte­
ner su adhesión, un portavoz 
dei comité declaró: "Defende- ' 
remos «on tbtíaa nuesti^g luers 
zaí la ' Vida do .la yegua",--
CFIÉLV 


